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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Jtedacción, A d m i n i s l m i ó n y Talleres: ESCUDILLERS BLAKCHS, 3 b is . - Te.éf. 630-A.—Anuncios y Suscripciones: PL^-A REAL. ' 

SUSCHIHCION: SaroAtena, ptas. i ai mes. •— F u e r t , p t a v , ot i u - .mtu í i to . 
Po r tuga l , A m é H o a y FUIpInas, ptas- 8'50 t r imes t r e . — D e m á s p a í s e s , p í a s . 15 t r i m e s t r e 

PA '.'!"'-> DBL DIA. — Santos Marco» y Esteban 
Sale el Sol a las i i r . ma&aoa. — ¿e poae a ta* 6>«J tarde. — Sale 1» Luua a las M m3"lra?*«a. —Se pone • las VI9 tarde 

E M P R E S A N A C I O N A L 
D E I N F O R M A C I O N E S 

: FIMCIERAS : TECRICAS 
D E T O D O 

E L M U N D O K 

f 
P A R A T O D O 
E L M U N D O 

U n a ñ o d e t r i u n f o s i n i n t e r r u m p i d o s a c r e d i t a n u n o s m é t o d o s a d o p t a d o s , 

q u e p o r s u m o d e r n i d a d y a c i e r t o r i n d e n u n a l a b o r d e m á x i m a g a r a n t í a 

M a a t l » r una a d h e o i ó n a I N F O R M r e p r é s e n l a t ener a su s e r v i c i o o c h o 
m i l c o r r e s p o m a l e s esparcidos p o r e l m u n d o en te ro , que c a l c u l a n , 

. i n v e s t i g a n y d i s cu t en c o n lOgica y r a p i d e z 

S i t i e n e u n a i n d u s t r i a A u n n e g o c i O f n o d e j e d e e n t e r a r s e 

d e cesas m u y ú t i l e s 

i 

P i n o h a o í d o í ¡HÍ!Ée^us a m i g o s ' e l o g i o s de e i t a E m p r e s a : s i 
(K'sconocr: ; . t iP3tca« t a á f l w y c o n d i c i o n e s ; s í r v a s e r e m i t i r u n 
s i m p l e a v i í o a estas o f ic inas , y le v i s i t a r e m o s en el s i t i o y 
h o r a que ¡e conveaga . Puede d e m o s t r á r s e l e c o n p ruebas 
i r i y f u t a b l r s que -le o f « e o e m o s a l g o fue ra de l o v u l g a r . 

E s c u c h a r n u e s t r a s e x p l i c a c i o n e s n o l e c o m p r o m e t e a n a d a 

B A R C E L O N A . 

Lauria, 55, ? A r a g ó n . 2 9 7 

¿ p a r l a d o d a C o r r e o s 5 9 

: T e l é f o n o 6 - 2 1 8 8 : 

D I r e c c . t e i e g . : I S F O R M 
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Geflíial de faetiaclones en p i é y pepeea veioeldad 
D o t n l c l l l o s e n M a d r i d , A l c o y , B i l b a o , C ó r d o b a » C c -

r u ñ a , G i j ó n , H u e s c a , L o á r o f k o , M á l a g a , A t ú r e l a , O v i e d o , 

P a m p l o n a , S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n , S e v i l l a , V a l e n - 1 

e l a , V i t o r i a y Z a r a g o z a . 

Freoloa s in oompotenoJa : ; PBcturaolonea directas entregando WMón, a Pts. • t o n e l . * te j idos y W » . 12 rr—<ilnaplB. 

D O M I C I L I O A D O M I C I L I O D E Pesetas M A D R I D 
V A L L A D O L I O " 
B I L B A O " 
SAN SEBASTIAN n 
SANTANDER " 
OOmJAA " 
ZARAQOZA f 
S E V I L L A " 
M A L A Q A " 
ALOOY " 

Paquetes de g r a i i velocidad no pasando da k g . 10 a 0'25 c / n . ' ^ ^ k 
Precios que no puede hacer n i n g u n a Agencia, porque todos el lo* íf tn unos carre teros de ofioi0!> 
L o s mismos gastos los hago segui r a destino en el t a l í n . 

C a s t a ñ o s , S , J B ^ R O E i r j O l s r A -

a 

a 

130 
100 
1 8 0 
150 
148 
1S0 

78 
148 
1 7 0 

í e s 

^ T K L A D A T E J I D O S 

, j s n n n . ' v i o s o s 
Los que no pueden conc i l i a r el sue-

fio. L o s que suf ren accidentes p e r i ó 
dicos. Los que sienten temblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben tomar el acre 

•ditado Neuronal T u r ó n , y se m a r a v i 
l l a r á n de sus resultados. De venta : 

i Moneada, 10, farmacia , Barcelona-
I , 

SERVICIO MARITIMO i 
BflRCELONH-flSTlJRIflS | 

Para m i . f i w r CíSílOS 

k m . " w a a t m m 
admitiendo czrg* ha tu el día80 

Conalcrn atarlo: 

R Delgado, Merced, S, enf -TI- S5M A 

E l n i ñ o v a d e l a n t e 
u í j o r , satisfecho, d ichoso . V a a hacer l a P R I M E R A COMUNIÓN y 
l leva ir»]e nuevo. Sus p a p á s le a c o m p a ú a n radiantes , parque ven 
la a legrid de su h i jo y porque e l t r a j e que l l eva , comprado en l a 
a u ligua CASA. A R B I 0 L , les ha costado b a r a l í a i m o y e s bueno, 
fuerte y e'egaale-

Lus trajes de la an t i gua CASA A R B I O L 
I son trajes que m u d a n y tra jes que d u r a n 
• > por traviesos que sean los n i ñ o s . 

C A S A A R B I O L 

H U E V A E D I C I O N 

Los grandes parásitos 
D B L 

Erario Municipal 
de Barcelona 

Esta numerosa e d i c i ó n se 
vende a l precio de u n a peseta 
e l e jemplar , en la L i b r e m E s -
p a ñ o l a . Rambla del Centro , n ú 
m e r o ¿ 0 . 

H o s p i t a l , 9 1 

Casa 
fundad* 

i "a 1881 
J 

Vv 

l a n u e l 

fe A R B I O L 
> » p i t a l 

JBIÍ 
7 l $ u | S u c u d « l C l o L 
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i í s i t ! í mn ( s . i ) 
eOJVIPHÍÍIH P E N I N S U L A R D E V A P O R E S 

R e p r e s e n t a d a e n e s t a p o p d o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e 

C a s t a ñ o s , 2 ; B A R C E L O N A 

VAPORES SEMANALES PARA TODOS LOS PUERTOS DE ESPAÑA 
A d m i t i m o s c a r g a g e n e r a l p a r a S a n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n t a n d e r , 

F e r r o l , C o r u ñ a , V i g o , H u e i v a , S e v i l l a , C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a 

C a r t a g e n a , A l i c a n t e y V a l e n c i a 

Representaciones ? carbones Tarifas ? presupuestos 

T ^ ^ V T DE CABEZA desaparece con l& H o m l o r a n l n a Caldelro en S m i 
U U J U w H nulos .—Rbla . F lorea . 14; Pelayo. 9. y farmacias .—3 p U a . o a j | 

B a n c o d e V i z c a y a 

Capital: Pías. 4 0 . o o o . o o o - R e s e r v a s : Pías. 22.000.000 

H a b i e n d o l legado este Banco a ana i n t e l i genc i a c o n e l 

LoMon COQDtjj Wesí i i is ier & 
Mss's Foreip M I Í M M 
•obre a l traspaso de sus negocios en Barce lona , asi c o m o 
de los lacales que ocupa en el Paseo de Grac ia , n d m e -
roa 6 j 10, p a r t i c i p a al p ú b l i c o en genera l qua d a r á h o y 
e o m i a i i M a sus operaciones en los c i tados locales . 

Baros lons 2ft de A b r i l da 19X2. 

B l d i r e c t o r gerente, 

E N R I Q U E O C H A R A N 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

MLAPHANCA DEL PANADBS 
Se ha sobreseído U causa seguida a los 

seis detenidos de Bleda (Municipio de San 
Marti Surroca) acusados como autores de 
las bombas que explotaron en la Baca del 
sefior Vila, térmlao da CastelM de la Mareo. 

Presumíamos, dados los antecedentes de 
estos laboriosos y honrados "rabassaire.", 
que eran incapaces de cometer tal acto de 
barbarte y el tiempo nos ha dado la razón. 

Han trabajado constantemente para que 
imperase la Justicia y el derecho el 41-
pnlado a Cortes por el distrito don José 
Ztílueta, s^oundÍndole en «u meriUsima ae-
dfin los jóvenes y activos diputados oro-
rmcíales don José Guany^>ens y don Juan 
Casanovas. • 

De veras telicitamos a los libertos. 
TARRAGONA 

REL'3 
En el Centro da Lectura se ha colobrado 

la inauguración del concurso de fotogra
fías organizado por la sección de Arte de 
nuestra primera entidad cultural. Figuran 
en el mismo bu^n número de composiciones 
fotogrlfloas de slnirular méri to. 

En el propio local se ha expuesto al pú
blico comentario una artística escultura, "E l 
primer beso", obra originil del eseoltor 
sefior López, accidentalmente 3n Reus, '.la-
mando la atención por su originalidad, sien
do juzgada encomlasticamsnte por la critica. 

— En el Centro Reu.ibllcano Radical Au
tonomista e«tín organizando una jira a Bs-
phiga de FYancolí y el Gomcllar de la Pena, 
propiedad del diputado i C-jrí.-s don . lul i in 
Noügués. 

— Don Gabriel Vilalta, de Valls, ha sido 
nombrado notarlo de esta uudad. 

— Kuestro compatricio residente en 
drld don Zacarías Homs ha regalado ai ins
tituto General y Técnico varios ¿paralan y 
material para loa laboratorios y museos d . 
nuestro primer centro dómenla. 

Bl corresponaai. 

http://40.ooo.ooo-
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D R . C A S A S A 
s n f e r m o í f a t f M l# pT«l y 9a fea e r g t t & t 
genitales. C^nsul la de 11 y inedia a 1 y de 
6 a 7. Calla TaJl*ra. n ú m e r o 20. eoU-osusIa 

f i n I I P D d t F ^ ao,P p * r í 3 y Nueva Vork . VIAS URINAniAS , CIRUJIA Y IDA-
111 • V r . f t u C J rHIZ . -Fon taneHa 15. I ' , 2«; 12 a 2 y 4 a 0. E c o n ó m i c a 7 a » . 

G i l - o - o 
V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z 
Cura i-adloal de la B lenor rag ia c r ó n i c a 

CONDE D E L ASALTO, 18. - Consu l tas : 10 a 12 y 4 a 10 ncohe 

S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
T r a t a m i e n t o exclusivo 

de 
< R A P l D O > 

| Lfi U S BTiL IE I M l f t l í Í M U | 

• a N B B u n i E B S B H e E a s a B H B B i m i 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O » rA a i i a a a c B B i s z i X B B u a B n a i a B a a n B E C s a B ^ i a i B a T j B a a s v B a B a a B a B a f f l n K a r ^ s i a H B S f l a a a a a a B s a s a a a a s a E i s s z ^ s s 

O R A N X E A T R O D E L L I C E O 
_ < 

Hoy .-N.'-iitlm • ti-1 i'roiiu «i »tl jr abouo, a las niieví-; Tercera a^rtr ¿ 
•mi i-i^ta 1T-> t-nor I.AL Rl VOLl'I y ael i-fl«b ? bnrítoco Vfgllor!» " 

• Borghpgr, primera d« U cálabr* nrtllt» A f t I.a:iow8iia. primera ri-prcsei.txi-'.ó: de la óp>-raen (*uatro artos Ua F a v o r i t a , tomandi parlo : 
f¡ el uetirr Torre» de Lona.—Uafiana. última de M a r o u l . 
f B a a B B s a a a E a B B B a a a a B i K a a B B i i B B B B B r c a a R B B s S w Q a ' v a a e a B B B Q B X s s s s s r f B i a B a e a B ü B E a a E E z a s B B B B S E B a a a B f i 
1 — n g a B B B B B B B a B a B B B a B a a B a a a a a a B B B B B B B B a a a a a B B a a B a B B a B a n s B i a a a a a B a B 3 B a a a 3 a a a A B B B B B a a B — a . ' . 

Oran campana-la catalana.—Dlreccli). R. niMKNriZ.—Avul. rtlimr.i. tmla. praus tMnaUrt. 
é.\tt, arig^ital .Ir! doctor " ftoth.rhltfl. trnú-ílíH"* 

. i spaiaclo lal o'-ira «a nualre actea 'le f j r ra ld i ' i l , 
i» J. Montero. 

u 
J 

. i 
a 
B 

Nlt. fundo de grao jptla en honor dala catalana d'Am 'r ca. oorua >N i'i ae^yera .la Caí > uuya a l í MancomnnlMt. 1 a proat de • • ' 
Protectora de l-Hnjenyana»rataiana:CONCKilT PKR 1.A HANUA MUNICIPAL -I.Mhradel pop . i T Freflertc Soler 

E L F E R R E R D E T A L L . 
Concorrertn a ¡•••spectaele loa a .ntaUpopiUars.—Deiu i . dlinncrcs. tar i i. La co a ' lia de iíran aroma e i d •« -iciea .le"» ;. Montero n a r x a 
n u c c l a l 1 la preciosa p-Yulna viaenda B l m a n u t Ua l « a c . dAl celebrat autor Josep M. Foioh 1 Torrea. — ."Ht. JOVBNTt T JOaüLAN A 

K.STRBNA DK L.\ l'KULICOLA en tres actea l deu fiuadres. original dB J. Montero. 
U n m i r a c l e a B a r c e l o n a o l a a i l e s t i ó e s p a s s a p l c e s t o n a B a r c e l o n a o l a q ü e s t i ó 

enent-hi part tota la corapaayla.—'juadraa: I . Bl x uap-Tn» d'Uoajr—II. La propoalrl >.—111. La metamoríoais.—IV. Lea l:i»plridorea.—v. A 
p«r bora.—VI. i;Ja la tallan!!—VIL Rl eapbr.asú.—VIH. Al lous del mar.—IX. El iardí de lea fonu.—X. Rl nou Pumallft.—l'eu'lecoraclona 

noTes ila Baule, Amlird i Colm B *ro. tr.il.>a, atris. lot expr .fía per a l'oi.ra —ii-lastraciona muslcals de Ka Cáudlda r í r ez M.irilne». 
Ba despaixa a c. upudarfa 

WBaaE ' i aBaBgBBBaaaaaraaaaagaBBBBiBBBBaaBESBBBBi iaB—BBBBaaBBag ' i 'BaBBBBiBBBBBBBBaBgaaBBBaBaBaBi 
BMaesxSBBaEaf l f l f lKaaBBBBBBaBBBBBBBaaBBBaaBBaaBaB. iaBCBBBBBBB.iaBaBBBBBBBBBBBaBBBXBBflBHBanBBBI 

Orandloaa compifiia de opereta y zarzuela a 
Dirección: JOSE LLIMONA. — 9 

í 

A T R O T t V O X . 1 Macstroa directores y concerta.li)r«": 
FRANCISCO PALOS y ANTONIO CAPür; Vil 

Hoy, mane-, a laa cuatro y media tarde, colosal rermoath 8 precios populares. — Butaca, do* neactss. General. O ro. — L* La écloga en do» j 
actos del maestra Vlvea. ' 

por ¡aa celebradlilrnaa tiples raauntea Claitta Panacb y Ivmllla Iple-laa y ««flore» nor. -•. corta. Goraé P.'. etc. — i * La Opera as ua acto, md 
•tea del m»ei>tro Mascasnl, 

I C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 1 
por Caimán Caussade. Amparo K .rvaro. Marta Kerrer, Joaé l>runa. Juan B. Corts. — Noche, a 'as nueve y t i 

. - . t f r - n m i • leruadlda <ta BI Barbero o» SeTllIaw. 

E N S E V I L L A E S T A E L 
por la aplaalldfatma primera tiple cantante Clarl'.a Panach ¡ s .•ííorea Bruna, Corta, Oor^é j : . - 21 B.-ndl M 

L O S B U S C A D O R E S D E 
Rscenaa da la nda americana, .ea do» acto», «i saeuudo dlvMido en tree cuadros y un animólo periodístico, original y en pruaa. d» Aurelio 
O. Bendúo. música dal muestro Rafael MlUin.— Prcta^onlat.s I04 eminentes artistas L U I S A VHL.X T E M I L I O B A J I - B A R 0 A 
Intérpretes: saflontas laaura. Fftrvaro. Coctl. Oirr.a y loa aclurea Caatro, OoriéíF.). Acuarlva. Dlmraa. Oya. OlUa. etc. - Bailes: Cu«.-.t.) 
Calrido y Antolo Garrido. — Cinco aaeoraclones nuevas de Eu'bena y Otrbal.—*» traje» conr^:cloaados «a casa Paquita. — Zapateril. 

atrazxo. etc. todo eiprofeso para la obra -Preseutrclón lujoaa y aprontada. 

y 1-1 
Mafiana, miércoles. • laa cuatro y media urde, srandioao vsrmouth a precios dopulares: G l o r i a s «Sal p o s t i l o , i , n t a m p r a n i c a 

• • c a r o a t a r a a . — Noche, a la» nueve y tres cuarto»; Rxtraordlnarl» fmelón oriranlrada oor la Redacción y Comisión de Ta revota 
«1.a Vid Catalana», en conraemoraoldn de au fundacl.ia y a beneUclo de ia Asociación para el Socorro Mutuo de loa míe . t ros taberneros ae 
Barcelona. — L a A i n n c l ü n a . B l P t ' l n r o aa:i i l . por lo» emlnentia artista Luisa Vola y Emilio Sacl-Uarba; O i o r i a t U a l pua ia lo / 
aorteo de objetos, tegtt.o de anclo» cooperadores — Jucvca. tarde, fanclún en honor y boueUclo de la omínente tiple cantante 

•v J S ; SL» A . Tarde, a laa cuatro y me Ha. L a A l a n c l a n a y L o s b u s c a d o r a s <fa o r o . — Noche, a laa 9 y tres cuarto»: L a n o j n r v s a r B l 
t ' é k t n r o a z u l . Protajor.:m,i»en looac trllas. lotea;!; eules arti . i i» Luisa Ycay riinilM 6kKl-Dar!>a. — Sábado, aocáe. eatreuoen tápana de 

m Iac>i.-r¿ia en 4oa acto», el E'<Kundo dl.ldldo e.i dos c.a.iro» libro de Juau Ru«.':. o Mor .nt. mf.sica del maestro Casaa^j. E l a b a l o B s l l s 
S í l o s a rr».» decoraelone» nueva» de Bulbenn y airíial. Matrería de la ca«» Paqulia-líonilniro. tarde; L a s J o l o n d r l n a s r E« a b o t s 
fí B a l i a - R o s s a . — Noche. L o a b u M a a a o r a a d a o r o y B l o b t s a B a l i a - R o s s a — Se dcaoaoha en cootaduría. 
g w B r S H a B B « B R R B W E « B M B » R R R M M « W W l « W B B B B B r B B B g B B H B 1 i r i l W B N M M B a a i " i ' «n " i n • • " s a s a a » - — 
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B C O i M F A N l A D E Z A R Z U E L A D E L . 

T E A T R O A P O L O D E M A D R I D 
B HJjy, martes, tarde, a las cinco, Matlnóe Selecto: El entremés Urico orUrinal "le Bnrtqae O»rola AlTarsx y redro JluOoi Seca música del asea* tro Alonso. 

I L A N I Ñ A D E L A S * P L A N C H A S 
• Bzltazo colosal en su reestreno del saínete lírico en dos actos, divididos en cuatro cuadros, original de los seOorea Arnlches y Baño' 

música de los maestros FsgUattl y Bolg «• «w» 

I SERHPIJí, EL PIMTURERO o contra el querer no ha? razones 
Banofaiet. 

líoche. a las diez: Magnlflco progrrama. El aouaté de saínete, de gran éxito 

L A M A G D A L E N A T E G U Í E 
i el saínete en seis cuadros, dispuestos eu dos actos, de UuQoz Seca y Pérez Fernandez, con Ilustraciones musicales del maestro Qnemro 

n o a e s 
• 
• 
I 
a 
m 

Maflann. miércoles: I.K o o c i n » 7 última representación de la preciosa obra 

Nucoe: P n n t a d o v i u d a >' el éxito del dia eu Barcelona 

L . M Ú T M L S B S O í . ' S í 

• [ « • • • • • • • • • • • • • P B M i i i i i i i i r m n i m B w ™ 
| - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ - ^ ^ r 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy. martes. 23 Abril 1922. Tarde, alas cinco. Butaca y entrada, una peseta. Susestlvo yermoutli. 1^ ma^nlflca obra 

E l r r a i s t e r i d e S a i n t C M o u d o E l c r l m d e l « F * e g o t » 
• Noíbe, a las diez.- Formidable éxito, el acontecí miento del aflo. décima cuarta representación de la tragicomedia popular catalana 

erocaclúc de la rida barcelonesa del año 1M0, en tres actos y un epilogo (seis cuadros , escrita por •amlcbaitS'' y Uantúa, 

s $ 
I 
s o 

X a - A . M A - H I E T u A - X > E ¡ X . X J X a X a V I X J 

• Titulo y ambiente de los cuadros: Acto I . La piara de sact AgustI Vell.-Acto I I . A la Telia Font del Gat.—Acto UI: El mott deis barreta da copa 
• Epilogo: Cuadro I : At pati del Hospital. — Cuadro 11. L'araor de la Uarleta. — Cuadro 111. Alegoría de la cansí. — Numerosa cotnparserla. 

vestuarlu de la época confeccionado exproíeso por la casa Paquita. — Decorado nuevo de Buloenay QiruaL 
• Maftana. miércoles, tarde. E l m i d e s o n D o r a o E l r a l l o t i * mlstor ia&s- — Noche y todas las noches, el éxito de los é itoa 
• B a t x a n t ele l a F o n t d e l Oat o L-a M a r i e t a a e l u í l v l u —Jueves, tarde, matlnfie extraordinario. Gran acontecimiento. 
R - ! 7 ! B a B B x e s i » a » M B a B B s a s B s a s B B U B q g a g a g g j B B B g g g B g i M » — B B M B M Í B B T O B B B — B B B M 

i 

f T E A T R O V I C T O R I A * D i r e c c i ó n : FERNAHOO Y A L L E J O 

J ' H o y . m a r t e s , t a r d e , a l a s c u a t r o jr m e d i a 
J Butaca con entrada, l"® pesetas. — Entrada general, 50 céntimos. 
a Colosal vermouth. — i . ' 

OI o c h e , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o e n p u n t o f 
Colosal cartel. — L* 

| L A P A T R I A C H I C A f T R I H N E R l f l S 
I - E l país l e las l a l a s . 

por toda la compañía. — 2.* La preciosa opereta en dos actos 

B 
L A A L S A C I A N A L l 

por Caballé. coloeai creación de Caballé Huertas, Vallejo y Blanca. 

UaCana, miércoles, colosales función»»». Hfapartclón de Tana Uuró. Mainou y Rosal. — Sobado: Estreno de la zarzuela en tres actoi 

B 
aaaaaaBaBaasB 

' X ^ O S l 1 3 JIL ¡ Z A . 2 2 JSL E % 

• a — j z B a — a a B a a i B B i E a a a a a B a a a g a a a a a B g a a a a a B B B 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O H 
s a B a a s B i s a n 

O r o n d e e c o n c i e r t o s t o d o s i o s d í a s t a r d e » n o c f i a oor- e l r e n o m b r a d o Q U I M T E X O VIL,A. 
económico s esmerado servicia a la cana.—áfrrvlcia da a utomuvues especial da la casa.—Precios económicos 



E L " DIL»JVio 

• U H B I B a U O H I H H B U E B I B I B U I B a U I H H U I H n n B K S S ama 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a B O R R A S 

B*y, maxtM, üo&tM. » lasdtes: La comedía orí tre» actos, t.L:»p<iKa:n-i de doo Benito Péres Oatdís. icfHnMdz la* Mrraanaa ^alotfro 

' A N T O N C A B A L r i ^ B R O " " - ^ ^ ^ 
Kl éxito de los Axlto*.—Uaglstral Interpretación de Enrique Barra*. — QISDdioso é x l » e losaMrabie M 1» cnap»iía~— MaSaaa. aopka, a las 
aiex: AntAss C a U n l i a r o - Juoven, tarde, mutlofle económico. — lUtnr.arecmeitU^dc da B l • • r d w i -Tf^-s tas oaUM, AasMa 

« E i B i i i r n i a M B i i R i i i i n i i i n i & i G i s u n a B B K a i i n B B A H K H H M M M w i 
I l a a B a i B n u n n i M U M B u n B i a B U M u a M B B i B B W w ' EBBBBBBBBBES 

J O» V E H V T X J T « J O R D I J ^ r S T ^ k (Teatre Catalá Rome^. - | 
U n mirac le a Barce lona o la q ü e s t i ó es passar l 'eetóna 

Ra despatzan vals a rasa Vlnyolas. — Portaferrisa. 1S. 

Rema, 
nlt: 

'^BBBBBaBBBBBBEBaHBBBBBBBBBBBaBB»*B*BaBgBBBBBBEBBanBBBBtMgSBaiBgBPgaBBSaBHWBBBBBBWBBBffl tB81B 

T E A T R O P O L I D R A M A 
Compañía cúinlca o O s i i - J u á r e z - A s a u a r l n o . - i¡o>, martes, urde, a las c;u'i>. u.aiüi. ^of>uutr. Mulaca platea coa estrada, oaa pásela. 

La ccmediu en un acto L o s m o n l t f o t a s y la <'.p STV1 riai es dea actos 
^ H o - A . C t - A - V I B X > J E 3 S O L •• ' Koche, • \.>» tílpz. r.opi¡l r-. Kutr.ca platas con pntraóa. aoa iiífeewa. — I * c o t c - f » en mmtao setos 

UaQtna. miércoles, larde, a las cuco, matlnén popular: U o « cnon l t fo t e s 7 n i m s » o » MU.—Xactxe, a las « c z , popular,Bl i 
Jueíes , Korhe: ¡iepoi-lrifin dPl clamorotoeiUo (J.!.l-i r.iSa pw^dn 

- • H H H B a a B B a B B L B B a B B B s a B B a a a B B a B B B B B B a B a a a B B B E M B n n 

i r n t a 

MpAbaen contaduria. 

i—iBianammaBaaBaaB— 
• 
i 

Gran compafiía de zsrz-Jf.a, c:**«U y WTiiMa l2'rt»iiU por e! rrlmer actor > 
dlrei tor KftfRl-TMJB B B U T . r.« ia qne-oma p;írw. el primer actor corolci' 

- — - - - — r»ACO OOJKISX t s O « l ^ « , . — Mae^rrof dirpclores y concertador»* Jl A^ 
ANTOMO MAKriNKZ y MANDhL <.1V.:RA. — Hoy, martes, lame, a ...s ouatro y^tn".*!». — î iafcico vsnnoutli iwpuiar. — 1. I-of» p l c a i v » » 
<- ' \ . .. •.' m . , - jo rosas .—V B i d ú o cía l a A i r l e o n a , p «f U sdüor* Eoi.iStr* y aefcareí Beta y Valop. — B ita.-.acou entra 
na. l-oO — Oeaeral,"•.o. — Nocrie. a las nueTe v nedln. — Progr in i J t á i i t i a . — !.• A HEiR: A «p:»: tíl xueaU» orientai do» acio 

g L a Cortesana de O m á n , ^ i ^ ^ • E l eantinepo del Tercio . 
- j ¿e Cesuaclia en ia taquilla oel teatro y Centro de Locaildailf >. Plaza de Cataluña. 9.— Telífono 4017-A. 
S n u n M S ü a a B B B a a B B a a a a B B B B B B B B B B : a s a ) a B a a » B a s a B B a B B E s < B t 

RORDO CALVO T H J . A . T I R . O O - O Y ^ . - ISr. A - W ^ ^ i i a ^ 
( i LTlUOs IJIAS .— ;u,y. martes, iiniíhe. a las diez, car- a 1\. O t E 7 T .̂ E . sábado: Beneficio de RicardoC*l»o. — Do-
tel cOmio: La-rocosís ima coDiedla. de loa yulutero» Ew 5 » * - » *-< A E i ^ l • iningo: Despedida de la compañía. 
•BBBaBEBaBBEBBBB5BEEki'XflBBBBB3BBBBBBBaBBaaHaBaaaSBBaBaaBBBBBBSaBBaBZaBBaaaaBflBBaaaBBBaBaBBaiJ 

E S T X J 3 3 I O C X F U S I R ^ L S a l m e r ó n , 1 7 5 ( p l a z a T r i l l a ) - T e l é f o n o 2 0 6 Q . 
Compañíadram^uoa LLi is PiEUA. — Jueces.77 ADrll, alas T w s a i r l m s o r a n f A B A -ar w t á t í a ereaclOart* diez^nocl.Sj K: ramoso drama on tres actos._del Impqryl Zorrilla^ * X ' S l l U C I X ' , l U O U U X t 3 H t J X U O I X t i r L u l , pier». 

Fln de üesta por ia neuial y euilneate 
csnzonetlsta y concertuta de vlolln A N í l F T I N A F V A R T F Q a ' -ompa í f a por ei qulntet) difífldo | / \ l ^ \ J L . L . I i m U / A n i caüduaes üeatfe las cuatro de la tarde. do por Jaime Berra. — Lo-

IBBBBBBEBBBBBBBBB aae 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
IBBaBEBiaaaaBBBBBBaaBBBSBBBBaEEaaBBBBBBSaBBBBBai 

P R I N C I P A L . P A L A C E 
IflBaBBBBBBB' 

P l a w d e l T e a t r o . 2 y 4 

Teléfonoa 5«5 y 473e-A 

H o y , m a r t e s , a l a s d i e z d e l a n o c h e : 

1 . 5 9 
r e p r a n c n t n c l ^ n <km\ f a m o s a » » r > « « t t t c u t o 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G 
c o n l o s n o t o M a » « t r á t e l a s 

EDMONDE GUY - ERNEST VAN DÜHEN - MáNCUTA D E L RIO 
y l o s n u o v o s c u a d r o s d o s o r p r a n d o n l o <K ¡ t o 

A t r a v é s d e l a p a n t a l l a - C o r t i n a - F e m i n a 

A d á n y E v a - E l l e n g u a j e d e l o s b e s o s 
Huevos Uajesdo MAX WBLDY. — Huero decorado de ALARMA. DBSHAT9, BBBIIM y Vi ELLA vo DB CASSIKA, 

MaaaaBaBBBaaaBaaBa—BaaBaaaBaaaBaaBB—BBHBÍ w ••aanEa—waaaB—i 
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l B B n ^ B U M M U I S n s n B U I B B B 

í T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a t r a c c i o n e s I 

• 

T o d o s l o s d í a s : T a r d e , b u t a c a , 3 0 c é i i t s . - N o c l i e , 4 0 c é n t s . | 
Lalotereuintlalma pelteul» por NormaTaSmadge L.A M U J E R MIARCAOA -

E l é x i t o d e l d í a en Barcelona. : - : Ovac iones d e l i r a n t e s a la 

T R O U P E M B X I G A N A L E X I S ! 

!

3 mmñorHmm y 3 c a b a l l s r o a . R«perti>rto ae^ran «specUru'o comp'.eiamrnte moderno, aoompafladoa del cAlebra xllofooliU F r n n • 
e l» , eitraorulnarlo ninelcal Hü.encano. NUmerrm de cotitnuto. Bailes, eantos T cinzonetas — Arte. Hleyrla. Juvntud. belleza y olrj;lnall4acr S 

Jue«e«: L a n o c b a d « l l > « n a l t « l o t i» l o s c u a t r o d i a b l o s . — íília'l 'l. L O S «AIM TO-RERHY 

S B n B B f l B B B B B B M B n H n B S m B S r s B B B a v a a a w r a B B a a B B B B B B a n n i L B U B H B B B B f l B B B B a B S B B B B B f l l B B U n i 

B 
"I 

B 
Hoy, martes, tarde, a las cuatro y media y nrcte. alaadlcz. — La irraa, pellcn'a de prodacctóc americana v 

T O D O T T I M H O M D B I ^ E ! creación del célebre actor F r a n k M a y o . 
DehotAel notaMe malabarrlata . - | . Kxtto de los ciowna musicales | Succés de la grentll bailarina ^ 

P a l m i r a t - ó p e . H n o s . B a p p a c e t a 

y i a colosal atracclún 

> , ; e>.marKD en daícelnna de la estreli*yiiejlc«na ^ 

I E V A N S T A C H B N O 
Estupenda preaenlacldn.—Xaioao vestoano.—Mapfllflco repertorio. ^ 

•BBBBBBBBBIIIII I BIIIIBB'III IIIHIIi I B B I B B B i B B I I B B B B H B i l B W B ^ W M " — — — — • • • • • • • • • • • « • » • • * • » 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h e m i a Hoy. msrter, tarde y noctie, colosales proeramas, matitlQcas películas. 

V i i » g c a d e l E s c a b e c h e , B a r « E l M e n e o » , - A . HXT 11" -A.. 
i de producciúa ai 

ncana, de loiaeoso éxllo. >:imn61mdcproduocK.u.me. XODO U N H O M B R E A , "ank'wLyo. 
. ^ o n i r i a ' ^ a ^ i e L O S C U A T R O i W A R C A D O S 

Y la hermoaltima película de aueestlvo anmmenin 
JA. ^ - 5 I M X T C ' t J ' r O S X J f j E l E J J R L O \ J % J A . ' V 

mUBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBHBBBBBñlBBBflBEHBBBBBBBBBBEBBaBaBBBBBBBII 

G r H A N T E A T R O D E L B O S Q U E I 
ClnematCsrafo de pn raer orden. — Pronama del t*mtH6-Clnmmn — Hoy. martes, irrandes wil^oea — Tarde, a les cuatro. — Noche, a las £ 

nueve y rcedu. l i l c o extraordUMrto de la precio a y emoctonante serle en 12 enpitatos ^ 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S ^S&P' l k TORRE D E P Q R T S X O O T f l 
Colonal Hil todela seancional pelleula nram&ticn *e eran arjr'iraento en elneo pane-i r S-flO» metros 

m 
i 
n 
B 
r 
ta 
S I 

Kxlio de rii>a con la Mmlca película iui.-rp.-ntaua p..r EL... 

U n o r e l i a i r r e « 8 s t l l b ! e - M i s c e l á n e a R a t h é 
Uañana, mlAicolcs. crtoaal proerama. — Jueyes, grandes estrenos. — Pronto, grandioso ucomeclmlento. 

s • 
B 

iBBBBXBBBBBBBBBBBaa 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy, marte*, pruerama Mlee«noos4o<M iQiereBanteedepra» éx i t a — Asuntos salectameuM escogíaos. 

O o n a u a n , ^ V M í T - M i é r c o l e s d e C e n i z a , M S 2 i í r M c « " S : -
C o l e c c i o n i s t a d e m a r i d o s , ^ ^ ' r ^ n ^ o í ^ ^ a ' ^ : L u c h a c o n - . 
t p f i f f l 4 £ £ 3 n p r o y e c t a a d o s e el .V y C* epUodlos. — 7,lanana, a ueilolún del público que (¡uiera admirar de nueto la obra 

" • • ^ ' « • • a " " * - » 9 cumbre de Douirias Kalrbank», se projectara 

nBMWBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBB—BHBaBBBBHBBaBBMBMBCBaBBBBBBaaBaBBi 

T E R R A B A I X A 
D ' E n G u i m e r á , en pe l 'Hco la 

P R O X I M A M E N T 
M t W W B B M I B B — U B B B B U m i B M i j s a c E B r s r B a s a s a s s E a s a B r y B B s s s s a i i s a -



• PAG. 8 Mario?, 25 de A b r i l de 1923 E L D I L U V I O 

!] SALON CATALUÑA ORAN CINE OB MODA. — NoUbie sexteto JORDÁ UOLTÓ. — Hoy. inartf-s. Oran Sillo, «Ln 1 
verdad . precioalslma comedia de la Ooldwln. Terda<|era creación da arte da Ja Iseenna anl i S 
t i Madee Kenedl. — Exitos, «Angela salrador»" fProfframs Parammnti. por la simpática B 

_ srtUt» Senirlay Maíon. —' Mist ín de paz», imcresanie comedia dramática — Uaüana. a n a nstreno del Programa AJurta. Kl aguilucho», • 
| gran creación del Uisnpera artista Charles Ray, g 

BBBrBHBBBBBBBMggBBWBMBBBBMMiMnHiBBBBBBaBBBBBHBBBBaBMiBBBB^BBBBBaMBBTlBBBBBBMBBBBBBBBBBBB 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Koy, niarloa. día de Moda.—Uxcenclon» 

• 11 colaiul serle 
programa. 

maravllioía película marca 
CIroult, por C!iarle« Ray 

grandioso ¡drama, 
nor viola Dana 

L o s c u a t p o m a r c a d o s , - A 4 5 m i n u t o s 
- L a p r i n c e s a d e E s c a b e c h e , oome'3,• gran r:s« 

Terc.T.'> \ cuarto eplfodlcig de 1 
d e B r o a d w a y , 

_ / V - t - e » grandioso'¡dramri. _ i — T C T ! 1 I V T A ' n «=^r~« cdmlca. do risa continua.—Mañana. "c:*- "-^«J» poryiolaoana ^ » « = » < X J Z j M j . v j u t 5 A X t r ; * _ » , miércoles, extraordinario programa 
U B B B B E a B B n B B B i B B B B n a a B B B B B B s a n B B B B a a B f l B B B a B B B B B a a B B B B a n i a a a u a a B a a B B a B B a g B u a a B B a n a i i r a 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Wl 1 NT' I o SltÑÉ.-Hoy. mnrtes. gran acoutccl-
nili ' : iiii i lupmHtogriifico. iKstr^no tensacloaal! 

L a d y H a m i l t o n ( E l a l m a d e N e l s o n ) 

La mujer que de hu 
mude ílrTlente lletfó a 

retu: i auea:ino.. de Eurupa unranta el rt-lnailo de la hija de María Teresa da Austria. Carolina, hermana de varia Antonlata. Los amante* drl 
aite y de :a llteraiiira ((ueduran asuiutiradot de la cinematografía moderna admirando esta Interesante pelMula. — Completan el progrnm» 
A n i t l deliciosa coviedla dra- R - r p i M a n a r \ cómlcn de _ A r t i r z i m t i w t r \ r s al público oue aun cuan-
m i l l d in.a,, ;, por Vila nana. O a T t i m e n C O «ran risa. " Z l L C a V e r M U I O B do la grandiosa pellcila 
f arIV R a m l l t n n Pr,,st*a representarla en dos Jornadas. e»ta Empresa, con el üu de complacer al mUmo para Que no pierda Interés, 
b u u j u a u j i i i u u iia dispuesto pruj-ectarla toda entera en cada sesión.—Hora» que se proyectart» Tarde, a las 5 y media. Noche, a las K), 

• aBar s saaBBBEHBBBBBBBf lBBBBBBBBI . BBBBBBBBaaBBBaBSBaBBBBBBBBBBI n n n 

A L . A G E C I N E - Gran Salón de Moda 
Hoy. martes, - Tarda y noche, hermosos programa*: T»^ '- ^ ¡ s K / r ' 

R e v i s t a R a í h é - V i r g e n d e l e s c a b e c h e - B a r E l A t e n e o 
Ll hermosísimo Illm de gran argumento 

A . i s a r x T A . 
)' -a gran prr.cula de proiliicciún americana, de Inmenso éxito 

T O I D O X J K T H O M S I F T E , c r e a d . ) n d e l c é l e b r e a c t o r F R A N K M A Y O . 
——m i r i — • ' » La hermosa película, Evcluslra d» p>ta Empresa: 
B 3 3 L - i E 3 fiS J F * I B f f G - Ü , p o r !a c é l e b r e £ ^ x * C t t x o e s o f i k B e r - t l n l 
a B B B B a c S B B B B B B f l B B a a U Q a a B > B n B B B B B B B B B B a B a a B B B B U B B B B n B a a M B B B B n B B B a B B B B B B B B B f l B B B B n a B a B a B 

S A R G E N T I N A 
V y i , ' . pisodlo» de la mígníílca 

y a.,ia-v.iaa sene americana. 

Hoy. martes, programa de excepcional éxito. — Oran metraje. 

L O S C U A T R O M A R C A D O S 
Emocionante producción cine* S 

matogritlca en 15 episodios. 

El g r : c'.,,̂ o fllm, í,0 0 metros ) L» colosal película americana / 
1145 'mm OE B l l 3 U i T o d o u n h o m b r e , 

por charles kay. ( por Frnnu Mayo, 1190 metros \ 

L.. o-lírtnal película dramática 
J U S T I C I A 

A M E R I C A N A 

La ciña comedia, en dospartoi 
U PBINCC8A OFI ESCABLCHE 

_ Fran Isa. 
i JaatMc Extraordinario programa de esrenos: a.'y %f episodios de . Los cuatro marcados .— <Sietaaüos de mala susna», por'Vax Lin íe ¡J 

I.Tro metros. — 5," apUidlo da las Aventuras de Holmes. titulado nEl rostro amarillo». — «La escuela da tiallo>. y otres — Lunes: astreu. - v -
• •acioijal, la magistral película de n.0J0 metros, basada en la ub.-a del Inmortal Calderón de la Barca «El alcalde de Zalamea». 
n B B a £ i ' i : a a B B a a B a B B B a a 9 B a a a B B a B B B n a a B B B B B B B B a a a a a a B a 9 a a B B a a B B B a B B B B B a B a B B B a B B a B f l B a B B B a a B a a a u 

S 
l a a B w ú a a a o a a B a a B a B B B a B B B B a B B B a a a B a B B B B B B B a B B B B B B a B B B a B a B a a B B i H B B B a a B a B m a B B B B a i IBBBBBStt 

M O N U M E N T A L w m m * W A L K Y R I A 
Hoy, martes, día de Moda,—SIempr* piogramai s^lectisimos, 

L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o , ^ « M f » ; : - [ m t ó l l ! ÍSWIftl, h m t i i u . ^ c ' -

kr V ^ S r a L 1 0 L a n o c h e d e l b e n e í l o i o d e l o s 4 d i a b l o s , 

T r i x , l a n o v e l a d e u n a j o v e n m i l l o n a r l a , \ M \ \ \ m ú \ l i r a i í t i U . 

Ju?ve*.-i:DcrrocLs de estrenos:. — LUCHA COMR,v BL OBSTINO. V y a.' episodios. — PROMA TRAGICA, del Baal Programa AJurta 
creación del intrépido UoudlnL con su emocionante sallo € t nao a otro aeroplano — SOLTHKA. CASADA Y VIUDA. — LADY CHARLOT, p n 
el rey de la risa Charle* Chaplia y otras. 

• B B B B a & i ü B B B a B & s B B s a a B B B a B B B B B B S ' a a a B a a a B f l a a a B B a H B 

B B B a a B B n a B B B a a B B B B a a B a a a » • • • a « • 
LA rROYICCION MAS 

FIJA Y MAS CLAEA 
DB BARCELONA. 

Ho-. manea, ssnsacioaal aoontaotmlMto. — Sesión caatiuua. — Bxlto grandinao d* la prtaara jornada d* la msg'.tflct 
película. Joya dai arte .raneé», «egtn ¡acélsbr* norala de Fierre Baraot, 

1 ^ J \ A T T 1 ^ y V I V T I 1 3 V 
Dividida en di s Joma Jai , — Interpretada por S X A C I A M A P I B R K O W S K A . 

• , % A . T ' f A T V T ^ m A »• h« proyectado coa éxito grandioso durante claco masas uuiff »1ITO» en • 
• - r f * ^ * A ^ ^ ^ i ^ A A A ^ ^ m Madalelae Cinema di Parts, rrodncléndola • la Kmpraa» la asomweia cifra *• 
UN MILLON i MBDIO D.-, 1 HA - mpletarén e. profc-ra na la chistosa película oómica 

D r o m i t a s a l a P e p a . - i á U u p S , t S M i s i ó n d e p a z ¿ Q u i é n m i n t i ó m á s ? 
'b N - ^ i * d e j a r á d e v e r L a A t l á n t i d a - P r o n t o : E l m a r t i r i o de flna « n j 8 r ( L a P o c h t r d e ) , 1 2 c a p í t u l o s . 

M n a B a a u B B a a a a a B a a a a a B B a a B B B B B a a B B B B B B B a a B a B B a a a a a a B f l 1 
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C O N C I E R T O S 

§ P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A - 7=r , 

m m m n m m m a n w ñ 
COIVCRRTS D A N I E L : — - j 

Tres recudía uo pl^ao peL íamú» coDcerUi>l.i S 

R U B I N S T E I N 
Dles, SO ¿'Abril 1 S 1 9 de Utig. * Et obcrt l'Bbonament en l'Admlnlstracl<} del Palau de la Música CaUlaua, ae 3 a 7 tarda. 

C « a « B — B B B I I I BB BI . IB I B B B B a B W B M M M B M M M B M B M M M a M B M M M W M B B B H M M M h a a a g a S f l M g a M JttllK¿i j a a a a i t g 
• n m w » ff T T%M l ' l « 2 B t f > m tf> * T * A ¥ A M Zk, ATUi- aomen?*. cinc. Audlció eitraorillnarla de C A N V O N S • 
• r J * L 4 ¿ * . * - i i T E t J O B V ^ A A > * m w ^ l ^ i > * . ! j o CS D ' I N F A N T S en honor 1 iota la Dreg;dí:.cl.-. del a 
9 -MF.SXRE E- J A Q U E S D A L C R O Z E . ae: I n s t i t u í C a t a l A d o R í t m i c a i fMiSntlcn que dlrlreU el A t E S T R E J O A N '-J 
i L L O N O U E R A » . - r r o i f r a m a : ! parv Joca, cansona I rondes, de Jaqueta lulcruze. — 11 parí; Cansona 1 Joca d'lnfants. de J. Uonfuoraa.-Fro- • 
j | (raniaa ala raa^stzéiDa da música. — Localltats l entrades a taquilla. J 

C M H l M g W » 8 B B B W W B P W W B B B B » B « B B B B B M M I B B B M B l l B B B B K S B a a a B a a B B B B B B B B » l ! i B B a e B a B B a B n a B B B H R B 

B A I L E S 

L A M A R T I r e A M i m , i u - M \ w i m a b . . T e r u ^ a n s ^ & ^ 
A mím — Servicio esmerado por 50 heriuoalaUn--loalülmaa camareras y loo tansulataa 

- E l c e n t r o de e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e d o n a s s t r a c a p i t a l 

Maestro oe naiiea de BalfiB.—t.'rlco en Bapanaqae en on día gl conviene ensefla baile de Sociedad 
También enseQa toda clase de ballea raoderrioi.— Maa de SOafioa de practica son ¡a mayo carantla 
CALLE CIEGOS DE LA BO<3CBRIA. 4 ENTRESUELO (lunto a Uc«U9 de la BoauWla!. . 

D E P O R T E S 

O E X X R A O R D I N A R I S P A R T I X S 
^ • • ^ ^ ^ B ^ ™ entre el fainAn , 

C i v i l S e r v i c e , d e L o n d r e s , y e l F " . c . B a r c e l o n a 
ríes 30 y 30, a lea qnatre —Camp F. C. Barcelona. — venta d'eniradcs I lucalltais a partir del dljoua, de quatre a uou, en lea oñclne^ del Club.—Leo 
localitatb abon.ides aoU «eran reaervadea Una a lea nou del reapre de la Tirilla ilcla panlts. 
TT TO í " V T t f T / ' * T^I D D T N r f ^ Y f A T , A T . A t^. C Ho)r* martes, tardo, a laa cuatro 7 media, dos irrandioaos pa-tldna cíe 
M* K m . \ j m M . \ 0 j n m M J * K s M . r * % . M ^ X r r% U I * X * K ¿ pelota a cesta. - Noche, a ln» d'.ez y cuano, extraordinario partido: 
ARNSUlLLo contra MARCELINO.—RoJOO: EMILIO J MARCEL1NO. — Axulas: CLAUDIO y AHSED1LLO. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

g j e l a j s t E : x : i = » o s i c i < í > 3 \ r A Z N T A . T Ó I V I I I C - A . 
de Aturas de cera, con au Intereoante o Instructivo reservado científico para caballeros. — E n t r a d a , 3 0 c A n d m o e . — « « A L T O . s«« 

R a s l a u r a n t a a p o c l a l — H a l l á b a s e 
l o d o s l o s d í a * . — O s t r a s V m a r i s c o s Q i x l n t ^ a z x s L , 7 

M U S I O - H A L L S 

•OBaaBa i U B a a a B a a B a s a B U B U B B B a u B B a B B B n B B a ^ a B B a a a a a u n a a B H U B a a a a B B B s n a K 

í A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ e ^ ; ^ i 
K U S I G H A L L D B P B X V B B O R D S H D i r e e c i ó a a r l i s t -ca C. COLOMER S 

H O Y . T A R O E Y N O C H E , D O S G R A N D E S F U N C I O N E S f 
D E B U T D E L A O E N I A t . C A N C I O N I S T A 

C O N T I N U A N L O S E X I T O S D E L A S S I M P A T I C A S 

M a r í a G a m i t o - P a q u i t a A r r o y o - I s a b e l R u e d a | 
y O O i X 9 r m . o a e L 3 e u r t t a t a s n a d . 3 , S O | 

Todos los días, daspuéa de loo especticoloo : D a 7 a 9 . A p s r l l U - D a n c I n S . — D a I a A m a d r u g a d a . S o u p e r T a n t f o — • 
Profesor: J l i l l A n V I c a n i a . — Orquesta : V a l d A a — R a s t a w r a n l « a D r i m a r o r d e n 

« • a a a a B a a B a B B B B B a a a a B a a a a a a B B a a a T a B a B M — M B — • B B B B a M w a a a a a a B B a a a B B M a a B a B a a a a a a a a B a a a a a B W i 
i ^aBBaaa^BBaaBaaBEBBBBBBaasauBaaaBBBaaaaBBBBBaaaaBaBBaaaaaaBB 

1 ' v •ea% a a t - a » « r » « a » <f—• « a * aca t s e r » _ T E L E P - O N O • 
o ú m . a v a a . • 

V A R I E T E S * 

GKASDIOSO SXITO DEL 
— 

0BANDE8 API-ALSOS AL 

T r í o S a f i o s T r u s t T h a l i a ! 
Trdo» los días, íespués <sl eapectácolo Souper Tango Todas Isa semanas nuevo? DEBUTS 
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E D E N C O N C E R T Director a rds l i io : Luis Corzana 
E L M U S I C H A L L D E L A S C A R A S B O N I T A S 

E X I T O F O R M I D A B L E D E L A S C E L E B R I D A D E S 

P R E C I O S I L L A 
T-M o X J j ^ . 3 x r o B x a 

« C A R M E N T O L O S A » 
(EL HADA t>B LAS IERI.A8 LUUINOSASl 

L a s M a r y C h e l o y A i x a d e S o l í a 

i platcs •< elegiráe la cana i P:3S. Servi los en el ctilrcsnelo. 

T A B A R Í N 

P A R I S I E N 

M i ó e s p e c t á c i l o 

TODOS LOS DIAS 
Da una a cuatro 

da la madrugada 

T A R D E S idlaa UiíioraUler 52 7 a § y n i i i a : Hpjiitií-Siaer l a n j f l : U m n Plana» 

^MaamtzBBmmmnmTimmwmmmaMsam^awiMaumnuamammBuummsnnuammumnmaBammammmanmnPimMmmwmmwBumrts 

6 
t i 

P A L U C I O 
DC LA 

A L E G R I A 

M i - M i t í m : \ urtóa 
D i r e c t o r a r t i a t l c o ; 

J- D E L A T O R R E 

O r a l i d i o s o é x i t o d e l a , s i i o r i x i o s a a a . r c . i s t a , s 

A L V A - O R I O L - V A L E R O - B E N L L I U B E - M I M O 

E S T R E L L A D U Q l E - I l A - L ' N A M O R E L L Y - G A -

U R E R A - I D E A L C O R A L i r O - E S T R E L L A D E 

V A L E N C I A - t I L A R O S I R I S 1 * 1 

V G R A N D E S 
{ OVACIONES 
< AÍ.AOBNIAL M A R Y P A L M E R I T A 

Canzonetista excéntrica 

Todos los días Gran snccéa de la troupe 

HERMAMS OBIOL i m - M A S Z i i 
La mufieca mecánica con g'i naevu número LAS 1 ESTACIONES 

« 
ra 
t i 
a 
H 
n 
a 
ta 
s 

a 
a 
n 

a 

De 7 s 9. Arrn iTiF DANCING 
De 1 » •(. SOfT'HR HAKCINO 

O r q u e s t a T z i g a n e s G í - J ± . " I T o • 
a a a a T i ¿ * a a a a a a a a n a a a a a m a m a 9 * m a a * u a a t t ~ * a a * * S B ¡ i i a a a a a a a a a a a a a a e n a a a a a a a - 3 a B s n a a a m a a a a a a a a a a a * a 

a a a m a a a s B a u a a a a a B a a a s K s a - ^ B a a n a a n a s a z a c s a a m a m a a s ^ a a a a a a a a a m a a s a a a a a s a a a a a a a a a a a a a a a m n a a w w w 

I A P O L O P A L A G E 
Tarde, a U$ cuatro: Butaca, 1*30 — Entrada, 0*30 
N O C H E , A L A S D I E Z : B U T A C A , 2 5 0 — E N T R A D A , O 6 0 

U l t i m a s e m a n a d e las g r a n d e s a t r a c c i o n e s 
m & j r m ñ . n o s n o c a 

M á g i c o 

J a p o n é s W E T R Y K 
N i g r o m á n t i c o 

P e r s a 

S 
• i 
• 
a Lane^ I . * de Uayo, naevai atraccionea, entre laa que aburan 

_ • LA3 BELLEZAS 
A r t e y m T I i ^ T T T I T I T T T T I O m T I T » M " L u j o s a 

h e r m o s u r a T R O U P E W E S T E R N 
CUADROS PLASTICOS 

p r e s e n t a c i ó n 

!| Trocndontea del WINTBRCARTBN de Berlín 
• • • I I B M E B l B B « B a « B M « B a B B « « « « B K « l B B B « B « M K B B i i a a i B B B a M B B B a J B B W i B B H a n M I H B M m i « H M M n i l l l M « « M B B I 

KBBEEaaaBEBBBBflBBBBNBBSIIBflBBaaeEBZBBBBBaBflflflBBBBBBBIBBBflflUBIiaBflflBBBBBBBBaTiflBBBBBBRBBBflBIBS, 

I R o y a l - C o n c e r í 
Oran éxito de la rurablata 

' f Dcero. 108-106. — TelAíono I239-A 
n u a n a n u m J » 

Oran meeda da la bailarina 

E L O F R ^ C B E L L A D H L I H 
IBBBBBBBKBBBBaBBBBBHBI 
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B Oren music-hall _ • e f l l f E ' l T V - U i m i á t M BiBf9 1 PrOilma teiBana: O r a n C o r r i d a d e T o r o s 

pañla «le TaudCTille 3 s s i r ^ s r 

APLAOSOS A 

| Mi l l án 
5 O. Suapez 

g a a a a a B W W M M i i i i w ^ ^ • • • • • B B B B Í Í 

s: MONTE-GARLO « 

L . Valei»y 

Todas las noches despuís del espectáculo 
VBLADAS TABAHINKSCA3 en 1* platea con 

el concurso de 
F L O R I D O — C O R T E S — L C L I N 

y otras BSAS -

Exito grande de la pareía 
de bailes Internacionales 

• t 

• e 

Rico Testnarlo — Decorado propio 
j w c W A J y otras Ul lS .-rt*^-^- JKî v «cnvuttiiw — wovw.a^v 

e t K a i M M W K « « B w a g « a K B g M M g g « B M B a a M M a w a B a a i i a B « 

C r ó n i c a d i a r i a 

Pros iguen los s u b t e r r á n e o s mane
jos para p r i v a r n o s de las g a r a n t í a s 
const i tucionales . L a i n t r i g a p u e d e 
descubrir te el menos avisado. L a t r a 
ma es m u y burda para que tras e ü a 

Iiuedan ocultarse f á c i l m e n t e quienes 
a u rden . 

Repugna gobernar teniendo por f r e 
no la ley. ¡ E s para el gobernanta tan 
c ó m o d o ampararse en el p r i v i l e g i o y 
dar al olvido el derecho! Como que 
el p r i v i l e g i o s ignif ica i m p u n i d a d . 

A l abr igo de las g a r a n t í a s c o n s t i 
tucionales el ciudadano siente la se
gur idad relativai que pueden p r o p o r 
cionar el d é d a l o de los c ó d i g o s , la m a 
r a ñ a de los procedimientos , los d i s 
t in tos t r ibunales y las diversas j u r i s 
dicciones que pa ra l i zan la a c c i ó n sa
na de fci ley. 

E n l a anormal idad « o n s U t u o i o n a l , 

i n t e r r u m p i d a la v i d a j u r í d i c a , desa
parece a r r i b a el sent ido de la r e spon
sabil idad y de ja de ex i s t i r abajo la 
conciencia de la so l idar idad humana . 

La honra , la l iber tad y l a v ida de los 
ciudadanos se convie r ten en cosa b*a-
lad í . Todo e s t á a merced del qne do
m i n a ; ante él só lo se extiende n n r e 
b a ñ o de hombres abyectos. 

E l gobernante vanidoso, endiosado, 
que una vez impone a r b i t r a r i a m e n t e 
su vo lun t ad , d i f í c i l m e n t e r e n u n c i a al 
pr iv i leg io , s o m e t i é n d o s e al imper io de 
la ley. _ -

Y es prec iso que se someta. A ello 
debe tender e l esfuerzo de todos, p o r 
que es una obra de decoro ciudadano-
Impidamos el v i l i p e n d i o de o t r a s i 
t u a c i ó n en que la au to r idad se pue 
da ejercer caprichosa y desatentada
mente. 

La 
• r 

Conflicto en Wataró. 
Para tratar de solucionar «1 conflicto que 

tienen pendiente por distinta interpretación 
del reglamento <jue les rige se pennirán hoy 
en la detegación gubernativa del ministerio 
del Trabajo la Mutualista Musical de Matará 
y la Academia Mariana da la misma pobla
ción. 

A Madrid. 
Urgentemente llamado por et ministro del 

Trabajo, en el expreso de esta noche saldrá 
para Madrid el delegado gubernativo de d i 
cho ministerio, don Pedro Roee'lló. 

Los contramaestres de El Radium 
Signe estacionado el eonfltcto planteado 

por ios contramaestres de El Radium con mo 
Uva de no haber accedido los patrono» al 
aumento que aquéllos ücoea solicitado. 

Procesamiento. 
Ayer se supo la resolución del juez «cerca 

de los detenido» Miguel Serra, Miguel Fer
nández Pueyo y Leonardo García Cruz, pre
sunto» autores del asesinato de Alfredo Do
mingo (a) "Pintor". 

Parece que las declaraciones por ellos 
prestadas no fueron demasiado satisfacto
rias, ya que el auto del Juez ha sido de pro
cesamiento y prisión sin fianza. 

Nota oficiosa da la Oonfedereskin 
Nacional del Trabajo. 

Se nos ruega la inserción de la siguiente 
ñola: 

"Con motivo de la estancia en Madrid del 
compafiero Salvador Seguí, la Prensa no ce
sa de publicar notas en las que se habla d« 
•ínb-evista» y conferencias de aquél con de-
termmadas personalidades politizas, x u i s 

tales entrevistas y conferencias eoo comen
tadas en cierta forma que les dan un ca
rácter especiallsimo v establecen un todo 
colectivo entre Saüvador Seguí y la Confe
deración Nacional del Trabajo, lo que obliga 
al Comité ejecutivo de esto organismo a de
clarar lo siguiente: 

Que aun cuando este Comité ejecutivo no 
cree en la veracidad de las entrevistas y con
ferencias que se atribuyen a Salvador Se
guí, st bien, partlcularmcate. a eBo tiene 
perfectlsimo derecho, es un deber Ineludible 
nuestro constatar que esas entrevistas y con
ferencias, caso de haberse celebrado, no han 
sido por encargo ni en representación de la 
Confederación Nacional del Trabajo. t 

Conste así a todos. 
Por la C. N . del T . — El Comité." 

Juventud Socialista. 
La Juventud Socialista barcelonesa, que 

casi llegó a disolverse a raíz de la «selsión 
provocada en «I partido por comunista» y 
reconstructores, se acaba de reorganizar con 
los mejores auspicios, puesto que en la nue
va etapa de vida que ahora comienza cuenta 
con la decidida cooperación de valiosos ele
mentos. 

En la asamblea de reorganización, en la 
que reinó inusitado entusiasmo, fué elegido 
el siguiente Comité: 

Presidente, Francisco Gi l ; secretarlo, Juan 
P. Sánchez Marín; vicesecretario, Francisco 
Conde; tesorero-contador, Silvorio Palomas; 
vocales: D. Angosto, José Moreoho y Miguel 
Marín. 

Tomando «orno punto de partida las rea
lidades sociales y políticas de Barcelona, la 
Juventud se propone realizar una Intensa 
caiopafia para soucitar una amnistía, divul
gar sus ideales, realizar labor de cultura e 
influir en la marcha del movimiento obrero, 
publicando manidestos y organizando un c i -
iA<f de mitinee y coofereBcias. 

Telesraurta de protesta. ; 
Se ha expedido el siguiente telegrama al 

ministro de la Gobernación: 
"La Federación comarcal de Sindicatos 

únicos del Alto y Bajo Llobregat, en nombre 
de 34 pueblos federados, proíesta enérgioa-
mente de la continuación en sus cargos de 
Anido y Arlegul, cuya actuación ha sido tan. 
funesta para todos los ciudadanos libres en 
general y para los trabajadores organizados 
en particular. 

Piden su destitución en beneficio de la 
tranquilidad pública. —> Por la Federación 
comarcal — El Comité. 

Falset 20 de Abril de 1922." 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEWANA 

Picado de veinte y de veinticinco, ciga», 
rrlllos superiores, cuarterones de dos cua
renta o de dos ochenta, purilos fuertes y 
cigarros alemanes serán las laboras que la 
Arrendataria entregará esta semana a los 
estantoj de los tres turnos. 

La mayoría de los estincos recibirán dos 
cajas de picado, una do eigarrU os, dos de 
cuarterones, una de purltos fuertes y otra' 
de cigarros alemanes. Las cajas de ciga
rros «lemanes contienen diez mil unidades. 

Los estancos de primera categoría reci
birán dos o más cajas de cigamllos supe-' 
rieres. 

Como pr.ed? ver el lect;r, la "saca" es 
verdaderamente importante, pues asciende a 
cerca de cuatr'> mil pesetas para la mayoría ' 
de los estancos. 

De continair ¡a Arrendataria dando a los 
estancos "sacas" como la presente, no tar
daremos muoho «n ver sonnalizad.i la ven
ta de picado y de cigarrillos, como ya lo 
estaba nace unos meses. 

Respecto de los cigarros alemanes no es 
aventurado decir que quedarán ,en gran 
parte, en poder de los estanqueros, pues es 
labor que repugna a la mayoría de los f u 
madores. Realmente hay que convenir que 
dejan bastante que desear. 
UNA COMBINA QUE HAY QUE DESBA

RATAR 
Como decíamos en nuestro número detl 

pasado viernes, los profesionales de las co
las han inventado una combina para poder 
acudir cada día de "saca" a media docena 
de estancos 

La combina es la siguiente: 
Por la mañana o a primera hora de la 

tarde se presentan a los estancos y convie
nen, entre ellos, la adjudicación de núme-1 
ros para colocarse a la hora de la venía ' 
a la cabeza de las colas. Como repiten í a ' 
operación en varios estancos, los mis pró-', 
zimos posibles, en cuanto han adquirido 
tabaco en un estanco se trasladan • loa1 
otro», donde los compañeros de profesión; 
les admiten en la cabeza de las colas. Para? 
que el sistema resulte perfecto se da el. 
caso de que en algún estanco, como e! de'' 
la calle de Escudiilers, esquina a la da 
Nueva de 6aa Francisco, el grupo de con-; 
jurados está dirigido por una mujer muy 
conocida en el barrio, siendo su misión l i 
de hacer el reparto de lo» números. • 

NI las autoridades, ni loa fumadores de 
buena fe, deben tolerar semejante estado; 
de cosas. En las colas no deben darse n ú - ' 
meros. El que no figure en ellas debe co
locarse a la cola. Esto es elemental. 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
Q & i i e n d a p a n a p e r r o a j e n o 

Un Individuo ae marchó a Ultramsr, d í -
J»;iilo a su mujer emoarazud» y «In recur
sos, por lo que al dar a luz la misma, no 

Sudleu Jo atender • raí aecesidadeg y • 1M 
el pe<iin;rtuelo, lo entregó a unoa parlrnfe? 

Hue se prestaron a prohijarle. 
Ahora lia regresado el padre, y enterán

dose di; que el niflo, que ya llene tres o 
teualro aílos. no es l i en poder de la madre, 
lo reclama, y como sus padres adoptivos 
(opusieron nlu-ucp resistencia, han «obreve-
Bldo discusioaes que dieron lugar a que se 
íormulara UBB denuncia por si, al Ir el pa-
VJfe por su lujo, 1c amenazaron o no, c.'grl-' 
tnleodo un arma blanca. 

El Juzgado esclarecerá lo que haya de 
cierto; poro lia de permitírsenos quu du
demos 0* i w fli ahora ni nunca repii'-lva 
en nrm'1 i-.i por modo deílnilivo una citcs-
lión de pátenudad. 

La lena djj la ley esti en abierta opo-
«icliín roa el espirita de ciudadanía y con 
la conel''noia popular. El legislador se l i 
mita s deulrsoe que los ÜÍJJS corresponden 
o pertrn-'. n a los paires como al tuesta 
un objelo de propiedad cualquiera, estable
ciendo uaa Cviiccie de "pro-indiviso" cuya 
•OtUeiéa le i>r<«cjp<!> muy poco, pues dl-
clonrl i • :i..s!a l.1' edad corresponden a 
la tna^iv > .>(;e luego pasarán al padre, 
quedóte aatMMlie y los pocos escrapulos 
que le x'-.-ti. non los solventó afiadleado que 
el alguno de aquéllos observn mala con
ducta, es de costumbres licenciosas o da 
mal elempto I los pequeños, ésíos se en
tregaran il otro. 

Salti a la vista que no se tuvo en cuenta 
para nndn en la ley el elemento espiritual, 
el acendrado amor que lleva a los padres 
al extremo de quitarse el pan de la boca, 
como se dtoe vulgarmente, para dárselo a 
loa hijos, y csi.iliieclda la regla con carAc-
ter general, es Imposible apreciar cuál de 
loe progenitores velará más y mejor por e. 
pequcflo, ni quilín lo quiere tan sólo para 
molestar al otro, o para utilizarlo como 
ganzúa para sacar dinero so pretexto de 
mantenerle y educarle'. 

Ya en otra ocasión hablamos de c«t» 
partlnular, reOrléndonos a los hijos de le
gitimo malrimonlo. cuyos padres se sepa
ran Judicial o extrajuüictalrnente. 

Queda por tratar el caso de lo» hijos na
turales reconocidos y el de los que no sien
do siquiera naturales, provocan aún m a d 
rea perturbaciones, y bien zarandeados, sir-

,vea para sacar dinero de nn modo que ma
ravilla. 

Me rio yo (c las cartas y retratos com
prometedores, porque el que tiene la suerti 
de obtener vn hijo de esos que Tienen al 
mundo porque el, mejor que un hijo, posee 
un talismán, una varita mágica, cuyo poder 
haee milagros. 

La denuncia de ayer nos ofrece ocaslAn 

fiara comentar un tercer c^so, quo es el d i 
o» que prohijan hilo» del prójimo. Existe 

IB proverbio que dice que quien da pan 
a perro ajeno, pierde el pan y pierde el 
perro, y algo aemejante les sucedo a las 
almas generosas que. no teniendo hijos, 
adoptan uno, porque durante la infanoU y 
los prlmeris Rñye, loa padres autdntico» se 
muestran agradecidos por el favor que se les 
haoe librándoles de la carga que para ellos 
algnlOcarla el sostenimiento del Infante; pc-

,ro tan luagó ereee éste y llega a estar en 
eoodlción par» el trabajo, se despierta un 
fuego de amor on el pecho paternal, que 

¿era, del •servicio, lo» aeoriOctoa qoeseim-
i pongan a! pafs, y mis d k t t t n m t H » Ks 

ekji-«iU<8 ,i}ne 4os uUUzao M mayor pi o-
p y m é n , y, ün^hneate, « la ««twfaeotóa u«s 
ITU« «eria secHiiío v » arwydimlento «ape-
' j c i i , IwicHle y ripldo, para Tasolvar las rc-
aiMWWlMia» «•Mvada» por smfQanWitdadn 
4knanad&9 dgl liTiAspcrte. 

I.a Oímara «e eiOeró c.:n saUafacdón de 
no se apaga mi» que de tío» modo»; o m t r - '7OE *u yr«ld<iifl» M ha tílrlfldo a los «ena-
cháodrse el hijo a vlvtr coa ello», entre- * > r « . f ) « a ten •--para ibn-ar!©» 1» «tepaiéo so-
gánciolcs. desdo luego, todo le cue aana, o bre la eemienda aprobida « » e l Congreso, 
«i-icnánduse sus prolec*or«» a « o ^ r r e r A e - I s e * » » refl'j-en m «•Modo» aran-
lídioanienU y en ferma d r w w a a t t t a n •<•«' CAa :rr.roriido por asílela j 
al desvalido padre c mgdr» df su alujado. Astiirla", rebaja que interefa, am duda, tam-
•¡•¡c . -rece <ie recurso o. c s » * n l ^ j o o W * ; » «iras ¡«ctoacc.: d» la» gealiyiea prao-
suíre una gandulltis de aqu 
nen curacifía. 

Hay almas Cándidas que ttandoselar' de 
tretuanMi tomao la precaución de hacerse 
n. :,;:.r un japel para qat 
p j i d i n reclamarles ci üme; 
pers' ra?, a diferencia íl**>íoft t i 
H» tosa», r.o pueden transailtBat 
trato, resuit* que el dtiSammt 
para Bada, porque carece de l©<!a velícicí 
se reduce a lo que Us geaitó Aama^. a 
pape! mojwlo. 

Si qui-ífSBRmo» cíiar casos CJI tjac lo» 
?aerlfioiü> rivaciones Ji ni »|lltflÉ»á 

ti -•'.zs- é t ley por 
el mí* #e eieyoi» ei.-imppcsiA y el derecho 
«raí^elaflG sOTiT'rt"azúcar y de haberse rel-
Urado las demandas encacmadaa a que ÍM 
e«ta ciudad e! pncio <!• la oosia eipafloia 

fet^a. i.e»» ó« eacogorae para. • ¡ 
Bfc « M e submarino di re ele entre 
ario; países sud-amerLcaaiis. 

.iwrtlfe* -tos --ir. en vista de las nuevos 
air.aclQBO* -••'c^Lida», ¡rm la» gesUoro 

•= atlTlormenVi con motivo del re-
ü que' suíWfi ft>» desractos de Aduffna«. 
«fecUtar^e ÍIB ¡OSMeín los dé algunos ar-
ii« .aifcd (te$£obn podrían practicarse en 

i ariop^vos de un • c - ' í n n ' r l t ' . o , 
tru-lradus juego per ta raelUMeM* áo. tos] Se trntct* Ja c w w a e i ó n « aiuj. jeegtw 
•• rdaderos radres. ae MMMrfauMs c-jocaí «•mem-ja el cónsul de EsoaDa en Uxda, s; 

perjudicado es e] hijo, que invariableiacate] Las de Italia de <nie «ozatna los puerloau; 
Seja de estar ;e en p * i » » e T n o W B » v « - l ü t o a ^ J ^ : ^ 
iplotaclón palcina. I p i IgffcrtiiclüDe» ^e?tuadas.jor^_frentera 

"*«i<i-l¿ii r m i r e n d i r i tacil,; , i í» siiprosién •)•:-

ta a las •bariikie. 

^ ^ pdocr « K l i ^ T ñ t f Oéqada de tropas 
r,. raaza de nue a ellos no se los reela- w * 

Aunque caras veces, d.e aww A 
rre clgún caso en qu->. j e - i e í * 
ran clara, rué la reclajBacwia. 
d^s to tlope anihient»: j*?e «I 
para que cuanto? ¡¡i irrtín^Mi *ljti¿ 

ha 
esperaoza de que a ellos no se los 

.-. j , ' :n; i-- ; ; icquc *e Ifií xm* a rt 
•-¡ando cu.-- tos y iton .gi-so. Yo 
seguro soleoi.ue y fiTraalmonle. 

l 'cr (In v para' suavizar un poco la as
pereza de estas lineas y las Intranquiliza-
loras profecías que hacemos, vamos a c i -
.ir un caso que nos contradice. 

i'ajudiado un individuo por las malas an
danzas d» su esposa, mardtósa A BUeas» el osarte^ {lia 2 de Mayo. 
Aires, dejando al único hijo quo tenían en 

U que « 

:• M M M M I 

poder de unos amigos. 
P..saron aüüs, y cj sBo .'.or.diilo seis o 

. • i - e-nnd" su madre se eecrftó de el. T 
agotadas la5 ceslione». 

judici*Jmeate. 
A c'.la se la conocía . 

pero como que aunque j m a mujer s n lo 
que (pilen es difícil osebárselo, y M fia 
y al cabo era madre,-Ja-Denuncia prosperó. 

El niño estaba en poder 
nlo sin hijos que vivía «n 
el Clot, en donde cnia^ess el ir. 
cía de sereno, y conto'adiora la 
de que el día en que debian 
BIfio al .Irzgado llovió. IMMM 
se consiipara lo l'.evarop .ef ffy 
r.ermita suponí r que no-ora-efe 
le tratara mal. como indicaba 1» denuncia 
pa a Inclinar mejor a l jMet aQ^Re 9 " 
volviese a la madre. 

Ahora bien; a pesar, de iTMOteocdenl"* 
de la madre y los de los adcpH^Ée» «W nilt», 
aquella Imbiera logrado s é i M a M l D o s*J 
propósito a no mediar una carta de lp jd re 
del menor, encargando ^ -^rmtt «jwr »•« 
ningún modo entregase Jemáu « L n ; " 

adre • « 
a iónr 'pero 
la, deafo-
to lo." 

esposa, y como que el 
la patria potestad, no copo 
da no mediar aquella clrrum 
n iolda para todos. hubitSrase 
se a c o r d é ^ ^ 

Cámara de Comercio 
-Ba en última sesión aprobóse un dictamen 

.¿'obra el proyecto de ley llamado de ordcoa-
«Ua ferroviaria. Loa principales extremos 
del dictamen se refieren a la necesidad de 
fue ee resuelva ala más demoras «I proble-
n a de los transportes férreos y cese el r u l -
noao sletema de los anticipos reintegrable» 
baohoe por el Kstado a las Compañías: a la 

.MBoenlcncla da quo se aclareo diversos pun

tos del proyecto que adrfwen de v<|guedad 

Í de quo obedezca a noria»»-BonclHa» Í prAc-
cas la labor administrativa y la contabili

dad que sequertria la Implantación M M M V v 
sistema; a los principios de equidad en que 
debe basarse la participación <K1 r.aUdo y roa 
Empresas en el remanente da loe producto» 
do la explotación, y, en »u «»• ) , ' e l ^-^Ff^tL 
de las lineas o redes; a las norffioS fljafla» 
en el proyecta para regular la tarificación; 
a la necesidad de que hallen la debida com-
oensaclón, mediante la eficaz y pronta me-

.Jkveí*ali6 'la AimcTÍa para nuestro pner-
10 .tí varor ••Ainan»i"na" coo la primera y 
secunda compafllas del batallón del regi
miento de infantería de Jaón, que es espe
rado maDana en este guerto. 

El próximo domingo ombaroerán en di
cha ciudad la tercera y cuarta compafiias 
del jiiencionado batallón, fae Ile^arin > esta 

martcA, £*. 2 de AUyo. 
Las fuerzas de la cl ladi unidad se alo

jarán en el cuartel de Sen Agustín, po: 
falla de »itio ea «1 de 6an Fernando, de U 
Barecimeta. ' , í .. 

LÍOIIUAÚO al IttUllún por. iod -
n -lentes - a cata región y pa-

í!3TO?flí#»W" dd WWWiha," la '«ftt tcia w a 
cuando ar.ucc'ada desde hace días, ha cau-
sado graa satisfacción. 

m raía m i 
_omiapo. ñor la «acbc Rabio jLapuenta 

... agrerfTó :a rtros en la oalle fiel Marques 
d-l l>imri'i iilf''Vii'1'' !>l teatro Espaüul, a Fran-
efc-W MB<Wf V O m , do í>í aflea, Tendedor 

cía iMnÍjulanie, causándole una rozadora en la re-
d*-» S S ^ u i ú b a r do pronóstico leve. 

El i.grosor -fue desarmado y detenido po-
iini5e~gu~rfr.Ií •gtlif citaban de servicio en 
wurttas inwwátaetwwr T.-coaduei*» a la De-
laeweiúe. dij» quo si saeliiro 4» intliec agre-
d.do a Kr.iocisco PeHiocr ce porque eate y 
Su mujer mantenían relaciones Intimas, ba-

I t f i f r l t e r enterado di ule la JnfideUdad de *u 
e í p o a a t p a n d o saHó de la cárcel el día 2 de" 
Ct>ri*?nt* mes. eh la gue estaba detenido gjJ-
11 jé I l y — ' i desde el jnee de Junio ae> 

J ? í p « d ¡ d o ba maniíeatedo jpie Pablo La
quéate le inbta amenazado de muerte repe
tidas veces y que anteayer, a las cuatro de la 
tarde, se acercó al puesto de venta que tie
ne instábate frente «1 •teatro Bspaftm. repi-
líende Tt»» wnenaeae, sin que ól irtoiera caí'"' 
de aue palabra» en vista de oue ee marclia-
ba <Je aquel sitio sin hacer anamán de reau-
zor lo «Tue decía; fe ro a los nueve de la no-
« a i k i l v i ó - e l Utpoeote y le hizo do» disp»-
roo, hiriéndole, aunque levemente. 

I>tf>h> Lanientc, aoata pistola marca Mar-
te que Te fué oci^ada. con un cargador va-
Cie y HW JtrQyoctUjcnqonlrado entre le» r i 
¡i.i3 'del lesionado, fué conducido al J u _ 
quedando * J ; nido * -diiiWsWón d?r <t<r- .sor-
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Fin el p le i to entre los t e l e f o n i s t a í 
y la- BfAiKomunit íad uno de los av. 
• üi iPnlo* m á s interesantes es el Je 
los é e r e c h m adqui r idos . Derecho r o -
m a n i pu ro . Es un atg-umento q u « s i r 
ve para todos los bar r idos y f rega
dos «»cialeí>. Se ha ¡ l egado a invocar, 
por ejemplo, cuando se ha t ra tado de 
ríesrnovnizar a todos los e j é r c i t o s > 
tnandar los soldados a sus hogares. 

Vamos a ver. ¿Y los derechos aa-
ouiridos de los ciudadanos que han 
• « t u d i a í o pa ra i n s t r u i r hombres en el 
manejo de las a rmas y conduci r los 
iupgo a las batal la*? 

Parece, pues, evidente que n i hay 
que desmovi l iza r a los soldados, m 
liay <ue s u p r i m i r la guer ra . Nadia 
done derecho a la paz si antes ha he~ 
'•lio actos b é l i c o s , vo lun ta r io s o no, 
i,or«jue en esta ma te r i a la vo lun tad 
a d m í o a i no t iene n i n g u n a i m p o r -

lancia-
l A y Cel que recibe dos batacazos! 

Kl p r i m e r o crea lo que en buena doc
t r ina se l l ama antecedente e invoca 
al seRundo. E l segundo establece los 
ili recnos adqui r idos y abre la puc r l a 
a loa batacazos en n ü m e r o i n f i m t . ' . 
I or e « o la buena p r á c t i c a cs :ab le¿ - ; 
<iue al p r i m e r batacazo se responda 
inmediatamente con dos o m á s qa< 
invier tan los t é r m i n o s de la doc t r ina 

de los derechos adqui r idos , y , opo
niendo u n o » derechos a o t ros , c r e e » 
el g a l i m a t í a s gra to a t& d iv in idad que 
preside el destino de los Estados. £ 1 
deslino de los Estados y los deslmoci 
de sus empleados. 

Es tan c ie r to como dos y dos son 
cua t ro que se m e r m a n los derechos 
del ciudadano a quien se le ha hecho 
estudiar una ca r re ra p r o m e t i é n d o l - í el 
p r iv i l eg io de ser destinado a t o ó o s > 
a cualquier luga r del t e r r i t o r i o de u n 
Estado, s i luego se le ponen l i m i t a 
ciones locales. E n buena t e o r í a g u 
bernamental , los pueblos han s i d o 
creados para los Gpbiernos, como las 
f á b r i c a s han sido montadas para que 
las explote una gerencia. Así coniu 
a n i n g ú n gerente se le ocurre p r e 
g u n t a r a sus obreros s i s i m p d i i z s n 
o no con las amables s i luetas de los 
accionistas, a nadie se le ocurre p r e 
g u n t a r a los ciudadanos el grado de 
s i m p a t í a que sienten po r esos o b l i -
empleados de car rera , 
gacionis las del l i t a d o que se l l a m a n 

Los pueblos acos iumhran a i g n o r a r 
.iue h a y contestaciones q u e deben 
¡ a r so antes de que se haga la p r e 

gun ta y que por encima de todos los 
í e r cc l io s que los hombres han i n v o n -
ado hay uno n a t u r a l que no p r e s ^ r i -

he j a m á s : el derecho a la l iber tad-

En la barriada de 
Pueblo Nuevo 

M » — — a — ^ » a a a a » » a a a a a a a o a — — a o a a a - a a a a — a a a a — a g ^ a a a a a a a — 
HÍIIS p.na que no se truncara el menor de
talle en pro de los múrlires del Volga. 

Si ri^riameate han sido duros los esfoerzos 
que lian precisad-/ desarrollar, el bemena-
jeado puede sentirse satisfecho do las prue
bas de afecto que en tan grato acto se le de
mostraron. 

Un frases llenas de emoción y seocülex 
agradeció el seflor Rius cuanto en «n elo«lo 
se decía. Dijo que liattia cumplido Un soto 
con su deber y reiteraba sus ofrecimientos 
para toda cansa noble. 

La nutrida conriirrenría aplaudii) efusiva
mente a todos lea oradores. La fiesta, que 
transcurrió dentro la mis franca cordialidad, 
pued« considerarse como un resumen de los 
diverses aetoa que en pro de loe hambrientos 
rusos se han celebrado en l'uebla Nuevo. 

Al ver unidCs por esa cadena de amor al 
prójimo a individuos de tan antagónicos Idea-
ka. pesÉrf^amos, quizás en una ráfaga p 
«ajera S i optimismo, si al fin podrlarnos los 
hombres desterrar U ambleióa, el orgullo, el 
odio, la envidia. 

Cuando hablaba el seOor Ferrts de ciertas 
mtferlas que emplean laa almas mezqu;.-.^ 
para aaherte a los hombres buenos como Ca
milo Mus; cuando un elocuente cooperatisia 
ensalzaba el compafierismo y el respeto dvlco, 
el crnai*ta estudiaba tas facciones do los 
eencinrentes, leyendo «a sus ojos el ansia, 
los anhelos de que surjan estas expunsiane» 
de amor, que son tas únicas que deberían 
prevalecer; comprendía la interna satisfae-
clóo de todos aquellos hijos del traba'o que 
supieron malüplicarse en la rebusca de pé 
setes para salvar de laa garras del hambre 
a unos infelices niüos que ninguna culpa tie
nen de los yerros de zaristas y bdcheviques. 

Salvo pequefior. luaaKs. que minean fa l 
tas para eombatir las grandes empresas, 
puede decirse que Pueblo Nuevo ha Mbido 
corresponder a cuanto se esperaba. Desde la 
clase proletaria a la burguesa, desde el ca
tólico al ácrata, se ha tenido un gesto piado
so y cívico para una Qnalidad muy bumaau, 
pero muy discutida. 

¡Que perdure esta solidaridad para otros 
acontecimientos t i Que no termine ésta, olvi
dándonos de estos bellos latidos I 

DARLOS COSTAS ALVAREZ 

El domingo celebróse en el Centro Demo-
' ático Republicano Federalista de aquella 
i'Pular barriada ua acto sumamente sim-
i itlco que pone de relieve la cultura de 

-1ro jiucblo, ávido da demostrar su ge-
Minsldady su gratitud cuando ambas con-

' iones son .let.i(l..rnr:i> rcquerldis. 
i.a mencionada eoUútd lavo la iaidativa 

•' "hacer algo" CD pro i!-1 los rusos ¿ a n ; -
tus y, cooooicrn! muy a fouii'> los v.,-

!'"»Ü9 elemeaBs que integran aquel distrito, 
- ronvocarm, expusieron' Su Idea en una 

i-^diiibiea y de ella nació una Comisión para 
11 caudarfc mayor suma posiUe p v a tan hu
manitario Os. 

Hombres de ideas las más opuestas su-
f '.ron unirse aralstosamenlc. inspirados por 
uns snblme.sansa. El ejemplo de tolerancia 
*•' digna de recordarse. Los sserideios y 
"Abajos que para organizar festivales, cues-

enea yr demás setos benífteos Intensificó 
« Comiaido . mereccrian an detalle extensi-
"'iio, que omitimos por no molestar la mo-
ilislia excesiva de esc puiiMo de hombres 
: tan sito han puesto su nombre ca una 

-a tan noble. . z i t i i a u " 
, Como el éxito les ba acompañado y el 
uzo de seüdaridsd «o se ba rolo entre esos 
'••nemitar dudadaoos, a pesar de haberlo 
•ntenlado aieán elemento extrafio, quísose 
fentmontar al ciudadano que fué el alma de 
' ''rpanización el aprecio en que se ba te

nido su valiosísimo concurso, ofreciéndole 
• hampín de honor, en el que estaban re

presentadas todas las entidades, cuyos nom-
"res no sitamos por haber aparecido ya en 
«ítas colainass baos pocos dios. 
. Se dió lectura de gran número de adhe-

•^'"es, y el vicepresidente del Centro Repu-
''^cano Federalista, seBor Ferréa, en entu-
ki*sUoaa frases, ofreeíó el lunch al facmena-
j**do, historiando tas luchas, penalidades y 
"^•rariedades que supo vencer don Camilo I 

CAPITULO Oe FMTERJM 

Los discípulos de Caco 
De su domicilio le han sustraído a Rías 

Mpez Pérez ropas y alhajas por valor de 
900 pesetas. 

— Mediante un anuncio Inserto en un dia
rlo local María Maurrtl entró en relaciones 
con an sujeto que dijo llamarse Juan López,, 
(á que, después de ofrecerle proteeción, se' 
ha largado, llevándose 800 pesetas que ta 
entrego la incauta Marta, que se ha quedado 
sin novio y sin dinero. 

— - A Psmlo Serra He han sustraído la car
tera eontenieodo cien pesetas y algunos do
cumentos. 

— - José Vafió Francés ha denuociado que' 
le han sustraído ropas y efectos por valor de 
700 pfsetas. 

— El gerente de la Cooperativa !.•> P a 
ternal ha denunciado oue un dependiente l la
mado José Peña 'ha desaparecido Jlev&ndose 
966 .pesetas, importe de varias facturas. 

— Al intentar esoalar la pared de la fá
brica de los Hijos de Marfá Francisco Col
menero Mora fué descubierto por unos ve
cinos, qoe para Haiaar ta atención de los 
froardias hicieron dos disparo?, dándose a te. 
fuga el citado Individuo, que fné detenido en 
un solar de Ja calle do la Diputación. 

El detenido ha sufrido varias condenas por 
robo, y actualmente estaba ileriarado en 
rebeldía, también por delito contra ia propie
dad, por el Juzgado de la Universidad, a dis
posición del que ba ingresado en la cárcel, 
• • • a a a a a a « a a 9 a a a « « « a « a a « a a a « « « i 

En el Ateneo de con
centración republica

na del distrito II 
EN HONOR DEL SEflOR QUIROS 

Celebróse en el Ateneo de concentración 
republicana del distrito U el lunch con que 
los amigos y correligionarios del señor Qui--
rós obsequiaron a éste para agasajarla por' 
su triunfo en Us pasadas elecciones muni
cipales. 

Al acto asistieron unas seiscientas per-' 
sonas, que llenaban por completo ni local. 
Muchas hubieron de quedarse fuera por i n 
suficiencia de espacio. Reclbióronso para la 
fiesta numerosas adhesiones, destacándose, 
entre ellas, por los tonos en que estaba 
escrita, la de don Carlos Costas Alvarer. 

El acto amenizado por un quinteto, fué 
ofrecido al sefior Qulró» por el señor Gar
cía Pérez del Ingesto. 

Después hicieron uso de ta palabra el 
presidente de ta Asociación de maestros par-
tioutares de Barcelona y los señores Gue
rrero y Can!, coincidiendo todos en un elo-
#0 caluroso del sefior Quirós, del que d i 
jeron que es una realidad de redcnewn del 
distrito 11 y de levantamiento del espliuu 
republicano de Barcelona, que no eslá muer
to, sino deprimido por las apostaslas de sus 
caudillos. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
Seguidamente habló el seflor Agolrre Me-

taca, es secretarlo de Lerroux. Dijo, des-, 
pués de Justificar el acto que se celebrab* 
en honor del sefior Quirós. que la presen-^ 
cia de un retrato de Salmerón, que decorafa" 
el loca! en sitio preferente, despertaba on' 
él recuerdos que lo producían honda amar-

Íiira. Hoy. creo — manifestó—, como t a 
»0«, que la obra de Solidaridad Catalana-

fué on erro.- de Salmerón: pero fué un 
•rror de buena fe. Aquel hombre insign-,: 
de gran rigidez, no se apailó un mstanli:, 
del Ideal repubiloano. Fué pobre y murió 
pobre. Ello constituyó el mejor lestlmom i 
de su perseverancia y de su honradez i " -
lítlca. A la vez que esto, recuerdo también, 
pero con gran vergOonza. con veitlaftem' 
sonrojo, que un hombre d£¡ descrédito i i - l ' 
seflor Samamarfa f h í e! enc»í%arto, eu aom-j 
bre del republicanisn-.o, de pedir cxpBca-: 
clones por su conducta a •Salmerón, que' 
fué siempre el espejo ae la honradez y «ia, 
la consecuencia. 

Con Salmerón—prosistít* diciendo el s--
llor Agulrre—se cometieron nniohas injus-
Ustes. Una de ellas fué la de ta bostiliJ-.d 
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del sefior Loiroiix. ÍA verdad de todo la ha 
¡demostrado el transcurso del tiempo. Sal
merón., a pesar de su error de Solfdandaa, 

"no renuncirt nunca a la revolución, Los que 
,1o comhillcron impíamente por aquello, los 
.que asumieron después «1 iCaudilUge del re-
Ijiiiblicanismo, no solamente no pudieron 
•«ompararse con Salmerón en austeridad y 
'consecuencia, sino que han renunciado a 
¡hacer la revolución precisamente en un mo-
imento en que la revolución es mis precisa 
'que pudo serlo antes. En cambio, ahora no 
'ÉS pide a Lerroux ni a nadie la responsa-
'hilidad que quiso exiglrsele a Salmerón, por-
¡que el partido radical ha degenerado, por 
¡las apostaslas de su caudillo, hasta cuu-
fverlirsc en una partida da buscadores de 
¡hotin y de vendedores do credenciales. Lxis-
Hc el predominio del negocio y no el de las 
Ideai. 
! Recuerda también el señor Aguirre Me-
iaoa que cuando a Lerroux se le presentó 

.'«andid».to para diputado a Cortes por Za-
'ragoza, ha jesuítas trabajaron sigilosamen-
l<e por su triunfo, pn-que ya le consideraban 
lun hombre ai servicio de la reaocio». UJ-
rroux—igreija el orador—habló sin nlnffün 
ílerechu an el Parlamento contra el sindi-
jcalismo rojo. Guando tal hizo, yo le escribí 
dioléndoie que a él afectaban grandemente 
tas responsabilidades d e l desoordamiento 
socla! '.'a Barcelona, porque era una con
secuencia lóglea de sus predicaciones anir-

Íuicas sobre una masa inculta y hambrlen-
% de pan y de justicia. Los radicales han 

callado eo él Congreso ante dos cosas que 
debieron provocar su protesta enérgica: ,a 
represión del proletariado y el atropello cc-
taetid) coa la profesora de Léridi. 

Comparad ahora—terminó diciendo el SÍ-
Hor Aguirre—la conducta de Salmerón, quá 
vivió pobre y murió pobre, no obstante ha
ber sido jeta do Estado, con la de esos 

hombres que se han euríqueoido con su ac
tuación eñ la vida uúUlioA y han cometido 
'.as más negras apostasios. 

El orador fué calurosamente ovacionado 
y felicitado por la sinceridad "con que hubo 
de expresarse. 

Finalmente, habló el señor Qulrds. 
Dijo que sabrá responder dignamente, no 

de palabra, sino con actos, a la ooutianza 
que en él ha depositado el distrito I I el i
diéndole su represeptante en el Consistorio. 

Lamentóse de que se le haya neclio el 
vacio al plantear a debate en el seno del 
Municipio una cuestión" de tanto Interés co
mo ia de las carnes. 

En el Ayuntamiento—dijo—todo está pa-
drido. Una prueba la tenéis en que el ar
bitrio sobre volatería, huevos, frutas y pes
cado y caza está arrendado en 800,000 pe
setas, siendo asi que rinde tres mlliones. 
Con la diferencia que suponen estas dos 
cantidades se corrompín conciencias y ac
tuaciones. Yo he de luchar contra esto la-
mentahle estado de cosas; pero no olvidéis 
que necesito de vuestro estimulo y de vues
tro concurso en todo momento, porque la 
empresa «s penosa y üificil. Los gastos de 
arrastre de la sección Je Higiene y Bene-
ttceacia le cueslan dijriamente al Ayunta
miento ¡,0-47 pesetas, Este dato es "tra 
prueba del modo desistroso cómo allí se 
administra. 

El señor Quirós eacareció la necijidad 
de realizar en el Ayuntamiento una política 
adniinistraliva de saneimianto primero y de 
mejora de los servicios municipales des-
pues. Dijo que'en esto sentido orientara *u 
labor, creyendo *J3 asi hará obra benefi
ciosa para la ciudad y resp&oderá digna-
men a la confianza con qne le ha honrado el 
distrito. 

El señor Quirós fué entusiastamente 
aplaudido. 

FOOTBALL 
El F. C. Barcelona, llevado del buen de

seo de qoá r l publico aficionado pudiera pre
senciar un partid'.' catre dos equipos Ingleses, 
combinó para la tnrdí del domingo último un 

;encuen!ro entre los clubs Crook Town y 
I Civil Service, dedicando al vencedor una 
copa. 

El encuentro no llegó a calentar al pú
blico, a pesar de haberse presenciado juga
das buCaas, inliuyendo indudablemente en 
"ello que uo jiisrahan los de casa, 
i El cncoeniru fué arbitrado por Baonza, 
coa la siguiente colocación de equipos: 
' Qropk Town: Jackson—Hall, Roliinson-— 
Bmlth, Pewton, Edwards—Biriith, Peason, 
Douglas, Potríclc. 
• Civil Service: Léese — WaIScer, Jones — 
lladley, llorbridge, Ochard — Smit, Kavell, 
Bazell. Tait, Hurley. 

Et Crook, que, como es sabido, ha jugado 
dos partidos anteriormente, tenía la ventaja 
de que conocía el campo y tomado sus d i -
mensioBeS. Esto le va'aó alguna mayor efica
cia que en el partido del domingo anterior. 
Jugando geneialmente bien. 

El Civil demostró ser más científico y so
bre todo más acometedor. Su línea delantera 
se puede calificar de buena, sobresaliendo los 
Interiores, especialmente el izquierda. No 
podemos íormar tan buena impresión del es
tremo izquierda, muy parado y qaa tiró pé 
simamente los.corners. 

En señal de despedida el Barcelona rega
ló al Crook un estandarte. 

Durante los primeros diez minutos el do-
mioio de los civiles se hizo sentir, demos
trando en dos bonitos ataques las excelen
cias de su linea delantera. Apuntáronse el 
primer goal de la (arde, introducido brillan-
tamenle por el interior derecha, Jugador de 
cuidado. 

Í¡1 desconocimiento del campo hizo errar 
al O v i l muchos ataques, resultando sus 
choots demasiado largos y altos. Más larde 
el Cfpok logró contener a sus contrincantes 
y t u interior dereéha maroú el goal del em-

Por haber tocado el balóa un defensa del 
Civil es castigado coa un penal, que convir
tió en tjoal el defensa derecha contrincante. 

Térmlnó el primer tiempo oon el dominio 
del Crook. 

En la segunda parte resultó el juego mis 
animado, abundaiido los ataques tía los civi
les. Son en conjumo excelentes chotadores 
y en los próxinios partidos con el Barcelona 
se puede preparar Bcuguera, que, por cierto, 
presenciaba el partido'con gran atención. 

El empate a dos goals lo consiguió el i n 
terior izquierda, que en el resto del segundo 
tiempo se cansó de cbotar. El propio delan
tero obtuvo ot: i soal, con el desempate con
siguiente. 

El portero del lurook jugó bien en genera!, 
poro en la segunda parte tuvo ocasión de l u 
cirse y hacerse aplaudir con justicia. Recor
damos un balonazo de ida y vuélta que 
salvó como un maestro. 

Tiráronse pésimamente varios corners, to
dos sia resultado. 

A última hora el Crook hizo esfuerzos ex
traordinarios para lograr el empate, soste
niéndose con fuerza ante la puerta Civil, sin 
lograr forzarla nuevamente. 

Terminó el eneyentro con el resultado de 
3 a 2 favorable al IQivll Service, al que le fué 
adjudicada la copa. 

Están señalados tres partidos entre el 
Barcelona y el Civil Service, pero es proba
ble que no se celebre el pfmero, señalado 
para el Jueves, por carecer de jugadores 
idóneos el campeón da Gatalufia, que tiene 
su elenco en tierras vascas entrenándose pa
ra el match España-Francia. • • • 

En el campo del R. C. D. Espifiol celebró
se un partido entre una selección de dicho 
club y el Aveng que fué favorable a aquél 
por 2 a 0. 

El encuentro careció do interés y ao se 
distinguió por su corrección. Hubo broncas 
de carácter ligero por creer los amigos del 
Aven; aue no ss distinguía por su justicia e l 
ArbitroJ" •-• 

• • • 

España e Internacional jugaron el domia-
go último en el campj del citado en prjmer 
lugar partido amistoso, que fué favorable 
a IKS interaaciindícs. 

El único "goal' lo entró Viñas en el primor 
tiempo. 

Mucho trabajó el España, pero sus esfuer
zos ao so vieron coronados por el éxito ma-
cias a la excelente actuación de Brü, portero 
del Inter, que paró un penal brillantemente. 

« « « 
El partido amistoso jugado entre el lia-

dalona y el Europa, celebrado en el campq 
del club'citado en primer lugar, fué favorable 
al costeño por S a l 

Ei Europa presentó un equipo muy deslu
cido, por faltarle tres o cuatro de sus mc-
jores jugadores. 

VASCO 
Estaba anunciado para el domingo el par

tido final del campeonato social organizil) 
por la R. Sociedad de Sport Vasco, pero pir 
encontrarse Camboa indispuesto quedó sus
pendido. 

Celebráronse los siguientes partidos de ea-
trenamiento: 

Primer partido.—(Rojos: Bilet^BsouJ":J, 
40 tantos; azules: Boldú-Garola N., 38 t u 
tos. 

Segundo partido. — Rojos: Bo A.-Mas, 40 
tantos; azules: Ferrer-Rovirosa, 28 tántov 

Los rojos se llevaron el partido de c.iile. 
ATLETISMO 

El Comité provincial de Barcelonít de U 
Federaoió Catalana d'Atletisme ha organir. b 
para el domingo próximo la primera reunión 
oficial de entrenamiento bajo el siguiente or
den de pruebas: 

Carreras de 50, 500 y 3,000 metros lisos; 
5,000 metros marcha atlétioa; 80 metros va
llas; saltos de altura y longitud con Imputo; 
lanzamiento de peso y disco; 1,000 metr:j 
por relevos (4 por 25») . 

En el local de la Federación, Pino, I I . 
principal, se admiten inscripciones basta b3 
nueve de la noche del sábado próximo, 

o • • 
En el campo del Barcino celebráronse an

teayer las segundas pruebas de! campeonato 
social organizado por la sección do sports 
del Centre de Dependenls, según I09 slguicu-
tes resultados: 

200 metros.: 
Mateu, Ravetllat, Blerge. 

Larzamiento de disco: 
Rognoai, Sui'.s. Bierge. 

Salto de loneitud: 
P.ognonl, Ravetllat, Suils. 

500 metros: 
Blat, Pineda, Ferrer. 1 $ 

En pro del mejoramien
to del servicio de 

tranvías 
Una Comisión de vecinos de las barria

das de Horta, Clot y San Martin ha visitado 
ai concejal por el distrito I I aeüor Ouiró» 
para recomendarle que se interese cuanto 
la sea posible al objeto de que el Ayunta
miento haga cumplir a la Compañía da tran
vías todas las condiciones del servicio, co
mo asimismo para que efectúe- una inspec
ción al material, porque la mayoría oel que 
circula es poco menos que inservible, es
pecialmente en aquellas lineas. 

El sefior Quirós, tras de escuchir aten
tamente a la Comisión, contestóle que tan
to este asunto como otros que encarnan v -
tal importanoia para la ciudad será estu
diado por él atentamente y planteado en c-
seao del Consistorio conforme a los inte
reses de Barcelona y al prestigio del Ayua-
tamientd. 

Respecto de este asunto sabemos qu« 
precisamente para hoy está convocada 
Comisión Central de Ayuntamiento y I"8 
ante ella informará el ingeniero de la trac-
ción urbana del Municipio aceres de 
condiciones en que se realiza el servido 116 
tranvías. , 

IH informe de este técnico detcrndnsri 
la conduela qns ha de seguir la Connsion 
en cuanto al mejoramiento de tal aenflciOt 
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E S P A D A S 

D o m i n g ü i t i III - L a Rosa - |W. Lia landa 
E r a n s e u n o s b u e y e s 
a u n a s a s t a s p e g a d o s 

0 dicho más rotucdamenle: seis camio
nes largos, pessdotes y detUrUbdos. De 
astas, centímetro m á s . milímetro menos, 
MénUeos: de metro para arriba cada una. 
De mansedumbre, Idem de Idem. [E l loro 
srande I Ahí le tienen. Para un concurso de 
ganado de tiro, bien; para lidia en coso ce
rrado, ¡mal, pero que muy malí El primero 
aun se dejA (orear. £1 quinto era un bo-
yaocón pasado y yo Jurarla que babla pa
dreado; lo denunciaba su mansedumbre pa
siva de bestia ya cansada de todo; como te
nia fuerza en la cabeza y derribó cuatro 
veces a los picadores y ge cargó tres ca
ballos, hubo quien se entusiasmó y aplau
dió csaódo lo arrastraron, contundiendo la-
mestatrtórnente el buey rte tiro con el toro 
de lidia. 

Quedamos, pues, que una vez más eso del 
buey grande, ande o no ande, es pura alu
cinación. 

D o m i n g u í n 

Seguramente quería Dominguín quedarse 
«on el pública de Barcelona; pero el hom
bre propone y el buey dispone. Demostró su 
propósito ya al abrirse de capa en el p r i 
mero, iniciando la veriinlca muy bien y t i 
rando de faroles después, para concluir aco
sado por el toro, que le empujó hacia las 
labias. Dominguín volvió por sus fueros y 
dió media verónica rodilla en tierra bien 
íjecutada. 

Fué este toro el único que aceptó bien 
la muleta. La fa-jna de Dominguín, casi lo la 
de rodillas, valentón el hombre, gustó a la 
concurrencia. Yo hbbierm preferido verle 
derechilo y tirar de naturalM. Ea esta po
sición le vimos buenos ayudados por bajo, 
que precedieron a un buen p íncha lo ; mas 
pases por bajo, dos molinetes buenos, siem
pre valiente, y metió la mitad del acero en 
sentido de travesía, entregándose el toro. 

Aplausos. 
A unos Ies gastó y a otros no el alarde 

de valentía de Dominguín con el cuarto, no 
buey targirisimo. de cornamenta vuelta, sin 
Ranas de embestir. El toledano se metió ea 
U cara, arrodillóse de espaldas, se e^hó de 
brocea al advertirle que el bney pareda 
querer embestir, le pasó per bajo y acabó 
de una baja. 

Unos aplandl'ron y otros pitaron. 
Cumplió Dominguín es los quites y a ra

p e n » etra en que salgan al ruedo toros y 
no vsgonci. 

L a R o s a 

La llosa, qne es algo con el capote, oblt-
Cú al segundo a tomúrselo, y si no hubu 
filigranas, ai hubo eleccia torera, que no 
•e la apreciaron. 

¡-e clavó a esto buey un par delantero, 
llegando muy bien a la cara y cuadrando a 
ley. 

La Rosa le Ueae afición al natura! y asi 
«mpezó con la muleta, dos naturales y el 
de pecho muy bien hechos; el .buey no dió 

más de si, se cansó de embestir, y el so-
villano apeló al adormilo «le rodillas. En
trando bien, agarró media estocada ligera
mente desprendida. 

Grandes aplausos. 
AI quinto, soso, aplomadote. le soltó un 

bajonaso, después de pasnrle la muleta por 
la cara sin que se enterara el buey. Agra
dezcámosle a I.a Rosa la brevedad. 

Muy bien en los quites, sacándole jugo 
al adorno cuanto pudo a aquella clase >hi 
ganado. 

¡ M a r c i a l L a l a n d a ! 
¡ E s una realidad? j N o estamos ofusca

dos? ¡Nos engalla el anhelo ferviente de 
hallarle sustituto al Maestro? ¡No! Dos Ur
des he visto esta temporada a Marcial; ra,' 
dos nos ha recordado a Joseiito el Magno, 
como si su eaplritu le guiara. 

No es herejía, no, esta opinión raía. He 
oido y leído tantas, queriendo convencernos 
de que Pelé o Melé ocupaban ya el supreaiit 
sitial de la tauromaquia; ha sido tanto el 
reclamo para aupar a quien ni con potenU 
grúa elevarán ai sitio codiciado, que bier 
puedo, visto el empuje, la afición, la cien
cia de Marcial LalancU. proclamar que es 
el UNICO que hace concebir esperanzas que 
bien pudieran transformarse en realidades. 

Vedle en su primero, manso, cabeceando 
muleta en la isquierdn. apoderóse de él con 
tres naturales majestuosos, pausado, man
dando, terminados con el de pecho impe
cable: un molinete; naturales con la dere
cha, ya el buey hecho toro. ¡Asi deben ser 
los toreros, los toreros grandes I Tuvo la 
faena tal fuagniQcencia, tal seriedad. Im
puso de tal modo al respetable, que no oesó 
de aplaudir, pidió música, ¡como al Maes
tro ! Empezó un pase por bajo, de rodillas, 
terminándolo de pie y al natural. 

—¡Qué bien está el toro!>—dbclan ar-
gunoa. -

¡Alto ahll {Qué bien estaba «1 torero, 
que de un buey hizo un torol Ese es el 
mérito. Terminó Marcial ta brillante faena 
atacando recto para .^rarrar media estocada 
superior. 

Grandiosa ovación. 
El buey tardó en caer, intentó Marcial el 

desoabeilo por dos veces y, al Un, dobló 
Y , siguiendo la mala costumbre de darle 

toda la importancia al descabello a la p r i 
mera y no concederle ninguna a la sa
piencia y al dominio, no le fué concedida la 
oro ja a Marcial. 

La Insistencia con que el público batía 
palmas obligó a Lalanda a dar la vuelta al 
ruedo. 

¡Con qué flnurn. elegancia, precisión y va
lentía le clavó tres parea de rehiletes al sex
to I Sobre lodo el segundo par, ;no os re
cordó a Joseiito? 

La ovación fué estruendosa. 
Brindó esle toro al amigo Betriu y sa

tisfecho debe estar de la finesa. 
Rodillas en tierra dió Marcial dos pases 

de cabeza a rabo, aguantando muy valiente. 
Ya de pie, uno de pecho oon la IxquieAta. 
Quiso pasar al natural con esta mano j o. 
toro se le metía en la barrica a aUtad.dcl 

pase. No se amilanó al mnuhariio. Máfl cer
as, metido en el toro, le dumluó r m aluna
dos por bajo. Volvió a imponírse al p t l - -
Mtoe y volvió a sonar !a charanga en hininr 
al gran torero. Un buen plaehMxd y i i r : i 
tocada superioplslmo, perfecta en su * ¡ i - ^ 
cueión y resultado, fué el broche de a<i<i .1 
curso práctico de transformar buejes '.a 
toros. 

i Como el Macblro! 
Una grun ovación, r.kalatlora psfa r l to

rero, expresión de! op'lmiíBio .: > ; , i «f ^ a , . 
terminaron la orriil.». 

Muy bien en los quites; sobrio, fác l , q w 
no permltlán árahéscos aquellos magnilteci 
bueyes. 

Marcial Lrilanda quiere, y como ^iga que
riendo, como no aminoren esa vo'tunlad v 
esa afición, veremos—no es largo el planos 
a fin de temporada quién por méntos Ieg;-
tlmos, indiscutibles, ocupa el solio "K w-
taororoaqula. 

; ,N" - engatará Marcial? ¡Será otra de
cepción? El empuje que trae nos hace te
ner fe en él . Es tal U depresión que suf i 
la fiesta de!"*.1 la imierle de Joseiito, qtrj 
en Marcial cuaü -.moí cuantos queremos ve 
la resurgir espléndida, vigorosa, como era . 
ayer, como fué siempre y como será hoy, si 
asi le place a Marcl i l Lalanda. 

'- ,, - - ' . AZARES 

• • a « » * t » s c - o » a « a - t * - a c - 8 « « a M s - M * . 

De la Universidad 
Hoy, a las cuatro de la tarde, dará M 

profesor Palaas en el aula de Flsiea de 
esta Universidad la cuarta conferencia so-' 
bre Química atomisllea, que versará « . b e 
la " i -' de los cristales y la qul- -
mica", conforme al programa siguiente: I n 
terferencia de ! • - Rayos X en los cristales. 
Estructura do algunos cristales y en par
ticular los del diamante y grailtó. ijoaipt-
ración termo-química de las fuerzas q'-ic 
actúan entre los átomos del diamante, gr •-
Uto y compuestos orgánicos. Propledad'S 
de los hidrocarburos Isómeros. 

—Aver a medio día tuvo lugar en el d e n -
oato ae la Facultad de Derecho Ac «siv 
Universidad. T acto Intimo, presidtdn i>i r ' 
el marqués de Canilla y con asistenria riel 
decano honorario de la mencionada Faeirl-1 
tad. doctor Piaras y Casáis: del deeaiio. 
efectivo doctor Sánchez Diezma, y de l o - , 
dos los catedráticos y auxiliares.' 

La finalidad de esta sesión fué el hacer, 
presente al decano honorario el agradeci
miento de la Facultad por el donativo bn-
portaate de abras que ha hecho a la m><-
ma, que han sido colocadas en m armario 
especial que se inauguró ayer. 

El doctor Sánchez Diezma pronunció unas 
palabras lamentando que el dortor Planas 
y Cásala hubiera prescríado la dimMón 
de su cargo con carácter irrevocable y de-
seaedo que más que como decano honora
rio, continúe actuando en la Universidad,, 
con sus ensefiaosas y prestigios como de--
cano efectivo. » 

El rector, a pesar de no hallarse del Indo 
restablecido, tuvo gran empefio en asistir, 
a este seto, por aer digna de ello la ac
tuación del decano honorario. 

El doctor Planas, emocionado, agradeció 
mucho el homenaje que se le tributaba, 
reiterándose como compañero a lodos y cada' 
uno de lea alH presentes. 

Seguidamente reunióse el plaustro, de IV 
Familtad de Derecho en el Rllz. celebrando' 
una comida Intima. 

AI rector no le fué posible asislir a ella.-
— lovilado por la Facultad de F¡W»sora 

I' Letras de esta, al doctor Agustín ú e m e - ' 
M .rector de la Universidad católica de M i 

lán, dará en Barcelona, a primaros de Mavo,' 
un cursillo que versará sobre "Nuevos ho
rizontes de la ciencia y de la filosona". 

— Han visitado al rector los nrofesoros 
doctores Cual y Allué y el diputado a Cor
tas sefior Torras ron el alcalde de Marto-
rellas. hablándole de la próxima oonslruc-
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P o r u n a v e z . . . — D e f i n i t i v o t r i u n f o d e l a c i e n c i a . 

F á b r i c a m o d e l o d o n d e s e p r e p a r a l a m e j o r l e c h e 

c o n d e n s a d a d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . — L o q u e 

s e h a c e c o n i a l e c h e m a r c a ^ V a q u e r a » d e s d e q u e 

s a l e d e l a u b r e h a s t a s u i n m e r s i ó n e n l o s b o t e s . 

Con promesa formal de no dellaquir nin
guna olra vez, suplicamos excusa para «I 
"desaliogo lírico" que enlrafia el comemo-
rio " l ic leo-poél ico" con que da principio 
esta Información. 

De los alimentos animales el dnieo que, 
aparte de la miel, se puede mentar en una 
poesía sin incurrir en prosaísmo es la leche. 

No ya un biftec con patatas o un len
guado "al grat ín", sino una cosa tan poco 
grosera como un huevo pasado por agua, 
eacadu a relucir en un madrigal o en una 
elegía, causara en el tactor—¡y no digamos 
nada en la lectoraI-—4ia efecto fatal. 

Las musas—las serias, no hablamos de 
las satíricas—son "vegetarianas". Y de IOH 
lactieinios sólo transigen y aun hacen ex
celentes migas con el i.oor qui- ciertos ma
míferos del sexo Ai'.<:i—la lactancia pa
terna, «on perdón del ilustre doctor Pulido, 
la consideramos una fantasía—aegregau de 
sus mamas. Deolmos "ciertos" mamíferos 
porque la leche de foca, por ejemplo, no 
diremos que sea prosaica; pero, mentada 
en un soneto amatorio o en la letra de 
una romanza senliTiiental, seria desconcer
tante. Y lo serla muclm más la Icohe de ou-
rra o la de ama de cria. Las leches tradi-
cionalmenta poéticas—la de "madre", más 
que poética, e» sagrada—«on la an vaca y 
la de cobra. Y al decu* 

"Una taza de leche 
bebida cabe la enramada umbría" 

se sobreentiende (por antonomasia, no sólo 
poética, sino del lenguaje vulgar) que se 
trata de leche vacuna o caprina. 

De ia leche, en esti aeeprión restringida 
de ia palabra, incluso se han ocupado algu
nos tratadistas de Estética, con motivo de 
la afirmación de un eminente esoritor galo 
de que habla sentido, bebiéndose un vaso 
del blanco liquido en cuestión, una oom-
placeneia tan supersensual como viendo una 
bella eacultura u oyendo un troco de ni tí
sica clásica. 

A este prestigio poético de la leche con
tribuyen, sin duda, en gran modo la» ideas 
de "candor" que vista, gustada u olida, su
giere. • • • 

Pero tales ideas, sobre todo en lo que se 
reflere a ia lecüe de vaca, son un tamo 

erróneas. Ese blanco líquido de gusto y sa
bor tan... "angélico", ipsra ser el más per
fecto de ios alimentos, requiere—¡oh ira-
per'eo;lones de la NaturalezaI, ¡oh lau-
mafu-tjias de la ciencia 1—la ccr.denaación, 
o lo que es ¡o mismo, y para hablar con mis 
propiedad, la oonoentraclón, pues «ORtienó, 
ta! romo brota de la nbre, microblCi) pá>a-
?enos en abundancia aterradora... sin con
tar los que por su exoosirión, trasiegos, ma
la fe y acción del tiempo adquiere necesa-
rlamente la leche desde qUC e9 ordefifuia 
'hasta que llega a los labios del consumid.-. 

La tisis y otras enf'-'-medades nos ace
chan ocultas bajo las apariencias visuales, 
olfativas y gnstat>v:is de paradisiaca can-
dldei que presenta la leche fresca. 

Setenta u ochenta aflos ha que la elen-
cla obtuvo la victoriosa fortuna ene pai1» 
la salud pública mundial supone la leche 
condensada. Alemanes y suizos, norteame
ricanos y franceses, se disputan la gloria 
de ia humanitaria invención, siendo los ale
gatos más lógicos aquellos que proclaman 
a los paisanos de Guillermo Tell los r t j t a 
de la leche. Es, en efecto, la encantadora 
Helvecia donde la leche fresca es más rica 
y también en donde se coorentra con mis 
perfección. 

Allí, "sobre el t e í r eno" , estudió les pro
cedimientos y sistemas, viendo resolver pro
blemas en prácticas brillantes, el ilustre 
ingeniero don Manuel Chopitea, fundanji 
de La Condenseria del Segre en Balaguer 
y su director léenico en la actualidad. 

Merced a las capacidades científicas del 
seQor Chopitea es por lo que puede afir
marse con toda base fundamental para el 
aserto que la leche condensada marca Va
quera es, sin dispüla, la mejor de produe-
ción nacional, estribando en particular estas 
excelencias en ia proporción del azúcar y 
en el grado de densidad, verdaderos secre
tos de la casa, siendo las cualidades dichas 
lo» ejes o polos principales en la prepara
ción de que vamos tratando, 

c * • 
i.a Condenseria del Segre tiene tina ins

talación Ideal. La fábrica. Junto al rio, está 
montada en inmejorabels oondlolones de h i 
giene y salubridad. Posee la más amplia y 
moderna maquinaria para todas las entre
tenida» y curiosas operaciones que requie

re una buena condensación. En la ca-a s? 
hacen asimismo los boles de hojalata r ' 
m'eiílo de máquinas perfoelísimas qué cor
tan, enrolan, rebordan, sueldan y cierraa 
los recipientes. Sólo las láminas vienen Je 
Inglaterra. 

Como eslá hoy la fábrica vale su ir 
larlón cerca d.? seteelontas mil pesetas, ira-
bajando en La Condenseria del Segcc '"¡i 
clncuenlena de trabajadores y de obrerv. 

A'U no existió nunca la divergencia en-
!ré el bápital y la labor. La mejor arraonb, 
en cambio, regula esta clase de rolaclo-
nes, qu<?, debiendo tanto ser de solldaridaii 
y do amor, representa la hidra en la mayor 
parte de los establecimientos industriales ilí 
hoy. Y como para muestra basta un botón, 
consignemos en honor Je estos patronos na 
hecho ejeraplarísimo: «1 rasarse un obreru 
de la casa se le regala en usufructo una 
parcela do! gran huerto que hay en la m'.'-
•ua fábrica, en donde, n más de los mer
cantiles trajines, su aspecto de granja y 
de apacible casa de íabor son sosiego del 
alma y bello panorami de paz. 

• • • 
Los payeses llevan Ta leche al contra

tista. Este, en camiones espaciales, la lleva 
a la fábrica. En uno» aparaloe "ad hoo" ^ 
pesa la leche y, analizada, pasan las mues
tras al hlioraturi.). Yv e ,n estas gara.' 
viene el "azucarado" (fórmula especial 
la marea \ Vaquera) y luego la esteriü-

T.aoión a altas temperaturas. . 
Ya está la leche limpia absolutamente de 

microbios y pasa a las máquinas de coa-
densación, que .consiste en evaporar .el agua 
que en si ya contiene la leche fresca, hasia 
conseguir el grado parllcular de espesor 1 
de viscosidad o adherencia propio», privati
vos de la marca Vaquera. 

La limpieza de todea los aparatos que »» 
emplean en La Condenseria del Segre se h i 
ce con la escrupulosidad máxima que supo
ne este detalle: las vasijas em que los leche
ros traen a la fábrica' su mercancía son s** 
metidas internamente a ia acción del vapor. 

El enfriado (por rotación dentro del agua 
de los receptáculo» a que fué a parar i» 
leche condensada); la delioadisima observa
ción de los depósitos en qae, ya fria. est» 
la leche antes de ir al ültimo filtro; am»»» 
son operaciones- onriosíslmas. Sobre todí 11 
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Wttitia PS. como si dijéramos, el rerdadero 
"quid" en donde plasman los aciertos de 
Wa anloriores labores fabriles. 

Viene, por último, e¡ llenado de los potes, 
que. al ir recogiendo leohe, «líos solo» «e 
pesan, y i blerrt meoánioo y hermético de 
los mlsmus. 

• • • 
Esla lerli'1 concentrada es la tnás rica en 

grasas, d» cuantas existen, es absolutamente 
pura y soiamente se le ba afladido azúcar 
para su c(inser\ ación. 

K» duración Indefinida y conserva su» 
cualidades y su exquisito aroma en los c l i 
mas mis calurosos y aun en los tropieak-j. 

Está recomendada por todas las eminen
cias médicas. 

Sustliuyo a la leche fresca en todos aus 
u308,.»lcndo más digerible que esta, por su 
uniforatídad. Es el mejor alimento para los 
n:Sos y adultos. 

Para extraer esta leohe del'pote úsese 
siempre uaa cuchara seca y ¡Impla. 

Puede driulrse «na parte de esta leche 
en c(neo o seis partes de agua o mis. 

Para los recién nacidos dilúyase en ca
torce partes de agua a! principio, .lism.uu-
yase_«i agua a medida de su desarrollo; ,H • 
ro nunca hay que diluir la leche en menos 
de seis o siete parles de agua. • • • 

Ninguna otra Sociedad similar puede en-
oontrané en mejores condicionas q<¡j u i 

Condenseria del Segre para establecer coa 
fortuna la competencia mercantil. Y la ta
lón es obvia: la Compañía es integrada por 
socios que, siendo como son propietarios 
de las mejores fincas que hay en la N 
marca, se da en ellos la doble condición at-
fabricantes y productores. IPor ejemplo, en 
los predios del seflor Lluch hay suficiente 
ganado vacuno para alimentar la labor î e 
la fábrica, aun rcbasanno aquélla de los dos 
mü ochocientos o ir.-s mi l botes diarios. 
Y cosa parecida puede decirse de los de
más soieios. 

La Condenseria del Scgre gira por más 
de mlllóa y medio de pesetas anuales; t ie
ne cincuenta representantes en España y 
muy activo y experto personal viajero de la 
marca. 

Asi como don Manuel de Chopilea cul
mina con no Igualado éxito ea los men'es-
teres de la alta dirección técnica del esU-
blecimienlo, don Gaspar I.Iucii. adalid de 
los números, en su puesto de párente, es 
el alma de las flnanjas de ! . i .casi. 

Sobre I-KII.S estos señores de La Cen-
denieria del S-gr» pesa un trabajo abru
mador y todavía !ie!i»n tiempo y arresttU 
para ser lo» g'-slores de un negocio iaa 
bonito, tan nuevo c»rr.o el que desarrollan 
bajo el -nombre de Vaquerías |!e Urjr"!. 
Dicha entidad compra en Santander rna?-
nllleas vacas lecheras y Iss ofrece a los 
payeses en condiciones l«n absolutamente 

ventajosas, que a ver si hay quien las J 
mejore: los adquirentes firman letras a"̂  
plasos renovahles; venden la leche a LaT 
Condenseria del Segre y con el producto üw* 
estas ventas van liquidando el importe to-'' 
tai de la vaca. Asi, en un aflo se hacen due- • 
ños absolutos de ella, sin desembolsar un' 
real... quedándoles luego "el momio'' de 
vender la misma vaca cubierta, claro et 
que con gran sobreprecio... 

¡Y aquel que pueda ofrecer un negocio 
en mejores condiciones "que levante el 
dedo" I 

El Consejo de Administración de la So
ciedad Anónima objeto ce este reportaje es 
como sigue: 

Director y fundador, don Manuel de Cho- i 
pitea: presidente, don Juan Manuel Bollll, , 
acaudadolisimu hacendado; ge ren te , doé 
Gaspar Lluch y Partegás, alcalde de i'>i-
lagucr; tesorero, don Luis Maluquer, ban
quero; Interventor, don José Rublo, gran 
terralcnienle; secretario, don Rafael de Ch*» " 
pitt-a; vicesecretario, don Delfín Canela, di-* 
pulado provlneial, y vocales, don José Ma
ría Rosell y don Ignacio Folch. 

Tal lo visto y contrastado en la visita 
qu í hizo EL DILUVIO a La Condenseria 
del Segre y de donde salió el reportero coa 
fa decisión Inquebnai-ible de no volver # 
íoinar nuaca loche fresca. — 

B a i a g u e r . — E n !a C a s a d a i * C i u d a d 

raí O D A 
Muy corazón adentro vive la idea nacio

nalista en Ralaguer. Sin embargo, fué aqui 
donde las libertades catalanas recibieron en 
1413 el golpe fatal con que la derrota do 
Jaime el Desdichado por Fernando de An
tequera señaló al ptíneipio de las reivindi
caciones que desde entonces no Han deja'i o 
de alentar. 

Acaso por esto, paradójicamente, s-a por 
lo que en Balaguer se sienta el caU!.in:9m i 
con tanta intensidad. 

-« • • 
Por sus grandes proporciones, por su sá

netela, la gran plaza de Balaguer es h^tj-
«aosa y bonita, Faltaba urbanizarla bléu y 
•st • con gran acierto el A y 
miento que presidió don Augusto López 
cliero, una de las personalidades de más 
prestigio en la ciudad. Pavimentación, aJt-
ras, alumbrado, etc., la indispensable ma
loca fué cumplida con todo esmero y per-
feactón. : a t j . 

Naeionalistas y radicales de un lado; 
agrupaciones de monárquicos por otro. Cs-
tos son las dos fuerzas políticas princlpa-
l j que hay en Balaguer. Mandan ahora Irá 
pcioiarug. Aqui, como en casi todas partes, 
biarva la pailón partidista. En la actuali
dad se ocupan tos ediles en la discusión 
previa de los presupuestos que ha «onfec-
cionade el alcalde popu la r , don Oasoir 
Lluoh, y que asciende a unas ciento tremía 
mii páselas. 

• • • 
Interviuvé a don Gaspar Lluch y Parta-

alcalde-presidesta de esta M imolpa-
iKUd. 

Es un joven emprendedor y muy inteli-
geníe. Sobre lodo, activo y con un intenso 
carifio a su pueblo. Su condición de gran 
agricultor no empece para que en la ge
rencia de La Condenseria del Segre. como 
en el Consejo de Administración de una 
gran fábrica de sulfuro» que hay aquí, dé 
muestra el señor Lluch de sus capacidades, 
mencantilcs en la alta industria y aun le 
queda tiempo para cornagrarse a los de
beres que le Impone «u investidura de a l 
caide popular. 

—Cerca de cuatrocientas mil pesetas— 
dljom»—-qu^ debía este Ayuntamiento a la 
Diputación hemos logrado eftncelarlas me
díante el pago de un canon anual que ya 
se halla en vigor. Asi, nos encontramos en 
disposición de obtener de la 'Mancomuni
dad el empréstito de unos .cincuenta mil du
ros que necesitamos urgenlemente para la 
construcción de un iraladero y para la de 
grupos escolares, asi como para atencionjs 
de beneficencia que no se encuentran hoy, 
por fortuna, tan Wea como fuera de desear. 
Pero no hallándose "hoy" las cirounstaa-
olas propicias para que el pago de los i n 
tereses de este empréstito dejara, ru mi 
concepto, de ser lesivo para Balaguer, nos 
hemos abstenido de formular por ahora la 
petición de este dinero, estando a la ex^ 
pectativa para solicitarlo en mejor ocasión 

— i Alcantarillas Ir—empezó a decir el re
portero en rosarlo de interrogaciones. 

—Estamos bastante bien. Disponemos de 
una buena red de /Cloacas. 

—¿Agua? 
—Inmejorable y abundante. 
;—¿Servicio de incendiosT ¿Banda rr.n-

nicipalT 

—Regular el uno y en formación la otra. 
De alumbrado ya habrá usted podido ob
servar que no estamos mal en Balaguer— 
siguió amablemente ei señor Lluch—. En 
cuanto a la obra de pavimentar con cemen
to toda la entrada de la villa, desde el 
puente basla la plaxt, y también hacienda 
extensiva la reforma al suelo .de algunos 
soportales, me propongo acometer esto con 
todo empeño y urgante decisión. Costara 
unos dles mil duros y estimo yo tal em
presa de verdadera necesidad en Bafeguer. 

Viniendo de Lérida en automóvil, la vis
ta de Balaguer es un panorama precioso. 
En dos altoaanos. la gran mole de Santa 
Maria con su vetusto alto campanil y U 
empinada cuesta hasta el blanco monaste
rio de las Monjas C'arisas. En medio de 
ambas montafiuclas la población que se ex
tiende en hondonada. 

Pasado el puente de seis ojos una larga 
calle en el mismo borde del rio recuerda 
la entrada de las ciudades con puerto ma-
rino y apenas, torciendo a la derecna, so 
abandona esta larga avenida (que es la 
que con harta razón quiere pavimentar con 
cemento el seflor Lluch), se encuentra el 
viajero el Balaguer con el pronunciado 
aspecto de las ciudades de otro tiempo, 
con esa pátina de historia y de slmpáti vw 
viejas tradiciones suntuarias, constitulivat 
del mayor atractivo que tiene el turisme 
por " la" España. . . 

ARMANDO DUVAL. 

Balaguer - (Lérida) , Abri l . 
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P o s t a l d e l m a r t e s | 

* Niiffs lro d i a r lo c o m e n t ó hace poco 
el e spec t áP i i l o vergonzoso de u n ca
d á v e r insepul to que se disputaban la 
Iglesia y el l a i c i smo. 

Estas p o l é m i c a s macabras son ya 
m u y viejas y han j a l i d o muchas ve-
es a escena. i A q u i é n •porlenece este 

muer to? ¿A t i o a m f ? . . . 
L a Iglesia considera que muere ca

t ó l i c o lodo aquel del que no consia 
of lc ia lmcnlo una apostasfa o qtiu es 
u n hereje. Cuando le conviene h i l . i 
m u y delgado en esta ma te r i a y cuan
do no, hace la v i s t a gorda y entra con 
todo, como la romana del diablo. 

Un ind iv iduo que acepta y muere ea 
u n d e s a f í o no puede ser enterrado coa 

. r i l o c a t ó l i c o y lo mismo sucede con 
u n cuic ida . S in emhargo. todos loa 

•días estamos viendo suicidas a q u i e 
nes se enlie-rra c a t ó l i c a m e n t e . ¿ P o r 
q u é esta a n o m a l í a ? Porque la I g l e 
sia, t an buena, t a n c a r i ñ o s a , t an i n 
dulgente , dice: "No s a b í a lo que se 
h a c í a ; estaba pe r tu rbado" . Y al cc-

• ;m' 'n tcr io c a t ó l i c o va. 
Tampoco p u e d e tener sepu l tu ra 

e c l e s i á s t i c a todo aquel que muere s in 
haber cumpl ido ol precepto pascual 
de confesar y comulga r una vez cada 
a ñ o . Y , no obstante, ck; cada m i l ca

d á v e r e s que v a n a )a fosa, los nove
cientos noventa y nueve e s t á n i n c u r -
sos en esta p r o h i b i c i ó n . Pero la I g l e 
s ia no indaga, no se i nqu ie t a para es% 
tableccr la verdad de esto estado de 
conciencia : ha c u e s t i ó n es a p a r o n U i 
que todo el m u n d o es c a t ó l i c o y m u é . 
re caUilico. 

Po r eso se d i s p u U con tan ta r ab ia 
los restos de u n c a d á v e r que en el 
fondo desprecia, odia y abomina ; p e . 

ro no quiere que t r i u n f e el l a i c i smo , 
que le arrebaten los muer tos , porque 
la Iglesia s i n la tumba y el cemen
te r io p e r d e r í a la mayor par te de su 
poder y de su in f lu jo . 

El caso del c a d á v e r que m o t i v a es
tas l í n e a s era l ibrepensador, no p rac 
t icaba el ca to l ic i smo y t e n í a dispuesto 
que se le enterrase c iv i lmen te . Pero 
el ind iv iduo fallece en u n hosp i t a l 
mangoneado por c l é r i g o s y monjas , ¡o 
dan la E x t r e m a u n c i ó n cuando ha pe r 
dido los sentidos, ha mue r to "en ca
t ó l i c o ' ' , porque ha recibido u n sacra
mento y debe i r al cementerio c a t ó 
l i co . ^ 

Cuando no se muere en u n cent ro 
oficialmente o a t ó l i s o , las f ami l i a s que 
heredan u n c a d á v e r , como el que ue -
reda u n t i t u l o de la Deuda o u n par 
de botas, disponen de él como les da 
la gana, y como el enterrarse c i v i l 
mente es una cos-a tan plebeya, tan 
o r d i n a r i a y tan escandalosa, pues los 
en t i e r ran en c a t ó l i c o , aunque el m u e r 
to baya sido u n an t i c l e r i ca l de toda 
la vida, como s u c e d i ó cun Val lé» j 
Ribot-

L a Iglesia no f o l i a r á el c a d á v e r del 
l ibrepensador que m u r i ó con los sa-
c ramenlos y al c a p e l l á n del cemente
r i o le a m p a r a r á n las leyes c ivi les y 
e c l e s i á s t i c a s e s p a ñ o l a s m a n c o m u n a 
das. U n absurdo, u n afropi- l lo . una i n 
f a m i a ; pero en E s p a ñ a perfectamente 

r iuee t ros cementerios c a t ó l i c o s e*-
l á n i lenos de i m p í o s , herejes, s u i c i 
da- y ateos. | A s í lo quiere la Iglesia 1 

F R A Y GERUNDIO. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUMCNCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — M.ilaró. — laterdlcto. 

Julio Latcrre contra Antonio S4ez-
I Universidad. — Ejecutivo. Barique Salvá 
! contra Guñaloni y Trias. 

Sala segunda. — Solsona. — Mayor cuan-
4 tía. Ramón Puñat contra Miguel Huguet y 

otro. 
OIol. — Menor cuantía. — Comisión l i 

quidadora de la Sociedad Soderra, Prat y 
CompaAIa contra José Parramón. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seecióm primera.—No tiene sefialaaieoto. 
Sección segunda. — Concepción. — Cua

tro incidentes por amenazas, violació», coac
ciones y estala. 

Sección terrera. — Hospital y Sur. — Un 
oral por estafa y un incidente por usurpa
ción de patente. 

Sección cuarta. — Bareeloneta. — Tres 
orales por lesiones y hurto. 

Escándalo público 
Sección primera. — En esta sección se 

celebró a puerta cerrada la vista de la cau
sa seguida por dicho delito en el Jugado 
de AUraxanas contra el procesado Vicente 

. Hodriguez Caatillo, condenado con anterio
ridad por abusos deshonestos. 

El fiscal, apreciando la reiocldencia. so
licitó de la Sala la pena de cuatro meses y 
im día de arresto mayor. 

Disparos y lesiones 
5 Sección cuarta. — Eo la noche del 25 de 

Knoro de 1920 «I procesado Francisco G«r-
nCs Balomar, hallándose embriagado, hizo 

un disparo de arma de fuego aue hirió le
vemente a Jerónimo Masana Ribas en oca
sión de estar éste ritiendo con Fernando 
Agut, hijo político del procesado, en el i n 
terior de la barrara numero 1 de la calle 
de Pujadas. 

El fiscal solicitó para el del banquillo 
la pena de un xflo, ocho meses y uo día de 
prisión corrci-cional por el delito de dis
paro y por el de lesiones once días de 
arresto menor e indemnización al lesionado 
de 50 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 
Dillgenelas 

Durante la Ultima guardia el Juzgado de 
la Bareeloneta. secretarla de don Alejan
dro Simarro Gil, instruyó 17 diligencias 
lagrcvaron en los calabozos del Palacio de 
Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el del Oeste, secretarla de 
don Federico Grases Vidal, al que hoy re
levará el d d Norte. 

Armonías con yugales 
En la calle del Consejo de Ciento, frente 

al «Minero 211, Facundo Al miran Badell, 
que se halla separado hace tiempo de su 
esposa, Rosa Ramonet Mauri. la propinó tal 
fenomeaal paliza con un bastón de porra, 
que la dejó el cuerpo hecho un Inmenso 
cardenal. 

La infeliz mujer fué asistida en el Dis
pensarlo de la calle de Sepólvcda, pasando 
luego a denunciar el hecho al Juzgado da 
guardia. 

El autor de la agresión te dló a la fuga. 
Nuevo oficial 

En loe exámenes eelebradoe en Madrid 
para el titulo de oficial lo ha cbtenldo ea 
refiidas oposiciones don José Torres Tro-

tonda, que ha sido nombrado oficial eriml-
nallsta del Juzgado del Oeste, secretarla 
de don José Alemany. 

Hijo desalmado 
Contra un hijo suyo, llamado Juan, ha 

presentado Salvador Oliver una denuncia 
por amenazas de muerte. 

Parece, sin embargo, que el denunciante 
maltrataba a su esposa y al deaunclado, 
por lo que éste, exaltado, le recriminó su 
proceder y con el callón de una escopeta 
e dló varios golpes. 

Sustracción 
Elisa Dueros ha denunciado aue ea la 

calle le han abierto el bolso, sustrayéndole 
355 pesetas y 140 francos. 

POR CELOS 

Un hombre acuchilla 
a su amante 

ES DETENIDO EL AGRESOR 
Ayer, a las doce, ingresó en el Dispensa

rio del Hospital de la Santa C n » i l u l a 
Mérida Alvarez, de 25 afios, soltera, habi
tante ea la calle de Gerona, la cual presen
taba heridas cortantes en el cuello y en 
distintas partes del cuerpo, de pronóstico 
grave, producidas por su amaotc halUii-
dose en el piso principal de la casa nú
mero 24 de la calle del Hospital*<euyo in
quilino es el duefto de la fonda di ¡inwNuTi 
El Siglo XX, sita en la misma calle. 

Dichas lieriílas 1c fueron causadas con 
una navaja barbera por su amante Manuel 
Cantare!] Pinadella. de 36 afios, soltero, ha
bitante en la Fonda Ibérica, de la ealle 
del Conde del Asalto, número 11. 

Según manifestaciones de la agredida, t i 
Canure l le hirió después de haber soste
nido uo altercado por cuestiones de «elo». 

Dicho sujeto fue desarmailo y detenido 
por guardias de seguridad y urbanos, ocu
pándosele además de la navaja con que co
metió el hecho, otra de la misma dase 

La herida fué trasladada al Hospital, don
de se personó el Juez de guardia, seflo' 
Amat, con el oficial criminalista señor Mar
có, para recibir declaración a aquélla, que 
no pudo hacerlo, dada la gravedad de su 
estado. 

Manuel CaaUretl ha manifestado aue co
noció a Maria en una casa de lenocinio Se 
Gerona, y de común acuerdo vinieron Jun
tos a Barcelona el día 18 del corriente, ins
talándose en la fonda Ibérica, de la que te 
trasladaron a !a de La Parra hace dos dlaf, 
en la que ha ocurrido la fifia que ha ter
minado de manera tan sangrienta. Ha aA»-
dido CantareU que hace unos días reeiM 
una earta de Gerona firmada con inicíale* 
en la que se le decía que María tenia otro 
amante, y ayer mafiana, euando regresó <l< 
afeiitarse. sintió que los celos le atormen
taban horriblemente, al recordar la cari* 
aludida, y sin poderse contener agredió con 
una navaja a su novia. 
• s c c a « « « « « « « « a « s « « s « « » « M « « « » 4 

Proverbios chinos 
Puedes echar aguardiente al agua, per* 

no agua al aguardiente. Lo primero es «<">-
vertir en buena una cosa mala. Lo íegJSBÚ» 
es hacer de una cosa buena una mala. 

« 
No abras las ventanas hasta Junio, psrs 

que no entre frió. Ciérralas desde Junio, P*" 
ra que no entren mosquitos. 

No pongas taberna donde no haya pozo. 
B 

Cuando una mujer a quien no conosc-'' 
te sonría una vez, piensa en el por qu¿: 
cuando te sonría dos, piensa ea el por cuán-

Las armas Maneas, como las mujeres, ni 
se sabe si están bien o mal hechas uu.-'-' 
qúe no se ven desnudan. 

• 
Cuando un hombre y una muier rUJf-'1' 

otros se alegran. Cuando uo homore y u"* 
mujer baeen las paces, otros lo sienCeo. 

NANG-TAfQ 
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P e r d e r e l c a b e l l e e s e n v e j e c e r 
Bo se tutia pensado' todavía en presealir un praductu capilar en 

la tonax practica da un comprimido iiue, <lisu?!to eo un poco de ama, 
da una loriiín muy concentrada, muy acllva. que p'iede proparar uno 
inwmu y q::? no se evtpora Jámila. Oiaueüo en nn poco de arua. el com-
prlmMu SAMBEL al Bay-Rtiom tiene la propiedad de dilatar suivcmeate 
los iitiros v -.M .i ailmoiiur el bulbo cap.lar SBMnailu. Lo fecunda j le 
n»ce producir,, cat.'Pl'.os fuertes en lii»ir de vallo Ii'ancO. El SAMBEL 
aMIenc fiyliwute. la calda del cabello, al cna! da sullclcnle resutencls 
oaxa qu-í iu) caijran ni eaianezran. El 8ANJBEL es un ¡ir,,; -o com-
p!í<o que ' !.r,i lifualnicnte sobre el cueto cabelludo. Destruye c t ím 
'Hace desaparecer la picazón, que es objeto de gestos desagra;! •• ' 

|4.i>rojuci<i nimlta a todo el mundo tener estos Hermosos cabellos 
¡Tdan a! rostió la slmpjtla y la seduccióa. de is cual pucrt-' depender 

_iel»«* vocc- el éMio < n i.-, vida. Corrige «lemis i .s niaiic - direrwitea 
jua • veces tie'-í un cabello. Sanes, por lia. im cabellos e.-asos y accl-
KoOE La cija d» 54 lociones, cinco pesetas. Depósito general ea E*p»íla: 
J^lLUL' OLIVEHES. De venia en todas pirtes. 

mayorss de 14 años , trabajo íácil de 
taller, faltan. Avenida Principe A a -
t \ x x i & a _ , 6 bis, junto Teatro Bosque. 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

ra c a s a r s e c o m o D i o s 
o d a . c j i r i i a n s « n fc,. A l " * 

C n ^ e l l a n s . n . ' 9 , r»ro l . 
:a í" &ta . A n a ) . N u d a 

Uos . U n i c a c a s u l u r m a l 
Cnla jovenclta casaría co« cab." 
< / l i a . ano. ASU.NTUSy euraru-us 
rauj serlos. Taileri, 3>I.* £r. tadla. 

V I A S U E I N A E I A . S 
CLINICA 'J7.L IIH. OIMISO 

• • m b l a - U a a o S a q u e r í a . 6 

m m • m - m \ i 
C o n r á p i d a y ala dolor. 

Ccasulta de 9a I maflauay da 
SS9 tarde 

Hconóu-ica para forasteros 
y obre ros 

í e ü e o - Slíilis 
aplli aci>in -mm * 

i - P l a z a U n i v e r s i d a d , 1 
(te 3 a ó, eeoaúmlcA da 7 a 9k 

EÍCCE! A AMKRICAN A I 
CHÜFFEURSI 

* m Entenza, 8 «»_ ^ | 

V E N E R E O 

fe 

jB ra rápida conlas 
especialidades de la 
farmacia PABADEU-Asalto.^ 

C E D U L A S 
Socumentos y certiflea-

dos de todas clases. 
Asuníos matrimoniales 
isaotos militares, ete. 

tna .1U0-I iü iM434M 

C H A Ü F F E U B S 
Fnsefianzs rftplda r económica 

-'cy lecciones dia y nocüa, ptAoU^a 
naectmlck. TaataraaMiu¿«, 

E 9 R P L E O S 
^ colocacionef 
Cif* ofrece para viajante a coml-

slón un joven que conoce to-
da^ l»s plazas de Andalucía, con 
bueiias referencias y garantías.— 
Diluvio número 512. 

C a j a s d e c a r t ó n 
Faltan oflcialas.—Calle Coaaejo da 
Ciento. IWy aOQ bla. 

Z a p a t e r o s b ^ 8 S . a -
escarian y de sóndal as, falwa. — 
Calle Blereta, número Itl. 1.*, 2.* 
V s t U a w * '..cales zapate-
f « a l t a n rus de prlmera.-
Oalie Sagunto. 51 (Saos) 
"C* litan oüclalus y mSdlo odclaias 
" marroquir.erla. Ataúlfo, 11. 

F A L T A N 
caramelas en el Teatro Bosque, to
dos los díss. tarde y nocli0, o saba-
dos y üoa tng j s Verdl, 3H. tienda. 

C H C I O O 
para vender caramelos, hace falta. 
Buensuce-aO. 3 :Dlora:ca.i 

Bordadora "^'^¿g 
otcisla falta, Jor-.uU,.'. ptaa. trabajo 
se(ful!u. La Colombina". — coudo 
del Asalto, núm< rosa, tienda. _ 

A P R E N E N T -
guanyant ¡2 ptes. sotmanals. falta 
en la camisería TOrteat W. !>• 

FaitFaprendlza ea misera, ganan 
do.-Vülamnel. 128^.' 

Sastre: FalUn aprendices. Calle 
nuenavista. H. 7.' 

C h | A r k i'ara recados, de *M-M.9S%J unQ1, u anos, que 
sepa escribir y tenga buenos tnior-
mes.—Hacer o.ertas por escrito a 
BL DILLVIO. número«0. 

Faltan medio on-
claiaa adelantadas 

y apreadiza ganando. — Calle de 
Escudlllers, número 38, S,' 

F a l t a n 
chadoraa.—BamMa CataluSa, 46. 

oiicialaa plañeliádoras 
de nnaTO y vlelo. Calle 
de las Cortes, número 

COI. tienda. 

Modista 

Faiían 

P A L M 
tejedoras, remnllair.-is y repasado
ras para fabrica medias de seda. — 
Coeilo, 208 (entre Paseo San Juan 

y rallen.) 
TSVUtaD oúclalaa. medio oCclaiaa 

y aprendlza modUta, tamUlSn 
tultan confecoloolstas para vestí-
cus.—Cr.lle Muutaner, ii. V . t.' 

Z A P A T E R O S 
Faltan buenos ollclalek para rlava-
oo 7 cosido. Hospital, 91,2.*iuterfor 

Z A P A T E R O S 
Fsi a i bueno» oñclales de clavado 
y cooido y una buena maquiulsia. 
Pujada», Vi. estanco. ' 

T e j e d o r a s 
de medias y calcotinea «Siandan, 
ae necesitan. Marín:), esq. Córcega. 

R e m a l l a d o p a s 
géueros de punte, se necesitan. — 
Marina, esquina Córcega. 

Cajas cartón: Aprendiz adelanta
do, mtta . -ülerata , 10. 

F a l t a n . 
bneoss maquinistas oara calzado 
señora.—Hospital. »1, í.*. Interior. 

_ ^ . r > i r < 3 n c 3 . l z 
falta i n taller <.e metalea. Calle 
RailJS . tfi. -Pueo.oi>ei:ü. ^ 

S a s t i r e 
F"alta oficiala y unedlo oiiclnln. — 
¿anta Eulalia, f l Ho^oitalet 

S a s t - i r e 
5e necesitan me>!to oLclalas. — 
f jgaiquéa.t, i . M ' 

^ \ . 3 r u . c l a n t e 
de cluifer. te ofrtce de cnmlóu o 
dajnl i'iS. dentro o fuera de esta 
ciudad, pocas ireunsienea. — Ks-
CTftln ELDILUVIO W3. 

s a s t r e 5 f ^ ^ 
M-mso, número50.4.*, K* 

O i inchadora: Falta oúelala. traba-
r j o todo el alio. Sillín, «. tienda, 
travesía Bou d>> la l'lsza Nuera. 

Pantalonera S ^ p S 
w r y upr*D(Xtzai. Bspalter, 4.1.*, 1.* 

AprendUas necesito 
Calle de la Boqutrla, número 23. — 
Artxulos de piel. 
C - i e l r a * Falta medio oüelal. 
• i O S I i t C » meólooiiclala, apren 
diz y apreadiza, trabajo todo el ae« 
Aragún, 2rj, pral. Jto. V.' de Orada. 

Barberos: n , c S S o a £ 
>eata. Pujo!. 6JII Pablo, i¿. 

S a s t r e 
Palta aprendlx y aprendlza.—Calla 
Duran y Bus, a. z,' 
t S í s * a - f f ^ X Se necesita 
^ c : * ' = * ü uu buen ofl-
claL—Caite Luna, número d. 8.*. 1.* 
• K T a a i -f- rm oCcial de re-

« * X noiondoa zapa
tero ;—Wreega^nümeíoMi^^^^^ 

Í F a i t e n X ? ^ . 
melos.—Coceses, ít—Sans. 
" x r * a . l • f . ca , aprendiz» pan-

u a s t í talonera.—Calle 
Talisr, m'inier'i til. 3.J. 2.* 

Faltan oñclales palas y aprendlzas 
trabajo todo el ano. — Calle de Ñi
póles, número 218, tienda. 

A P R E N D I Z A 
de 11 a 1S aflos se necesita para Uloa-
dlsta. ganando enseguida. — Calle 
Laurla. número M. almacén. 
G>«a v * A 'alia aprendi/a con 
» A B I A «3 0 glQ principio». — 
Tallera, número "X. 1.*, 4.* 
C ^ c f r A ralta "ledio oflclaTy 

aproudlzas adelauu-
das. Hospital, número 36,4." 
í m n r & n t a ^aíl^ medio ofi-
X i t l i J l C i l l a cial mlnervisix 
Rambla de Cataluaa. número5. 
C ' i e t p a falta ofiñala y raenio 
O d S l l C oficiala. — Calle del 
ilospital. número83.2.M.' 

P A R A T R A B A J O 
ligero falún nicas ue 14 afioa.— 
Calle Hospital. 141,1.', Interior. 

£>T> practica para plan" 
ctiary terminar e' 

calzado, falta. Ancha, número 7. 
M o d i s t a raltan oílcialB3 

M u j 

Traspaiaclii. L 4.'. L* 
y aprendlzas. 

M i n e r v i s t a 
falta.—Tam^.rlt, Id-», Imprenta. 

Se nccecita un cortador bueno y 
buen a ma luir.isiaa. — Calle 

Alrota. 1. I . - , t. ' , taller de calzado. 

O f i c i a l a s t r a j e r a s 
para medida y confección, faltan. 
Casa Rodó, Fontonella, 14. •-
P a i t a n cuicas de 14 a 18 afios pa-
r c u a i l ra trabajo facU. - Calla 
Ur^eL número 1.3-'. 1.' ' 

F a l t a n c l i i c a s 
Ce 11 a is arlos para trabajo faclL — 
calle Tallera, Di. interior. 

Aprendices encuadernadores y 
chicas sepai: dar papel máqul-

ra rayar faltan. I'eiayo, 6. 
Q a c t < * a falta oficial.-Haza San 
O a d i r c uj Ana.»* principal. 

S' S'.re. Fallan apreadizas adelan 
tadas. Puettaferrtsa. 28. 

' . M u ' e r p a r a f a e n a s 
falta. Valeacl-', 1W, principal, 1.' 

Futan oúciaias planchadoras de 
nuevo CsIle Santa AQa. 12, L* 

l U f n r t I a t f - t t faltan aprendl-
i ü l . f U i a M . i l zas y medio oft-
clalas.—PeL.yo, 2B, entresuelo. 

Sastres —Falten oficialas, medio 
nficlalns y medio cUciales -

lie Carmen, número 35. 

Sastre. — Se necesitan medio oU* 
Ciafi. — Amalla. !,• 4.*. 1-' 

Mi? A S T B 
Falts aprendiz y aprendlza.—Calla 
Muntane.-. i0>. principal. 3.' 

F i l i l í S S Í S E S S 
UlputaclOn, número 219. 
Se n e c e s i t a n medio oflcialiis 
para pufios paraguas y medio oficia 
le» paragüeros. BorrelU 207. 
CaíTai l chicos de l í a H años. Ca-
r a U d U Bafii-s Nuevos. 12.1.° 
C-s a í v o Falta aprendiz o apren 
O a S i r c dlza.-CalIe Santa Mar
garita, número ú, 1.' 

Planchadoras U . 
Jos. i-aquina Rambla CaLainQa. 

on-
ülpu-Planchadora 

tación, 301, esquina Lamia'. 

Sk«re: Ealtan^aprendlzas adela: 
tadas. Brucli, 9'. entresuelo, 1." 

^ > m « f de 13 a 14 afios, 
1 > a ^ VJP ge necesita.—Pa

seo de Gracia, 129, farmae^ 
f T a l ^ n n aprendlza» que se-
•T ¿ 1 1 I d 2 1 coser.— Calle 
A-.. . númeroL 8.*,4.* 
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MINERVISTA 
•«cdto ollcinl. - Falta en Balmes. 
ndmera 14. laifrenui. 

JT R i l a n t»»o)aleraa.-Bre-
i . •• rtelos Herrero* f(X _ • 
C ! « . Faltan buenas ofl-

Comercio, 

Sastre. Falta medio oficial, a pren 
oice» adelantados y aprenclx— 

Horrcll, M. entresuelo. 1." 
C-istre: Falta medio oficiala. Bon-
O'la San entorne. 64. pral.. 2.. 
R> n A i c t - n Faltan medio filíela 
m O U l S i a las y aprendKas.-
Calle Cortas, O*»^^! 
I n f > o n i i l v Ne-'i-Blta para joyero. • 
A p r c H U I A ganando, enla Usm 
bla Canaletas. H, reloleria. 

Faltan medio oficiala y medio oñ-
eíal. Arco Santa Kulalla. 1. a.'.!. 

JgftJpBÉ y fwnaiHlfl) 
S a s t r e r í a A m a r g ó s 
Pallan medio onclala». medio na
cía ei. pales y aprendices, trabajo 
todo el afio. 

Salmerón. 65, Gracia. 
G a n a n d o e n s e g u i d a 
l-aKan sprendUas y oflclnlas para 
la ratirlracKm de Uorlna de cisne y 
<íe vrloure. Riera Bal». i - ' -

HOJALATEROS 
Faltan, raaeo Meridiana, loe. Clot. 

Zapateros 
Faltan un oficial y medio oflclal.— 
•Calle Moneada, mimero U~tf _ 

. S A S T R E i l l 
m g w » n i . n . l ' . J.-. oracla. 
j T ^ l f — — aprendidas oantalone-
l a l l a l l raí . Kern»ndlna-&*j4 
M n i t i » f a _',»ltnn medio oficialas. 
mUUlSia uulveraldad, 15. l . - . í ' 

Aprendices faltan. — Calle M6-
nacli. nñmero 14. lliografla. 

A p r e n d i z f o t ó g r a f o 
falta. Conde Asalf, 99, fotografía. 

Kaíta Iniena 
ollrlala y 
•tprmtltst 

trauajú todo ailo. serrín bien retrl 
buidas. — Paaa.'e Mnyol, ai, ¡i", ce.-
Cn la saprada raoiU»' 

V I A J A N T E J O V E N 
buenos informes, piftcilco Anrtaiu 
cía, Kxtrem-Mlura. Campo aihraltar 
y Marruecas, ofróceH"-. lUrlsrlrse a 
iiulllerrao J. Nicoia». — BurguíUcs 
del Cerro.—Badajoz. 

f a l í a of lc í i ía-
buena SKStr̂ sa —- r. . TI. 

(;orrlf las. Hos|)ilal. I ' il , entri." 1.a 

Cortador camisería 
Ki Uá auxiliar —Rooaturt, íü. 

Zapateros í r S í a ^ : 
ra composturas, trabajo ledo el 
a fio. - Matader-». 17. t leaát . 

IiacerniPdta n.'lo marca Seyfel i . 
vendo. P 'rdann. 5. S.*, 2 * — Cracia. 

D E P E N D I E N T A 
que tenga maclia practica en l i 
r enu de Confecciones y tamMén 
en (luantesy Roradades para se-
flora, se desea Casa FtBKST. -
Paseo de Gracia, 12 y U. 

de^sesuldo.—itobsilor, 

S A S T R E 

nt-uls L'uaayar.t 
• , «186 . 

F u n d i d o r e s h i e r r e 
faltan.—Pedro IV, nümíro 9L 

H p r e n d i z a s 
de 14 a K anos, hacen falta, ganan
do de 4 a « pesetas semanales.— 
vila y VUfl.a3.--Píi()rtca de sobres. 

Muchacho' de lü a' 15 años para 
encaraos, se desea. Ramalleraa 

•X v •¿m. I . ' I resenterse do 3 a4^1, 

Falta aprendlza. Borran, 119, t ' 

Cajas de cartón 
Faiian oficialas. Diaironal. XA len-
ire Itoirerde Flor y NApoles.) 

Faltao oficialas medio oficialas y 
cliulerjiieras.—Calle de notariado, 
número l l . 1.*, 
T\/r#s**^i " I *~» oilcial marca-
J M U < P % a J . W dor. falta. Pa
saje do la Paz, mlmcro 2. 

Faltan para faena seflora. todo el 
afio y an cortador semanal. 0̂ pts. 
Merced. 21. SanFelIu de l.lolire^at. 

Medio oficial 
mlnerrlata. — Lblie ur la CHdeoa. 
iniioero lo, Intenor.—Imprenta 
*?• / t a e A a ,"'A S'rv lenta.— 

a e a e a Haz<n: caiio oe 
barbara.2U, prlnclual. 

S S E & O P a / t o r o s 
Faltan buenosailclales para zapa
tonas escarpín y sandalias. — •'. lie 
Verdl. n - Q i s c i a . 

Sastre: Faltan medio oflciaieil 
nucíalas-aprendiz u apreniiiza. 

Blasco de Oaray. 10, a.' 
" F ^ f í i l ' • • j a . T l chicas que 
distas, para forrar maDl'inies, tra
bajo todo el afio y nlCiOa para reca
dos. CJo. Ciento, ata 2, 'o. Lniiria.'. 
O t — c - » - I ' i e c e r n . oe i " 
^ «=*»=» ^ míos, con pric 
tica cou el corte, se ofrree como 
( orlador c ayndar.ta. Bacrlüir: '¿L 
lilLL VIO. número 581, 

Sastresas 
n ' d i o o f i c i a l a s y 

¿ n d i z a s a d e l a n 
» 9 / 4 a c faltan en • n les ta-
I c U C a ueres Olputadón, 

teñiré Socalen y Kutenza.^ f 

Tnrnísrft • ' • " • n oficiales y I u r i I V . r v medio ofiinalas para 
nr.'.uera. Marqués del Duaro. I I I . . 

adelantad^. aprenrti¿ a.'.eiantado u 
aprendida. Aurora, P. 3 ',3.', 4.' 

F A L T A N 
srrendiecs. Vslidoiirelta. SI. 

~ ~ . FALTA «I .77" 
eOeuiaa encouderoadoras. Galle 
VaJltíoneeHa, 61. 
FALTAN cScclalss cttcuaderr.aile-
res y medio oOcialas, Calle de 
Sepuiveda, 187. 
SASTBS. ' Falisn un traen oflelai 
y ai rPfM z». S«n Ram4fl del Cíll. 
adinero S. 3.». l.« • 

•kAftCAOOR MH EL ANCO 
ptr> imprenta. UaU. Calle Cúr-
ccra, uiimertf 4 4$. '¿WKmKS j 
SASTRE. — Falta medio oflclsla 
adelantada. Calle de Aribau. nu
mero Si, principal, 2» 
SASTRC — Se" necesita oficiala', 
medio oOeialu y ipreudlzas. — 
Anidn, 143, 1.» 
SASTRET Faltan medio oUclalis y 
iprendlzas adelantad». Calla del 
Hospital. 147, 1.*, 1.* 
rALTAM "operarlos p»r« esblrsr J 
rara la máquina UniTersal, para 
ruers. — Raidn: El Oato Negrot 
Hospital, «S, 
w i WERViST» buen l)nc¡air~f»ltir. 
turban, i . 

H E R P B T X S M O 

E S C R O F U L A 

A R T R I T I S M O 

P i c o r e s 
Granos Acnés Sarpullidos 

l OaHa en nno y otro sexo no dc-ci verse 
preservado para siempre de e » incesante 
necesidad de rascarse. ¿ Q u ü a no dése* 
tener una tez irreprochable, un cutis cate-
ramentc limpio de toda erupción, de toda 
florescencia 7. ¿Cuáles son en fia los enfer
mos atacados de Eczema, Herpes, Psoria
sis, Sicosis. Várices. Llagas varicosos o de 
cualquier o t o especie, que no deseca ver. 
cesar sos dolencias tan deprimentes como 
dolo rosas ?. Aqni afirmamos, y lo repeti
mos basta la saciedad, que lodo el mondo 
sea cual (ocre el origen del mal, puede 
ponerse delinUivamcnte al abrigo de esos 
brotes. Millares de curaciones, que recor
daremos oportunamente, obtenidas por 
el tralaim«nto repelido del. . -

D E C O R A T I V O 

E L B T 
confirman, cientüicamenle, la absoluta 
eficacia de este poderoso rectificador de IA 
sangre Su acción es ¿nci ^ica y rápida, 
¿ t aca el mal en su causa. £1 liquido .«aa, 
g tu neo qneda limpio de ¡as impurezas que 
lo corrompían. El exceso de humores se 
detiene, la infección desaparece. las llagas 
se cicatrizan y r l eufermo se cara. Es ade
más el tra lamiento ideal para impedir todas 
las manifestaciones del Artrítismo cayo 
orícea está iaUmamente ligado a las alte
raciones de la sangre : Reumas, Gota, Do
lores, Asma, Enfisema. Almorranas, Flebi
tis, Congestiones, Arterio-Esdcrosis. etc. En 
uingon caso ha fracasado esta medicación. 

| U a ( u l 
ttmmaimmt 

Cada trasca *a seeomlada de na 
MMa Ifcisli ni i O* «cala ea (odas 
ks tnenn farmadu r droesenab 
Uimieno L RICHELET. t R» 

ds BcUort Baaocae CFrasc î 
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E M F L E 0 8 
f o G i o o a o l o n e s 

S A S T R E 

UncaT" ii i mm i pi-» trxb»;a r»-
m atuich. i r . i.», i.» 
9U.rtm oDetal cajista' j 'otro 
BüonTlSU. — Cárccra, 311, tm-
«nots (frents Claris). 
M t a i M e s s rayadores.'~niuu.— 
•«la». I». 
MUTRK. Faltan eScTales y ms-
éo oflcla'as j medio oficiales. —« 
Boapital, T3. principal. 
MMCHOSI Colocaciones y ven-
tu. Anttxno Pepet, Rda. i . Pi-
MJ, ». By . Da i i a 1 y í a 
MLTWI planetudom para p i -
liMloa. Baja S. Pedro, l i . I » . 1.» 
fu.TA oOelala plaacbadora. r— 
>o!l, T, tienda. " 

falta olletal, sprcndlia adelantada 
r chico para recados. Cortes, oú-
«>ero 694, principal, 1* 
PUtNOHAOOR/C-— fslta buena 
oficiala, trabajo todo el ano. Ya
ba u, 3;s, tienda, cbanan a u 
«* Balita. 
SASTffC — Falta iiMdlo~i>a<-laVa. 
H-ondlia adjuntada y aprendías, 
í»asrS 10 pesetas. Leona, 8, jun
to Plata Real. 
BASTM. Faltan aprendizns ade-
Ualsdas, ganando buen Jornal. — 
Artban, 45, entresu'lo, í.» 
UmínCROS. F a i ü " par» comis
uras, Wabdjo seguido, media d»-
»eú<ílent« pira la venta y una ina-
C-̂ msta. Poniente, ;7. 
•UOHAOHAS de 15 a l« anos que 
sapas coser a maquina. — Calle 
ror^my, 3, 1.» 

C O R R E D O R 
ttra Tinos, licores y ccreules. de 
moiMnlo a comisión, necesito.— 
•scríblr edad y referencus al nú-
Btrp t . i o í . Rambla flores, le 
lAJÍUNClOS). 
M8TK: Falla'medícT bnrlaia Es-
maragda, 40. Hostarrxnrhs. 

SASTRE 
'Uta aprendlia que sepa coser. 
Cgl» Flor del Ulrl , 5, «.• 

SS'rtÉOCSITA — 
•irvlenta Joyen. Can* de la Ln-
M. naaero f, principal, l.» 

S A S T R E 
f i l t i oBclala y medio oncltls. — 
Doctor Don, 17. t . ; I.» 
FALTAM aprendidas para vestidos 
me», cocleccion. Aliada, núme-
ro, i , «.», i . ' . Junto a Cirders. 
"eoesiTO una medio onoiaia y 
»n» spreodiza para plecero. Sa-
SUrol, í . 3.«, 4.» 
WPATMOS: riltaa montadora?. 
"«nso, 64. entresuelo, ».* 
JASTRB.- ~ Palta 'oflcisla ~7 me-
*to on.?la¡. Ronda d« la Uolversl-
^-1. ttOmero I», 4.* 
Í*I-VA UrTmoxor Mediana 8.—Pa-
*3,_5S. lechería. 
•«STRÍt — Faltan aprc'ñd'lzas.— wntna, s, j .» j.« 
••¿Tse. — Falta medio onclaTa 
S^' ínt i .v. — Consejo de Ciento, 
l^niero i i i , principal, 1." 
•*ST«e. — Falún ' buenas on-
¿•"-ii, medio oAdalas y apran-

o apreodita. — Calle de Arl-
^Wj^MBUtro U , t» , l.« 
• o i o falta para llevar cestas U-
¡«ero. tres días semana. Pasaje 
?j«iUn, loo (Oracis). 
Í ^ I R T E B O S : faltan medio oO-
«1«i«. Traragar, 7>, tienda. 

necesitan mujeres para coser 
^ r 1 <*• P'tU ooe sepan el ollclo. 
EMJndo 3 a 4 púa. y aprendía. 
!2?P_!2»i. 5». entssnelo. _ 
¿ ' " • K o i z r u u uno Claris, f . 

de cuadro» * 

MUCHACHA de ta a 14 afios, tra-
bajo fácil, r<ilia una. darla, l , 
tienda de cuadros. 
8A6TRS. — Palta un medio 
elal y oficial. Ronda San P 
nOmera H . principal. 
SK bE8KA~/nuJeT para faenas. — 
COroesa. 867. bajos. 
FALTAN planrhadbras~ lis Itsflsi" 
ios. Botera, 14. í.» 
FALTAN aprebdlcM hojila-eroa 
lü.re ta. 37, manufaetnra de D«-
tllSS. A*. ¡g 
APRENDIZ carpintero, hace falta. 
Calle Otrel, ei . ».*. f . i Praaea-
tarse de 7 a t notíie. 
FALTA oflelaU planclnaorá. Pla
za de fian Justo, l , tienda. 
MODISTA. — Faltan bueñas os-
ĉ alaŝ  Arlbau, 87. 1.». M 
TJtlsabets. id V . L* BabltacMn 

.abanero balcón calle. 

BISCOS 
del perro ^La \ o^rtesucmo-
a 2 y a 5 ptas. Tallera, 16. 

f ! sedor sombreros paia fantasía 
**fca. Ksfios Nuevos, al, fábrica. 

m m P p 
' M desta» uretenslo-
nes. Blasco Caray, 16. 4.', L" 

linee falta una oficiala 
IUÍMIIO uncíala. — Calle 
de robaji r. núicero 19 
a.j a/ 

r p n í l i r p Q t*'*»" -Calle Ro-1 e i lUtCLb geiión. m . Ap 

Copsctepas 
Faltan maquinistas y ata 
cadoras para dentro y 
fuera y también cortador 
o cortadora. Trabajo to
do el año, Fábrica de Ju
lián Vizcaíno. Bajada de 
CerVanUs,^, entresuelo 

A p r e n d i c e s 
faltan. BSxOlM Kaurlcii. námero 18. 

A p r e n d i z a s **14 • 16 
tan. Kaurlcn. nfuai 

afios, fal-
ro 16. 

Se necesitan ¡ ¿ ^ ¡ ^ jue 
sepan cosertra 

bajo fácil, •mnando unseanlda. — 
Cruz de los Canteros, vi, 3.*, 1.* 

Fa l l a n chicos de 13 a 11 aflea, 
d l l d l l bl^n rotrltiuldos. Bazón: 

Libertad. 22. tienda, 2.' Gracia. 
f A u r h a r h n P 8 " recados soü-
XTiULIldLllU L-it, úegr,acho. Sé-
moteras, 9. principal ¡junto Plaza 
tanta Catalina, de I a 5 tarde. 

Oficial marcador 
para lmprent->, falta. — Talleres 
Rieus^et. Calle Párroco Cbach. 38. 
Apeadero tluntaner. 

V E N T A S 
llegado nn vagón de Jacas 
navarras.—Calie Vlllarroel, 

n;:¡uero 12ajB. Barber. 

Traspaso lampistería con exce
lente clientela, derecha Ensan

che. Si Illa, ÍIK l ' 

T¡x.*ijaso l enda situada en la OS 
recua Ens. Sicilia. Z". 

Traspuso tienda Uerb. en Orada 
d». alq. al qus prop. bajos o 1.' 

p. alrededores. S. Familia trato di
recto. Rainún y Cajal, HM. 

Cortador para suelas, hormas y 
cuchillas de zuiiatonaselvenden 

rrovldencla. IQH. De i a 5 t.-irda. 
_ „ „ _ cr.r3;s en 10 mi 

^ H P T l a nulo? ron « a l f a . 
Aaalux as. farmacia. Barcelona 

Venías ? traspasos 
de estab'ecfffllentos 

Cera,51 
esquina 
Ronda 

5. Pablo 
Teléfo-

no699A 
LA i M M Adli&üd l \ M M Ü Í 

La Iniciadora da no co
brar nada oor anticipado 
Maca m a n i r a s p a - t o s a u a 
toetns l a a tMmmát» I m i t a » 
k_» / \ »_> se vende. Mont-

serrat. n n m . í 

m 

Vendo carro y Jaca, oara trans-
porws. iToveuza. 155. tienda. 

Cnrr^lo o carretón, se vende, buen 
uso. ArsgOn, 112 y 1H. 

D l n l A l a f a '-eiidn h¡trota, Conselo 
D l b i b i l í i d . ionio, asi. vino.-; 

Vendo das máiiBlnas 
de co»-r «astru íeai?-: u .'vas, ba
ratas. Poniente. 57. 2.*, J.' 
f } \ f \ Vjnrto rienda comestlbleií. 
V'J»' buen inso. — Vendo taber-
n». doce duros alqi Uer. — BS -ón: 
Caile de finas, 216, prlnclital. g.' 

Dlclcleia vendo — Provenza. nio. 
Portería Junto a Claris'. 

Grageas Sanqais 
Curan rapMamr n o uwioa 

los vl.-los e impurezas de ia 
sanCva. ¿ r a n o s , oxee-
trsaa, i i o r p f * i s l c o r s n . 
ole, deaparecf i a los i.oeo^ 
úiai dw trataitleutn. Bn IHS 
e¡i f'-rnaedadej cri'n.icas de la 
xanxre, coico la avnr lo- i l<« 
la.sORAOE:ASS'\NO<JIS 
son el remedio radK:M. Pre
cio 5 ptas • tubo. Venta: Cen 
troaespeciQcos/ farmacias. 

D I S C O S 
DOBLRS LIQUIDAMOS A 

P T A S . 4 , 9 0 
G E M N llE:6a.35y37 

El tranvía de 

condr.ee cerca unos 

T E Í ^ E ^ O S 
que se venden barailslmoa. 
üpsde ÍIÍJ ptas. metro, ñ sea 
desde - liícén palmo habita 
tiles to.io el afio. Venta mml 
tus l 0 <> i'tas. al contado. Ta 
rrei.'a de inmediato porve 
nlr, dentro demuy poc-tlem 
Ese > ej ' lprán a doble precio 

zón.- i'elayo. nftm.at. 3.; U 
de 12a l y de 7 a á 

G f a n o c a s i ó n 
Se vende plano cuarto cola marca 
BERNARKOOI casi nuevo por fiO) 

pesetas 
3 Aribau, 3 

od íioiBiire m 

mu 
Kl hombre <iue aparenta 

viejo, es el ijue pssmatura- j 
mente cneanece. sin embar
co. Jas canas o lo* cabellos 
•. . • c s no son siempre la 
obra oel tiempo. Los excesos 
mentmes. las penas iaorali>s, t 
ios di^surtos, las Inquietu
des, t t c . son a menudo las 
causas qna los provocan. Pe. ' 
ro esto no quita que a la vis- ' 
ta de todos, estas canas, eooe 1 
t;tu.yan ¡os préñelos ombates 
de la vojez. on ine V. iiaya 
conservado loilo el visor del 
cuerpo y do la Inteeencla, no 
de'a .,ue V. sea p-rjudlcado 
y clasiücailoentreloe'ivlejos^ 
\ esto, no es solo enojeso. mo 
lesto. fique también ycrjUdí: 
ca a s..̂  Intereses, en tWjn. 
de la lmportani-ia i|iie la mn-
te da a las apwrleuclas. Kuton 
res ¿por qué se conform i V. 
en «p^rentur vi« ov ¿porque 
conjorva v. esos malditos pe 
los blancos a canosos que te 
ateau? l'ues hayalos ue^apa* 
racer con • l Agua d'Horllne, 
la nueva n'ura científica y 
progresiva, sol-re todo, que la 
palaore Untura no le asuste: 
ís ia . ea absolutamente Ino-
feüsiva. no contiene ni Nitra
to ue plata, n tn lnsúnprodnc 
to tóxico. No hay nada qne 
temer por su sal id. ni por - - i 
epMaeínls piir d-Ml -ada qn i 
sea: el .'.|í;ia d'Horllne no uro 
veca ni liitlamaclón nl-rra ios 
ni l azón. Nadie entre bu< 
famllar'-s podra repirarque 
V. se vals iíe medios artlllda
les para conservar la li^rmo-
Kiir& da sus cabellos o de su 
Parua. por-iuo el Ajua d'ilor* 
Une le dar! exactamente e t 

normal de sus cavelloa 
Podra V. mismo, sin ia ayuda 
de nadii». aplicársela, ya que" 
su u.-o no neee- l'.ade ningún 
preparativo espacial y no exi 
iré mas que alifunos minuto^ 
Azrrsaws queel Airua d'llor 
Un» no ¡i ancha ni !a ropa ni 
el c'itis. Usted tendrá ademas 
al cano de unos días deem. 
p earla. una agradable sor
presa, pues, el 

s p Oonme 
que aseptlza el cabello, tam
bién lo forlldca. detiene aa 
calda. escliuuU su crerencla, 
lo suaviza y le da finura, pu-
diendü ser rizado Inmeillnta-
inente. después de la anilea» 
ción. Ademas, st v. tiene cas* 
pa, el Agua d-Horllne se la h j 
ra desaparecer rapldamenta. 

P r o c t u c t o n d ' H o r l I n * 
AOUA d-HORI.INB (tintura 

pro^reaiva. 6.—URPILATORIO 
tactivo e luofeaalvoIB.—SASI 
BEL (comprimidos de bay-
rum para elcabellolS.—POI.vo 
(muy adherentej 4.—CRgU^ 
(evita las amuras) í'-TX—LO-
CIOl* en comprimidos efer
vescentes muy atrradables. 4 
AOUA DBSTIFHICA en com»-
prlmidos efervescntea, 0.— 
BATHOL MONTHY (salea ral-
reralea para los barios da 
pies. S. „ 
Depósito ¿-en eral en B«P»8> 

DÍVLMAÜ OLIVBBES 
BARCELONA 

http://condr.ee
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Para coraprai» vei>kr, 
» trpíipaHar rutaUcfimlentOi 
da» o lócale» de l> da» cía o», pr--
CIOH y p imwi . «itiKlr«e a la »eria 

vantivan r r n . _ 

Cre¡xellyC/^K!•fl• 
Ue.-paelMJ d» 10» 1 y de 3 a 8 

B i r J i f i acreillUdo / céntrico M 
BSI'liU rende por 4000 ptaa.trenas 
leciii!rfar«ĉ ?¿riMTen(l,por 

, bien tllnad» se vende 
l por - x o t i . Blqnller 10 

y comidas cerca Ronda. 8 
. puena» M vde. p. 'MOO pt» 

tnlamiTIMOS jr licores se vende 
fiEUCya por 250 d*. eran tanca. 
¡8 :Ill»ü3)0id v paito, lor l.%diiroB' 

rasg» Anlitfuo. arran local-
ieiiil «eceec por 250 d» h» vil». 

TÍ^JJ de i oiue»tlble» cénlr ca. «a 
lU'llJa rend» per a » duros. 
M^-.fáa 6 ' TlR0', ^ l'CPrti.M d». 
hliliJlEO ' njrin din. «• venda .•< prU. 
:-' - i - L-ran íural y rallo en O MM 
Inülii cerca <•, s.-.lmerrtn. ne trnsp. 
Rillurli cCnlrlcn, »e vUe. por t>«dH. 
Ni l t l l l l a-redliada y con vivienda 

Otro» sin anunciar 
Calle Borrell. 4". prluclpal^ _ 

i i l lWiVÍ 
[ M u 

TI 

M U E B L E S 
Prcc'.ng de lllf|'ildi.ctón 

Ponlenio, S bis. B 

Bipsiiia Farrisi 
Es el remedio mas eficaz noe 

ee-ha conocido ho la la fe. Ua, por 
BUB huenos resultados, ourA curn.-
radlcalmente el r o u m o 7 IO'ln 
cl»i>e o» d o l o r . De veatu en prin
cipa e» faruinclns y c-nlros esi>e-
Cir.cut.. Depi'isltn central. Plaza de 
sanio Ana. 25. farmucla. 

C meiolble» Rntanche. 'nena. 8 
Al. ali|- JuDb'Ueraa, 8, i nü. 

Revendedores 
medias y calcetines 

mttK barato que en fabrica 

Calle Rech Condal^ 
P a ñ e r í a 

J. Utr Vlvca 8. A. Kouda San Pedro. 
15. P^ra señora», caballero» y nlfio» 
drlle». fresco», eatambr • Auaira-
l'.a. pantalones de corte, gfaer a 
»itule!iy i o.-ros. Precio» incoiuia-
llbleH. Recomendamos sasires, cor 
te raraiilldo.—Vanl» de retales io
dos lo» lune*. 
m n m k ESTULEtnnEaro 

La cnia ma» Importanle ea esu 
tamo —No comprar Di vender sin 

antee visitar eita casa. 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
Telefono 416-A. 

doble*, ma» barato míe nadie 
Lluuldamo» 20,00 a 

5 p t a s . 
Reparaclóii de fon.'ifraro eco-
Ddinlcon. Dlacos viejo», aun
que entéo roli>8. «a cambian 

por nuevo» — Tailers ló. 

Oalllctlna de 80 centímetros. Placa 
Bepúlveda, llf7, bajo». 

DlflFRflCMflS 
N E W - P H O N O 
El mejor do loa mejore». 

P T A S . 6 0 
Cambio y a plazca. 

Ancha, 35 y 37 

Fonógrafo 
si nuevo, vendo por l-JOptaa. 
no comprar eln verle y cirio. 
Tulleni. númerúlC 

O ; v e n d o b»rata. Rda. 
D i C I C i e i a 3. Pedro. IS. pafierls 
O i _ | . l — f - pifión Ubre y freno, 
D l C I C i e i a Vendo baraUHlma. 
Ronda San Antonio, 26, »a»trerla. 

C O M P R A S 
A lhaja», papeletas, brillante* 

perlas, esmeraldas, oro platino 
7 dentadura». Unica casa que paca 
mas altos pn-cln» que otras, zor-
bano. & Plaza TteaL 

A L Q U I L E R E S 
S e a l q u i l a n 

r. Rocafurl. do» almacene» y » San 
Gervasio un piso.—R.: Vlrtren del 
Carmen, ai bla, pral., 2.'-S. O. 

Habitaciones ^ ^ ¿ ^ " S 
dormir solo, hay teléfono. Conde 
del A»alto, í l . fc*, 2.* 

Alonllo una habltaciún clara v roa 
todo lo necesario para taller í t saj 
tra. Ba/On: Paseo Colón, 6. l , * . 

A A h r f » r n 's" buenos Info? 
V>UI e l U mes. cedo cuarto 

par» dormIr. San l'sblo. 37. «.* 

Casa particular desea 8 Jdventt 
sólo dormir.—Pet, 6. f 

Para caballero 
para traspasar, alquilar gintittr-
mediarlos. — Bazúni BscriblootÉ 
número a—Virrey na. 
TStsIto de 14 d». con muebo «i¡7 

airua lo desea caballero solo. -
Kecrlblr Diluvio «30. 

para alquilar. Tarrae? 
na. 107. cerca Plaza Esc» 
fia.—RazOnj C»lle Tarr». 
guna. uiunero 11). Local 

Cp elqulla habitación parasefor» 
w » o caballero, «o» darecho a co
cina. Calle Satrlsiaas. 4. i . ' , 3.' 

HUÉSPEDES 
f i a a a familiar obrera, defea 'ot 
\ j a , o a liuíBpeíiM solo cernir n 
ptas. semana, comida sbnncuau 
con vino. Paseo n» craz Cui a, 
n uñero 21, eulriisualn, í ' 

dtaean un huésped a todo enuc 
y doa a comer. Pino, 10, zv 1.a 

S I R V I E N T E S 
Cx-lneras, camarera» y criadas, u 

-olocaran sin pacar sdelanuda 
Renda San Aa toa lo ,« . B Modelo. 

m ¡rao l i o 
¡CONTRIBUYENTES, A DEFENDEROS DE LA EXACCION ILEGAL DE PLUSVALIA 

V. 

los Jndaitas de la administración municipal 
han creído levantar al amparo del mentado 
real decreto para explotar Inicua e llegalraen-
>e a ios c.udadanos contribuyentes, esa "ko-
losal" estatua tiene los brazos de barro sin 
cocer, el cuerpo está formado de flerao y las 
extremidades inferiores las tiene hundidas 
en inmunda y pestilente ciénaea. Los con»-
truetore» de esa torre de Babel han revelado 
estar dotados de extremado maquiavelismo 
civifago y <ie una osadía nunca vista en los 
anales municipales de Espafia. 

Contra la fatídica organización de tamaño 
pandillaje municipal se deben levantar en 
masa todos los contribuyentes de esta capi
tal y negarse en redondo al pago de arbitrios 
tan arbitrarios y tan Injustos. La ley. seño
res contribuyente?, o? serviré de escudo, y 
los encargados de aplicarla ampararin y de
fenderán vuestros derechos, vulnerados y 
atropellados por ¡JS salteadores de la recau
dación municipal: resistencia al pago y de
nuncia a los tribunales de justicia por In
tento de exacción Ilegal, ese es el procedi
miento que debéis emplear invariablemente. 

Prosiguiendo el estudio del real decreto 
do 13 de Marzo de I?19 sobro el arbitrio de 
inorenienlo rte valor de lo» terrenos los 
términos municipaleí", encontramos que la 
exposición dice en forma expllotta que tal 

•arbitrio es el Incluido en el proyecto de ley 
regulando las exacciones municipales, pre
sentado a las Cortes en ifi de Julio de 1918. 
que no es otro que "el arbitrio sobre solares 
sin ediflear". 

Quedan, pues, excluidas de dichos real de
creto y proyecto de ley las autorizaciones 
para la exacción de todo otro arbitrio, como 
el de plusvalía sobro las tran^misionei de 
dominio de los edlücios urbanos y de los te
rrenos que no entran en la categoría de so
lares urbanos. Ninguna ley ha autorizado es-
las dos última» exacciones, y, per tanto, nin
gún AyunUmiento puede hacerlas efectiva», 
so pena de incurrir en las responsabilidades 
eefialadas por el Código penal, ya que es un 
cobro injusto que se viene ejecutando con 
violencia y con abuso de autoridad. 

Y aun en el caso <rne el meritado real de
creto autorizara el arbitrio de plusvalía o in
cremento de valor sobre loa simples terrenos 
y sobre las transmisiones de dominio de és
tos y de las lincas de edifleación urbana, es
tas autorizaoiones no tendrían valor ni eflea-
ela legal por no ser autorizados por ley al
guna, ni por la misma ley municipal, puc» 
»abldo es que el Jfoétt ejecutivo ni por real 
decreto ni por real orden puede crear nuevo» 
iitpueslos ni nuevo» arbitrio». Esta función 
-9 exclusivamente legislativa, a tenor del ar

ólo 18 de la Constitución del Estado. 
' irmndloia estatua nabucodonosoriana aue 

Después de transcribir en el folleto ex
presado el aludido real decreta truncado y 
silerado en su espíritu y en su letra, los 
.farsantes de la recaudación municipal afia-
den en el mismo folleto: "Se cobrara el ar
bitrio con estricta sujeción a los preceptos 
del real decreto de 13 de Mano de 1919". 
eual rc»| decreto co puede autorizar otro 
cobr oe el del arbitrio "sobre los lolare» 
sin CTiiiioar", único autorizado por las le

yes anteriores el mismo. Afladen ademái: 
"El arbitrio se aplicara por Igual a loi K 
-renos "edificados". Aqui sí que podeocs 
aOrmar que perdieron hasta la úlUma ifl»-
ba del "Oremus". ¡Pre tender cobrar en 
irbitrio que no autoriza ley alguna y dil 
cual ni siquiera hace mención el Invocad» 
real decreto, eso ya constituye el colmo ü 
la desfachatez y un atrevimiento y clnissM 
que de ningún modo puede tolerar Barce
lona, ni la digna representación de la ju»-
tlda distributiva 1 

Al Anal del amanado folleto se han puní* 
unas observaciones que revelan la fe fé
nica y la punible oaartta de quien las re
dactara. Ea dichas -Observaciones". dM-
pués de camelar con profusión a los n -
puestos deudores por el mentido arbitr c" 
plusvalía por transmisiones de dominio T 
de ofrecerles la posesión de la región <w 
Oflr. se les conmina con grandes reepofl' 
asbllidades si no se allanan a vartash irM-
trarledades del Negociado da propiedad»', 
derechos y presupuesto* y al pago del v* 
bltrio de plusvalía por las transmislOD» « 
los terrenos edificados o por ediflear. • 
cluyendo con la impúdica y mentida sJlrmi' 
clón: "Que se comprenden en «1 arbitrio, •« 
los terrenos por ediflear como los edlfl » 
con arreglo a las disposiciones «leí real 
ere lo que preceda", el de 13 «le Mano 
1919; allrmación absolutamente inexacta. ¡ ' 
que este real decreto ni siquiera reza d- • ' 
rrenoi edificados, y, aunque rezara, su re» 
no llegarla al santuario de las leyes 
obtener la eficacia legal que de si no titW 
real decreto alguno. 

Con ¿luimos manifestando que, segú" 
mos oído asegurar, «t eonfeocionador de 
folleto as el Jefe del Negociado mu'-
pal de Hacienda, don Miguel Vidal y Ooer-
dlola, el "alter ego- del "ministre de ** 
Fin anees". 

i 

1 Conque, ojo, contribuyentes 1 
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L a f i e s t a de S a n J o r g e 
La flatta de San Jorge, que de suyo se 

Hembra siempre con gran esplendor, ba ro-
rsstldo este afio mayor solemnidad por eoln-
«Mlr oon el acto de la entrega de la ban-
t»n que los catalanes reaidenlea en Amé-
Itsa ba» ofrerido a la Mancomunidad de Ca-

Animación 
La aialmaclón, durante todo el día, fué 

extraordinaria en el Palacio de la Oens-
H^dad y en las ealles inmediatas. 

Los balcones anareclan, en su mayoría, 
aíotoadoft con colgaduras, Y en el centro 
M la Plaza de San Jaime flameaba una 
gran bandera da las cuatro barras. 

Las fachadas del Ayuntamiento y de la 
Rputaeidn estaban ts;ubién adornadas, l u -
(¡ndo coleaduras como en los días de gala. 

El tiempo fué espléndido. 
En ei Patio de los Naranjos 

El efecto (jue produela el artístico Patio 
Ji los Naranjos, del Palacio de la Genera-
j » d . era realmente hermoso. En él que-
feroo expuestas, en gran número, las nan-
fcras de Iss entidades que concurrieron a 
a fleeta y se instaló además el tipleo mer-
«ado d» cliveles y rosas, que se vló con-
sorrldlslmp. 

De on, e a una la banda de la Casa de 
wridad dló un concierto. Interpretando, ea-
W otros escogidos números, la "Sardana 
ae las Monjas , de Morera, y la tasplradl-
•üaa sardana la "Pira de las rosas", mú-
Haa del maestro Pastells y letra de Juan 
OMU Den. Mereció esta sardana, que se 
ka popularizado en poco tiempo, muchos 
•plausos y los honores de la repetición. 

También Interpretó la banda, entre ela-
norosos aplausos y vivas, varias veces "Ele 
Be|iilor»", himno qae fué coreado por el 

Entrega ds la bandera 
A medio día se procedió a la entrega ofl-

•sl de la bandera en la sala de sesiones 
• d Consejo perma'nente. 

La fiesta revistió inusitada brillantez. 
El salón era insuficiente para coatener 

« la brillantísima y numerosa concurrencia 
jo* asistió al •olemalsi.-no acto. Entre ella 
•gvaban la Mancomunidad, el Ayuntamle»-

y la Diputación en corporación y los se-
aerea Francisco Maten. Cabot. es 'diputado 
••vincial y presidente del Orfcó Calalá: 
JJlg y Esteve. Garríga Nogués, don Angel 
«olmerá. don Pedro Rahola, diputado i Cor-

don Lui t Ferrar y Vidal y don José 
•onega!. sanadores; don Augusto Pl y Sufler 
7 don José Miracle, diputados a Cortes. 
•Jsursban, «demás, entre lo* eencurrentes, 
••Prf",ntaclone8 de gran número de entl-
•»«« y anchaa damas y sefioritas. 

La bandera fué entrada en el salón por 
• doctor Aleu, presidente de la ComlslAn 
*• us entidades catalanas sudamericanas, 

i PJJWlo loa cordones el diputado provincial 
• w r Campmany y el concejal íeflor Visa. 

* i u t a da la bandera, que es una r lqul-
~ u obra de arte, está rematada per nn 
•¡gnlBco Sen Jorge de plata. En la refe-
P « ensefia figura la siguiente inscrlpotón: 
^ 1« patria". 

Wseueao del aeñoe Baatardae. 
. I-s ceremonia de la recopción de U ben-
2 ? *óoieníó oon un discurso de don Al-

Bastardad, en nombre del préndente 

Je la Asociación Protectora de la EnseCanza 
Catalana. 

Dllo el eeflor Bastardas que esta entidad 
es el lazo de unión entre los catalanes de 
iqul y los que residen en el extranjero. 

Presentó al doctor Aleu como persnnillea-
clón de los catalanea que residen en Amé
rica. 

Hizo resaltar la Importancia que tenia ^ 
que el doctor Aleu haya venido ile A m é r i ^ i 
a hacer entrega de la bandera, acompafiado 
de PU esposa e hija, pues esto signiiica que 
el acto que se eeuehraba no era político, si
no una afliroaelón de catalanldad. 

Manifestó que la bandera se entregaba a 
la Mancomunidad, organismo que represen-
la, no una descentraliza.-I^n ailrnlnistraliva 
más o trenos amplia, sino el Oubierno de 
Cataluña, y terminó diciemlu al presidente 
le la Alancomijniilad que por sus méritos e 

historia política era el presMente de to-1os 
los catalanes, lo mismo ae los que viven aquí 
que de los que residen en el extranjero. 

Discurso del doctor Aleu. 
Seguidamente, el doctor Aleu, dirigién

dose al seflor Puig y Gadafalch, leyó ei 
siguiente discurso: 

"Los catatanes emigrados por e1! degtini-
en tierras arae-ricanas, a pesar de la inmensi
dad que nos aleja del mar que meció nuestra 
OfUMla, vivimos intensamente la vida de 

nuestro pueblo, cuyos anhelos o Inquietudes. 
icen n i i r con ínlíma dulzura nuestro co 

• asón. 
Aquí, en estos países lejanos, asi los q.: 

en la noeiie terrible del porvenir suspiran P' 
un feliz retorno a la patria, de la que sientei. 
añoranza, como los que gozan del bienestar 
que con su trabajo honrado han logrado, 
sentimos un profundo y emoeiooido interés 
por el desarrollo de las fuerzas económicas 
da nuestras Inetituelones y de nuestro co
mercio, que querríamos ver ocupando ano 
de los fugares privilegiados, si no «l prime
ro, entre los países que paclftcamcnte se 
disputan la preponderancia «omerclal del 
mundo. 

Los catalanes todos de América, tanto los 
que tienen su bogar en reglones que limitan 
.as nieves del Polo Sor, como los que de
senvuelven sus enrglas en plena zona tórrida 
y se extienden basta países da otra raza, ma-
nldestan el deseo de ver a nuestra patria l i 
bertada y proclaman el derecho de «firmar 
las Ubres decisioaed de su vida, tal como 
lo hizo en plebiscitos uaánmiea y en solem
nes Jornadas no olvidadas en esta histórica 
mansión, haciendo votos para que sean escu
chadas nuestra» peticiones y nuestros de
seos, que tantas veces clara y rotundamente 
se litan manifestado. 

La redención de nuestro pueblo y sus ade
lantos en toda clise de manifestaciones de 
U actividad humana, son aspiración cons-
tantes de todos nosotros; y porque las 
vemos encarnadas en los actos y en los 
propósitos de la Mancomunidad que hoy 
rige a Catalufla, le ofrecemos esta ban
dera, testimonio de nuestra adhesión más 
completa. Ella cobija en sus pliegues aires 
de libertad y ds progreso que la han hecho 
ondear entré nosotros y llev» la vibración 
de nuestras aspiraciones patrióticas, raíz y 
esencia de nuestra aetivldad. 

Coa ella queremos asociarnos a todas las 
expansiones de ta vida catalana; y puesto 
que la grandeza del espacio que nos retle-

W alejados de nuestra patria nos priva de 
icer acU de presencia en las iniciativas 

¡ae la Mancomunidad realiza, us rogamos, 
jefior presidente, que queráis llevar a ellaí 
i nuestra bandera, que, además de ser sim-
•olo ds la soberanía del pueblo que la le -
•onta, será nuestro representante, porta-

lora de nuestras Impaciencias y expooflkte 
vastante en su ondear, de nuestros de-
êos más profundos. 

Llevadla, pues, allá donde se establez-
ean escuelas, universidades y bibliotecas; 
iliá donde se abran nuevos y amplias ca
minos al saber y a la vida industrial de 
nuestro pueblo, que allí donde ondee con 
-efiorlo, extenderá al unisono de los vues
tros, los latidos de nuestros corazones, pu
rísimas emanaciones de nuestra alma ca
talana que lleva envuelta entre sus pliegues. 

Y llevad erguida nuestra enscila, que ni 
por su pasado ni por su presente tiene por 
qué liumlllarse n i avergonzarse; su honra 
es nuestra honra y su brillo refleja e i l u 
mina nuestros espíritus dándoles valor y 
fortaleza, 

K r-idla siempre muy alta; levantadla so
bre lodos y sobre todo, para que ondeo 
movida por los aires del progreso, de cul
tura y de libertad que por el mundo se res
piran y que, fervientemente, deseamos que 
alcance para siempre la tierra de nuestro* 
dolores y de nuestros amores: la dulce C i -
talufia. 

Discurso del presidente de ta 
Mancomunidad. 

El sefior Puig y Cidafalch leyó luego 
1̂ slgulenl » discurso de coutestación: 

"Me e« grato, honorable seflor, oír de 
vuestros labio* la voz de los compatriotas 
iue pueblan torta la América, Ella e l la cs-
ireslón elocuente y enérgica de los hora-
«res fuertes que habitan, como lo hiele-
-on los griegos antiguos en los puertos 

'editerráneos, las costas amplias de los 
•andes mares que snvuelven los tierras po-
idss de los hombres. 
Todos los griegos que llevaban consigo 

tierra de la propia patria y los dioses de la 
ciudad nativa para fundar nuevas colonls», 
los catalanes se llevan el amor a Cataluña 
y por. aflos que transcurran queman In
cienso en el ara doméstica al genio de la 
patria y cantan la plegaria a Dios, en el na
tivo lenguaje, en catalán comercian y tra
bajen y con profundo sentimiento catalán 
sienten afioranza. 

Kos traéis su voz en doble y digna ex
presión alentadora(para el canuno empren
dido por la patria vieja. Muchos de ellos 
me viven en grandes urbes llenss de acti
vidad, pictóricas de modernidad • de pro-
irreso, recordando quizás las tapias amari
llentas del humilde puebleclllo y su vida 
antigua y monlafiesa, han aprewaido como 
su U e m relueeoecida florece en nueva vida 
económica y en espléndida cultura y en
ciende en el pensamiento de sus hijos faros 
de l u í que comienzan a Iluminar los ca
minos de la» .hiendas universales, 

Y han aprendido también que aquella t ie
rra adormecHa se habla erguido y en uná
nime plebiscito de todas las ciudades y do 
todos los pueblos clama libertad para la pa
tria v en vote solemne dictaba la ley ds 
esta libertad en memorables asambleas ds 
los diputados de la Mancomunidad de Cata
luña de los diputados y senadores de las 
Cortés de Éspafis, representando l« amplia 
gnms de los diversos partidos triturada ea 
toda clase de Ideales, uno solo con unani
midad de espíritu en lo que se refiere • 
Catalufla. 

Hoy. en los actuales tiempos, en estos 
momentos crlllcos, históricos, me oomplasco 
en recordar «miella apelación fraternal de 
Catalufla dirigida a todos los pueblo» de 
Espafia contestada con voces elocuentes y 

C E N T R E D E V E N D E S D E L S S I N D I C A I S A G R I C O L E S 
L t c H E S D E L O S S I N D I C A T O S D B M A N L L E T J Y B A L A O U K R - M A N T E C A S Y Q U E S O S D E C E R D A N Y A 
^ o s embotellados y ea f arrafna p/eolntadan del Slndlcnto AgrieoU da Esplaga de Francolt - Anelt? del Sindicato 

AffriooU de V e r d ú - Anta de U Cámara Agrrloela de Igranlada y otros prodaetos ds ta agrlonltnra 
Ser violo BL ció mi olí lo - Venta, a al por mayor -y al detall 
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halagadoras por el Jefe del Gobierno y l«-
mentelílemenle olvidada después. Vosotros 
lo repetís como el eco de la lejana mon-
tHfta para que oiga quien debe oír y en
tienda qulfa deba entender. 

Y nos Iraíis uoa bandera nueva. Dina 
que percibo en sus pliegues el aire perfu
mado de bosque tropical y el perfume seco 
de los carrascales y de las llanuras de las 
estopas áridas. Esa bandera que ha reco
rrido nialorlalraonte toda América nos trae 
como un rayo ds sol, partido de las tierras 
cercanas al polo Sur y el esplendor de don
de las nieves perpetuas blanquean bajo el 
sol de los trópicos. En sus pliegues que 
han ondeado en el «Irc salado del gran mar, 
van también ¡os aires do la libertad de 
Vmértoa constituida Federación de pue

blos. F-'dcr.id'ln t he anuf un iaxo de unión 
que habría salvado el gran Imperio h'.spi-
iueo. 

Aquel lazo wiave permitirla, aun hoy, unir 
bajo la corona de Lspafl.i pueblos diversos. 
Lasos de libertad asi solíamos para Catalu-
Oa, y a este sueño llévala, no sólo el aliento 
du vuestra palabra, sino también el ejem
plo vivido por vosotros. La dedícala al Go
bierno de Cataluña y la aceptamos en la ca
lidad con que aspiramos a serlo y que ha 
trazado el voto de nuestro pueblo y que se
ñalará la ley en el porvenir. 

(i»n>"« unerMo reribirla ivm todos los ho
nores. Dios la ha bendecido pnr la mano pu-
i i uol prelado de la Iglesia. Me acompañan 
arl lecibiria el Consejo, las autoridades de 
la Asamblea y los dipu'ados por la tierra 
catalana. Kstén conmigo los diputados de to
dos los partidos que loprcsenliin nuestra vo
luntad en el Congreso y en el Senado de Es
paña y la ciudad de Karcelona con su a l 
calde y sus represeníantes, sucesores del 
Consejo de Ciento. Nobles banderas llegadas 
de todas las tierras calaian&s le han rendido 
homenaje. La belleza de las (lores y de nues
tras damas la reciben en «d dia de la fiesta 
del patrón de los Caballeros. 

Ella presidirá nuestras ceremonias más 
solemnes y brillará com» una llama sobre 
nuestras cabezas y por cucima de niiedl-ras 
divisiones será la unión, y cuando desfallcz-
oamos será el estimulo. 

Esa bandcni, amparada por el derecho v i 
gente y por el derecho del porvenir ondeará 
en el augurio de toda obra nueva y por «lia 
vosotros estaréis presentes, señores porta
dores de este amoroso menjaje, y todos los 
catalanes alejados del hogar natal y que 
pueblan lo» emporios del mundo. 

Gracias os sean dadas; Dios nos guie en 
la misión de reconstruir la patria." 

El acta de recapción : : Oulmerá 
aclamado. 

Finalmente, el secretarlo de la Mancomu
nidad, señor Sans y Uuhigas, levó el acta de 
recepción de la bandera, que dice «ai: 

"En la ciudad de Barcelona, dia 83 de 
Abril, feslividad de San Jorge, del af.o 19SÍ, 
reunid is los que ruscriben. prohombres de 
la ciudad, representantes de la vida corpo
rativa catalana, adveradores todos del pen
samiento y de la voluntad de nuestra tierra, 
bajo la advocación de la Mancomunidad y 
presididos por don José Puig y Cadafalch, en 
el salón de actos del Consejo permanente, 
han aceptado, rindiéndole iiomenajc, de los 
delegados de las entidades de los catalanes 
de América, portadores de la ofrenda, la ban
dera de la patria, desplegándola ante el pue
blo, para que un mismo sentimiento enlace 
los corazones de ana y otra parte del mar y 
ensalce en adelante la comunidad de todos 
los catalanes. 

Quieren los infrascritos que su Arma sea 
testimonio a la ves de agradecimiento a los 
ofertorea y de fidelidad a Gala luna.'" 

Todos los disoursus fueron aplaudidísl-
mos. Bl entusiasmo que reinó durante el ac
to no pudo ser mayor, dándose entusiastas 
vivas. 

Don Angel Guimerá besó la bandera, sien
do aclamado por la eoneurrencia. 

BI presidente y demás personalidades sa
lieron luego a los balcones de la Diputación, 
mostrando «I numeroso público estacionado 
en 4a plaza de San Jaime la bandera que 
acababan de ofrendar los catalanes de Amé
rica. .!--' 'A 

Fué saludada la enseña con clamorosos 
aplausos y vivas y por la bandera de W 
eludad, que una Comisión del Ayunlaalento 
sacó al balcón principal de la Casa Consis
torial. 

Wo hubo Incidentes : Preeau-
olones. 

Durante todo el día y especialmente du
rante la fiesta de la mañana, como hemos 
dicho al principio, la coocurrenota en el 
Palacio de la Generalidad, en la Plaza de 
San Jaime y calles inmediatas fué enorme. 
6e cantaron -nUnidad de veces "Bis Sega
dora" y se dieion entusiastas vivas para l o 
dos los gustos. 

La policía, en los momentos de mayor 
aglomeración de gente en la Plaza de San 
Jaime, evolucionó a fin de que oo se entor-
pealeca la circuiación. Esto dló lugar a al
gunos pequeños incidentes y a que se or
ganizaran algunas carreras sin importancia. 

Las autoridades hablan tomado muchas 
precauciones, estando ocupada casi militar
mente por fuerzas de seguridad de infan
tería y caballería la Plaza de San Jaime, 
en la que no se dejaba estacionar a la 
gente. 

En la Plaza Real también había un Im
portante número de guardias de seguridad 
de infantería y caballería. 

Y todas las bocacalles que afluyen a la 
calle de Fernando, estaban asimismo ocu
padas por dicha fuerza. 

En el Centre de Dependente 
A las seis de la tarde se celebró en el 

Centre de Dependents del Comerv 1 de la 
Industria el lunch en honor de la Comisión 
de catalanes de América que ha venido a 
traer la bandera. 

Hubo discursos, como era de rigor, y al 
hablar el concejal señor Massot y hacer 
profesión de fe nacionalista, objetaros va
rios de los concurrentes: 

—Pero has votado al marqués de Alelln. 
Se vitoreó a Cataluña y se cantaron "Els 

Segadors". 
Y no se regiftraron Incidentes. 

Banquete intime 
Por la noche se celebró en el Palacio de 

la Generalidad el banquete que ofrecia el 
presidente de b Mancomunidad, en nombre 
del Consejo, a la Comisión portadora de la 
bandera de la patria. Se celebró la fiesta en 
el salón del Consejo permanente. Asistieron 
a ella, además del señor Pulg y Cadafalch, 
y los consejeros señores don Román Sol, 
don Jaime Bufill y Matas y doctor don Agus
tín Riera, el doctor don Antonio Aleu, pre
sidente de la Comisión portadora de la ban
dera; el alcalde de la ciudad, marqués de 
Alella; el primer teniente de alcalde don 
Enrique Maynés, y el presidente de la Asocia 
clón Protectora de la Enseñanza Catalana, 
don Antonio Sansalvador. 

Los presidentes de las secciones del Ins
tituto «fe Estudios Catalanes: por la sección 
de Ciencias, don José Bonil y Pltxot; por la 
sección Hlstórteo-Arqueológlca, don Jaime 
Massó y Torr"nt8: por la sección Filológica, 
don Pompeyo Fabra; los diputados a Corte» 
don Juan Ventosa y Calvell, don Augusto 
Pl y Suñer, don Narciso Estile, en repra-
sentación de sus partidos políticos; al dipu
tado a Cortes por Barcelona, don Pedro Ra-
bola. También asistieron don Luis Sans, se
cretarlo del Consejo permanente, y don Lo
renzo Collado, Jefe de Administración de la 
Mancomunidad. 

No hubo brindis. Una res terminado el 
banquete, los comensales escucharon unas 
sardanas de la audición pública que se ce
lebraba en la Plaza de San Jaime, con la 
asistencia de una multitud «norme. 

- Par» hoy 
Hoy, a las nueve y cuarto de la noche, 

tendrá lugar en el teatro Romea, la fondón 
ds homenaje a los catalanes de América, 
asistiendo a eila las autoridades populares. 

Se rspresentará " E l ferrar de tall , y to
mará parte en la fiesta la banda municipal. 
« • « « • « « « « « • « • « « « « « « « « » » « « • « • « « 

Un cura irascible 
Se nos denuncia nn hecho de ta) fodoíe 

que no podemos por menos que darlo a 
la publicidad para que nuestros lectores y 
las autoridades eolesiásUeas ee enteren de 
cómo las gasta un eurita de la iffksla de 
Hurta. 

He anuí el hecho de referencia. El s á 
bado Aluno eá nlOo de ooho aflos Brrcsto 
FU car t fuése, acompasado de en abjetí ta , a 
:a citada Iglesia can objeto de coofesarac. 

Una ve* en el templo, el nlflo. «TIML ccnul 
todos los de «u edad, es algo revolloslite 
hizo alguna cosa que no gustó a uno dál 
los "padres de almas" — no hemos pmiidol 
averiguar su nt>mhrc — y, hecho un basi.l 
lisco, «MI', al iníauta por los cabellos j vio-1 
lentamento le levantó casi ea vilo. La abo?.! 
Uta, que vki cómo trataban al pequeBiHp,! 
protestó enérgicamente de la IncBüflciMjl 
conducta del "representante de Cristo"; p«.-a| 
más le vallera no haberlo hecho, poniajl 
éste se revolvió contra la anciana y, mis I 
que puesta en Jarras, le disparó una v-Tda-l 
aera y terrible andanada de insultos que no| 
los •hubiera dicho mejor cualquier individuol 
del hampa, por mal educado que fuese. 

¿No les parece a ustedes que debe l.np«.| 
nérsele al irascible cura un severo correc-l 
tlvo por el hecho referido? Aparte de que t i l 
muctiaclilto tiene padre y cuando éste & cosí 
el l a l curlta le va a enseflar de un mafel 
contundente lo que debe ser la baldad •• u l 
mansedumbre. i 

IX Congreso español] 
de arquitectos 

Se está celebrando estos días en nueslril 
ciudad el IX Congreso español de anjai-
tectos. 

El domingo tuvieron efecto las fesiaieíj 
preparatoria e inaugural. La primera ¡<f| 
la mañana, en el local de la Aeaderow del 
Ciencias y Artes, y la segunda por la UrdeJ 
en - i Salón de Ciento. 

La mesa : : Distribución de 
temas. 

En la reunión preparatoria quedó •>-:;• 
nada la mesa en la siguiente forma: 

Presidente, don Joaquín Bassegoda, ÍH 
rector de la Escuela de Arquitectura te 
Barcelona; vicepresidentes, don Hlcarí* 
Garda Carreta, presidente de la Asocjaci^ 
Central de Arquitectos, etj representat.iia 
de las Asociaciones de Arquitectos de KH 
paila; don Luis García Vigif, en reprcseoUH 
clón de las delegaciones oRcialea; don 
guel Madorell. en representación de lo» r 
quilecU'S de Cataluña: don José Alomar, 
representación de los arquitectos pipviH 
dales y municipales, y secretarlos, don Boi 
berto Navarro (secretarlo general), 

Amadeo Llopart. don Francisco Gonit'B 
Riancho y don Teodoro de Anasagastl. 

Y se acordó, además, la siguiente dislrt' 
burlón d ; temas: 

Primera sección. Tarifas: segunda, lotrcj 
sismo; tercera. Enseñanza profesional^ 
cuarta, sindicación profesional, y aeeyty 
por los congresistas eáta distrlbudón, ifl'™ 
el señer Madorell al .-••ñor Bassegoda y k 
más señores que hablan de constituir 
mesa que pasaran al estrado presideooti 
Asi lo hicieron los designados, entre 
aplausos de los reunidos. 

La sesión Inaugural. 
Presidió la sesión inaugural el alcaMI 

al que acompañaban en la presideod» J 
gobernador civil, señor Martines Acido. • 
presidente de la Asociación de arquit*-* 
señor Dassegoda; el secretarlo del '-^¿fj 
no civii . señor Luengo; el general de 
nieros señor Hamos, el señor García . 
representando a los ministros de la G0""! 
nación, de Fomento y del Trabajo; e* P*! 
sidente de la Mancomunidad, n n o r P"*,. 
Cadafalch, y el presidente de la Audi*"" 
señor Aívarez y Vega. ._j«rjj 

El secretario de la Comisión o r g a n i n d « l 
señor Navarro, ley* una Memoria relat-vT 
la organización de los anteriores Congr*" 
y a los trabajos del actual, y soguidam"!^. 
señor Bassegoda pronunció el discurso iM"! 
gura!, tratando elocuentemente de 1 
lantos de la arquitectura y de su iropor^M 
da, cada ves más evidente. . c í r 

Luego hicieron uso de la palabra " J - T 
flores Garda Vlrgfll y Cortina, da V a l e n j ^ l 

Finalmente, el marqués de Alella se « w j 
M de que se «elebrara el Congreso «n * i 
oelona y deseó grandes éxitos a l ^ ' J j , 
las flna'ldades que se persiguen en ras 
mos. • 

Prlmwa sesión ordinar*^ 
Ayer mañana se cciebró en la Acadefl*, 

Ciencias y Artas la primera sesión « r*-
del C<»gr«*^»_ 
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6« puso a discusión el tema rotativo « la 
'Reforma de la tarifa d» tionorarios", del 
fue san ponentes, por lo Sociedad Central de 
arquitectos don HicarUo García Garrela y 
don Manuel Martliioz .Xnpel, jr cuya ponencia 
oomjucnde, además de uo breve pro&mbulo, 
tos «lele capítulos siguientes, con los «orres-
•todlenl-rs ••laslflcaclonos y tarifas: 1.*. ofcras 
le ouovi planta; i . ; obras que no sean de 
•ue** p aula; 3.*, deslinde de terrenos, sola-
sas j edilV-ios; 4.a, medMón de terrenos, so
laros y edificios; 5.*, tasaciones de fincas y 
•us rentas; 6.*, reconocimientos, consultas', 
•xümcn de planos, títulos u otros documen
tos, cerliíloaciones e informes, y 7.*, Iraba-
Ks ejecutados fuera de la residencia del ar-
tultecto. 

El ponsnte, sefior Qarcla Guerct, tiabló. en 
Mnnlnos «enerales, del tema, y formularon 
•tinadas observaciones a la ponencia los con-
•resls'.as señores DanAs, Lampércz, Romeu, 
Hllalonga, Vega y ^larch, Martino, Diaz. 
Pons, Borre1!!, Mora y Vegas, recogiéndolas y 
oso tes l i a de! as el señor Garda GuereU. 

Cuego el presidente, sefior Bassegoda, ma-
tífestd que, de conformidad con lo dispues
ta por el reglamento, tenia que procedersa 
t i noatbramientd de la Comisión de Conetu-
rtonei del primer tema y propuso para for-
Bt&rla a los seflores García Guarcta, Batlle-
w l l y Villalonga. 

Fuá aceptada la propuesta y ss levantó la 
•eslón. 

GACETILLA 
t Sindicato de Empicados de Banca y 

celebró en el teatro Olimpo, bajo la 

Csstdcncli del sefior Lamor, la asamblea ge-
ral reglamentaria, en la que se dió cuenta 

da los trabajos realizados en relación oon la 
BHrolia social de la entidad y que han sido 
•oronados con el Ingreso en los Comllós pa-
tltarios y Comisión mlxsa del Trabajo. 

Los señores Gavln, Marti. Boadcs. Marull, 
Masó y otros censuraron duramente a los 
i tnquero» que han reshecho la Federación 

Ki evitar el cumplimiento de las bases que 
xn pactadas con el Sindicato. También 

•e atacó a los patronos que incumplen la 
lomada, prcloogando ia salida del trabajo 
oasta las ocho y las nueve de la noche, 
« a n d o no después de cenar. Todo ello, se 
dijo, ha de tener su sanción por ¡os Coml-
Us paritarios. 

Be ezeiló a todos a dar cuenta da los pa-
INBM que epaccirnan al personal para que 
so se sindique, a fin de ejercer la acción que 
•orresponda ante la autoridad gubernativa, 

C que el Sindicato es una entidad lagalmen-
eonstilulda. 
Por último, se procedió a la renovación del 

Oomité direc&vo. siendo reelegido en el car
go el presidente, don José de Lamor. quien 
Mrtdeció la designación, ofreciendo laborar 
Mmo líbala el presente en bien de U ciase y 
l a la corporaofóa. 

Ateneo Barcelonés, todos los jueves, a par
t i r del próximo, a las diez de la coche. 

La Sociedad de cazadores Marte tía inte
resado da los seflores conde de Ilomanones,' 
Meliiulados Alvareji, Alba, La Cierva, Lcrroia , 
Indalecio Prieto y Ramón Solana que pro
pongan al Congreso que los terrenos dedica
dos a cotos de casa tributen lo menos dles 
vece» m&s de lo que actualmente satis-
cen y los terrenos vedados de caza veinte 
veces mis por tal concepto. 

E n é p o o s de enfermedades i n -
loeolosas muchos m é d i c o s reoomien-
JJan beber el agua mineral natural 
WCHY CATALAN, que emerge del ma
nantial a 60 grados ds t empera tu ra j 
fe*t¿ l i b re de m i c r o b i o s . 

Se ha seflalado el día 29 del actual para 
•alebrar en «1 Ayuntamiento la subasta de 
Arriendo por el término ds dlei aflos del 

Eiosco de bebidas altuado en el Passo de 
rounvalaoión del Parque de la Cludadela. 

Las ofiflÉnas de la Perla Oficial da Mué» 
fcts de Barcelona han quedado definitiva
mente instaladas en el Palacio de la Indus-
,rtJ. 

horas ds despacho continúan siendo 
* • da nueve a una y ds tres a siete, todos 
• i días laborables. 

"•Casa acarü. A menos ds su valor joya» y 
Wojss, objetos dearts, óptica, etc. S. Pablo, J3 

. • l Comité permanente de d lvu lno t t e y 
apapmíla de la Sociedad Astruoomloa da 
pao* y Amórica ha organizado un ciclo 
ola» conferencias eofcre OpUoa aplloada a 

iAstrouoinIa, qus expllcari don Joaquín 
Mfisjiresidsata de la Sooiodad, en s i l 

En trenes procedentes de Valencia, Ta-
-lagona. Gerona y otras provincias llegnron 
ayer maflana buen número de los niños 
austríacos que hará cosa de unos dos aflos 
fueron traídos a Espafia. 

Junto con los que se hallaban en esta 
provínola salieron a las tres de la tarde para 
su país. 

Fueron despedidos por algunas Comisio
nes y personalidades. 

No hay que jugar 
con el estómago 

E s t é usted prevenido pa ra cua lqu i e r 
emergencia, teniendo s iempre en casa 
Magnesia Blaurada pana t o m a r l a cuan 
do haga fa l t a . A s í e s t a r á usted p r o 
tegido cont ra cua lquier abaque aguau 
de i n d i g e s t i ó n , que pudiera r e su l t a r 
fa ta l antea de que llegase el m ó d i c o , 
pues los efectos de la i n d i g e s t i ó n a g u 
das son m u y r á p i d o s . Tome media c u -
ch>aradita con agua cal iento , y ni no 
siente a l i v io , rep i ta la dosis quince m i 
ñ u t o s d e s p u é s . L a Magnesia B i su rada 
puede adqu i r i r se en po lvo o en p a s t i 
llas, obra en seguida, es sana y se

gura . Lleve s iempre consigo a l g u n a » 
pas t i l las , y t ó m e l a s d e s p u é s rfc l a » 
comidas. Se vendan en todas las f a r 
macias, y se devuelve su impor t e s i 
no ie a l iv ia . 

Ho » l a : s Vd. s in comprar 
una l á m p a r a e l éc t r i c a 

que le d a r á l u t en t o d o 
lu ja r 

Exija la marca L O T 

En ¡a Casa de Sffoorro da Atarazanas fué 
curada Angela Pargas, de 21 aflos. Presen
taba contusiones en ia rodilla isquierda,' 
causadas al ser atropellada en la Rambla 
de San José por la motocicleta núm. 1,031. 
que conduela Ramón Goll. 

En la Alcaldía se han recibido 1,000 pe
setas, con destino al Montepío del Cuerpo 
de bomberos, de la Soriedad de Seguros 
La Catalana, en agradecimie:ito a los buenos 
servicios prestados por el mencionado Cuer-
po-

En el Ateneo Enciclopédico popular, a 
las diez de esta noche, el profesor del La
boratorio municipal don Pedro Domingo 
dará una o- nferenc-l» sobre el tema "Peli
gros del paludismo en Barcelona". 

Siendo aon tiempo para evitar su desarro
llo, el Ateneo ha creído que debía dar a co
nocer sus gravea consecuencias en caso 
de no acudir con antelación a extirpar sus 
causas por las personas encargadas de v i 
gilar por la salud de los ciudadanos, por 
desgracia tan olvidada. 

Tecla Corriga Prats. do 62 aflos, que 
Ive en la calle de Ramalleras, número zO, 

sufrió una calda c la tienda establecida en 
la calle del Arco d" San Ramón del Cali, 
número 5 bis. fracturándose la pierna ds-
reoha. 

Fué asistida en el Dispensarlo de la A l 
caldía, donde causearon de grave su es
tado. 

Pasó a! Hospital de la Santa Cruz. 

= L A HISPANA, sucesora de P A 
T R I A , 8. A. de Seguros, para a m p l i a 
c i ó n de sus oficinas se ha t rasladado 
; i la Rambla de C a t a l u ñ a , 29, p r a i . 

La guardia civil de Tiana Iw comunicado 
a la Jefatura superior de policía que ate
rrizó en la playa. Junto a la linea férrea, 
kilómetro 13, a consecuencia d3 averias en 
el motor, el aeroplano-correo que hace el 
servido entre Casablanea y Tuulouse. d i 
rigido por el piloto M. Chantler, llevando 
tres pasajeros de nacionalidad francesa, sin 
que estos ni el piloto sufran el menor daflo. 

El aparato ha quedado vigilado por fuer
zas de carabineros del puesto de Mongat. 

La Lotería de la suerie 
del s e ñ o r V a l d é s , Rambla de las F l o 
res, 12, tiene a ia venta los b i l l e 
tes del p r ó x i m o sorteo 11 de Mayo, 
cuyo p remio mayor es de 3.000-000 
de pesetas. 

= C o n t i n ú a n siendo la venta 
del dfa los vasos reforzados f o r m a ba
r r i l que venda L u i s INglada en sus 
comercios de la Kanabla de las F l o 
res, 8, y Ronda de San A n t o n i o . 5. 

Han visitado al alcalde los doctores Pl , 
Sufler y Perwindes Onllano. en nombre de 
claustro univanltarlo, para solicitar la coo 
peraelóa del Ayantamleoto en el homenaje 
nacional «ue se tr ibutará al doctor Ra 
món y Cajal 

El domingo la banda municipal dió su 
anirnolado concierto en la plaza de la Cons 
Utuci6n de Sarrii ante un público numero 
slalaso, que recibió con aplausos al mass 
tro Lamota y a Ies profesores. 

En la ex Casa Conslstortai, ademis de 
teniente de alralde seflor Plaja y del con 
cejal sefior Tomis, habla representaelena 
de diversas entidades ds Sarri i , entra ellas 
las Juntas M Orfeó Sarriiaeoo y ds Pro 
Sarr i i , (' 

Cerca de Torlosa se cayó del carro eo 
que iba con su padre el nlflo de I t aflos 
Jacinto García Porcadell. quien fué a paraf 
bajo las ruedas del vehículo, que le destro» 
zaron la cabeza. 

Es s iempre el L l o o r del Polo 
de efectos t a n excelentes, 
que hace que todas las gentes 
de E s p a ñ a en cualqier cont ienda 
puedan e n s e ñ a r los dientes 
a todo el que les ofenda. 

El legiuuario Abdón Martines de Jarqud, 

Sertensclento a la 2.' iiandera, 5.* compa
la del tercio de extranjeros, de guarnición 

én Dar Drius, nos ruega bagamos público 
su deseo de una madrina de guerra. 

1 La Cámara Mercantil ha cursado el s i 
guiente despacho al ministro de la Go* 
bernacldo. reiterando la petición formulada' 
lace alaúh tiempo: 

"La Cámara Mercantil da Barcelona, aje
na a Intereses políticos y velando por ob
tener las mixlmas garantías da buena pres
tación de los servicios públicos, reitera • 
V. -E. súpliea anterior para que sea conce
dida la azplotación de los telefonos de B*r-
oelona a la ManeomuoJdad raUlana, a fia 
de llegar • la unidad de las redes telefó--
nleas de Catalufia. — Le saluda, presidenta 
C a b r é " • 

En contestación al telefonema que la nu* 
noria radical de la Mancomunidad px|)ldl4 
al jefa del partido, relaolonado con su aotN 
tud, sobre el traspaso de la red teIefóuioa| 
urbana ds Barcelona, «l ssflor Lerroui ha 



PAO. 26 M a r l M , 25 de A b r i l de 1023 E L D I L U V i O 

enviado al jefe de la mln- ría, sefior Pérc* 
dr Bozas, el Bijtul.-nte teltKraroa: 

T ' l rea de Ro»i», direclui' "Liberal , — 
Madrid 23 ¡ l O - l i ) . — Rtíllíresfl pr.;p<«) 
cifln garantias m-peíiarlas para eeaer rea in 
lerurbanl. oo solamente urbana. Aderais, en 
buenos principios federales red comunica-
eipocs, enmo ejérfllo. diplomacia, marina, et
cétera, corresponden tsclusivamente Eslad" 
federal. Con ese sentido Armé y manlengi 
mi (Irma. Saludos. — Lerrou*.'' 

io y 
COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 60'05; Londres, 28'51; 

Berlín. 2-65: Vieoa, 0'125; Oénova, SS'IO; 
Bruselas. 55-30; Zurlcft, l í S ' i O ; Nueva 
York, 6-44. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68*65; Amortizable 4 por 

100. ÍTOO; Amortlrable 5 por 100, 95'00; 
Exterior, 84'35; Banco de Esparta, 339 00; 
Banco Español de Crédito, 128*00; Banco del 
Hlo de Ja Plata, 21100; Tabacos, 232 00; 
Azucareras onlinarlas, 32*50; Cédulas, 90*25; 
Nortes, 304*00; Alicantes, 304*50; Francos, 
59*595; Libras, 28*47. 

L O N J A 
TRIAOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Nuestro mercado se de
senvuelve en un plano de pesadefl y re
sistencia compradora, en virtud de la crisis 
de venta que viene experiménlando esta in
dustria harinera, aote la enorme concurren
cia de ofertas del Interior que ceden cada 
día más en concurrencia de ofertas del I n 
terior, que ceden cada dia más en sus pre
cios y que determinan una compotencia ex
traordinaria. 

Todo ello no obstante durante est iillima 
«emana, se ha apreciado alguna mejo.- dis
posición compradora para con trigos nielo-
nales, habiéndose anotado bastantes • • ̂ ra-
cione» y en particular para con trig' >r,-
turados va o bien disponibles a los y ..'MIS 
de: 

Candeal superior Ortigosa, a 47*50 pe
setas. 

Candeal superior Jaiiraque, a 47. 
Ruete, a 47. 

" Pnñafiel, a Í7. 
OutSas, a 46*50. 

Kiupedrado " Patencia, a 46. 
" Sahagna, a 46. 

Viilada, a 46. 
Villaquirán. a 45'5ü. 

Precios en pesetas los 100 kiloc, sin en
vase, sobre \ajirtn estacióti de procedencia. 

TK1GOS EX*rRAí:jEBOS. — So han ano
tado alfeucas operaciones de reventa para 
con trigos nortenmerleanos, entre loa pre
cios de 56*50, 57 y 57*50 pesetas los 100 
kilos sobre rarro Barcelona para el trigo 
Hard-Winter U. 

MAIUNAS. — Mercado sumido a una p«-
•:iliíaci«>;i sensible en virtud de estar ¿u-
ilcle.nleniente ibsstccida esta panadería de 
materia prima. 

PIENSOS. — Se h in anotado algunas 
operaciones a los precios de: • 

Cebadas ÍM.UTUCCOS), a 34 pesetas. 
Avenas (Argentinas), a 31. 
Precios en pesetas los 100 kilos, roo saco 

sobre carro Bircelona. 
Yeros (Mancha), a 40. 

Tilos-Muelas ((Mancha), a 33. 
Avenas (Extremadura), a 29"50 y 29. 
Precios en pesetas loa 100 kilos, envase 

comprendido sobre vardo estación de ori
gen. 

LEGUMBRES. — Meraado sensiblemente 
paralizado ante l a i muchas disponibilidades 
en plaza, tanto por lo que se refiere a alu
bias como por lo que respecta a garbanzos. 

• Llegadas en el día de ayer • esta eata-
elón; 57 vagone» de trigo y 15 vagones 
de harinas. 

Lo que se llevan los curas, frailes 
y monjas de este presupuesto 

La gente de sotana oo perdona página de 
la "Gacela" si en ella ve posibilidad de 
apartar unas pesetas para so "modus v i -
venrti" o su "modus vegetandi". Como bue
nos roedores del presupuesto, se acomodan 
en todos los rincones y de ellos sacan y sa
can, sin saciarse nunca. 

El diarlo oficial nos sorprende eon la re
lación de gastos indispensables para el sos
tenimiento de nuestro Imperio colonial de 
Fernando Póo, etc., etc. Hemos leído aten
tamente las partidas de este presupuesto 
y, como esperábamos, entre su enredijo 
aparecen las consignaciones correspondien
tes para los monopollzadores de Jesucristo 
en Espafia. 

i Que no se cree í Pues con la firma del 
ministro de Estado, seDor Fernández Pr)-
da, aparecen en el cuadro letra A los ren
glones siguientes: 

Para el vicariato apostólico de Fernando 
Póo, 5,000 pesetas. 

Para las Misiones de los Padres del l a -
maeulado Corazón de María, 14,750. 

Para material eon que realizar estas mi
siones, 6,750. 

Para las escuelas a cargo de religiosas, 
7,500. 

Para material con destino a estas escue
las, 1,500. 

Subvención a las religiosas de Bata, 1.250. 

Para las escuelas a cargo de loa Padre* 
Misioneros, 8,600 pesetas. 

Para las escuelas de la Misión Católica 
de Bala, 500. 

Para material de las escuelas a cargo de 
religiosas, 1,500. 

Para material de las escuelas a cargo de 
las religiosas de Bata, 500. 

Total: 45,850 pesetas por realizar es som
bre de Jesucristo lo que Jesucristo biso 
gratis, sin protección oficial y despreciando 
el dinero. 

Conviene advertir que esta canUdad e» 
para atender a las necesidades de loa me
ses de Abril, Mayo y Junio. Coa lo cual u 
deduce que el Imperio colonial de Espada 
todavía Ies produce a los reverendos enso-
tanados la respetable suma de 183,400 pe
setas anuales. 

¡Pobres Indios! Les compadecemos sin
ceramente. Para ellos Espafla no existe sino 
a través del c'ilcio frailero o de la Com-
oaftia que explota sus selvas. Estás eeo-
(1 «nados a trobsjar y a rezar. Espafia so leí 
lleva ni cultura, ni civilización, si les otor
ga derechos. Fernando Póo es motivo pan 
llenar unos renglones del presupuesto... Y. 
mientras eso ocurre, nuestras Izquierdas 
parlamentarias, como siempre, oo el Lim
bo. Esto es, chupándose el dedo o fcacltn-
dolo ver, que no es lo mismo. 

L a s u e r t e y e l d e s t i n o 
lie ahí dos palabras qne expresan Meases libre en absoluto, ni existe cosa que que-

" te sujeta enteramente a un plan trazado, ' 
esc que suele llamarse destino. En la Na
turaleza las tosas y los sucesos dependen <!• 
uua relación de fuerza» y de materias. Nues
tro mismo pensamiento no vaga al azur & 
sigue iavarablemenle un proeeeo trazado á' 
antemano. Cada cosa, cada feoóMteao, cad -
stKeso y cada idea son resultados de un -
OH de otras cosa?, fenómenos, sucesos r 
locas que se enlaaan con ellos y sirven dt 
punió de partida a otra serle de cosa?, ft-
nómenos, sucesos e Ideas. Son como p3 
cadena sin fin, en la que cada uno de eü-1' 
es un minúsculo eslabón, ouyo principio > 
fin depende de loa eslabones inmediato;. 

Pero en las cosas de ta Naturaleza no «-' 
sólo una fuerza o una materia la que ÍBÜDT" 
en la otra, sino que es una serie ¡ic fuerza-' 
y de materias lo que lo decide todo, «sf 9o' 
mo tampoco se produce una sola cosa, «c-
una pluralidad de cosas. A toda esa saces:*: 
de Musas y efectos se le da el nombre de 
ley natural de la evolución. Y ftiera de est* 
ley, a la que nada se escapa, no hay 
suerte, ni deslino, n! hado que pueda diri
gir las cosas. 

Concluya el rulgo de rendir eulU» * 
sus dos grandes fetiches: la suerte T *• 
destino; vuelva los *J»s a la NaturaJe^ 
que nada puede existir fuera de e l». • 
piense que cada «osa ocurre esa arreglo" 
sus leye» y no en virtud de manos o de*b 
nioi de genios o hados. 

ANTOMO ESTEVBZ PATIN 

completamente distintas y que, sin embargo, 
el vulgo las confunde con frecuencia. Á 
uno y «tro se lee linde un culto ferviente, 
devoto, fanático, como «i fuesen en realidad 
dioses que dispusiesen de la vkta de los hom
bres. !.a« almas ingenuas, con esa facilidad 
que poseen para dejarse llevar por todo té 
fantástico y sobrenaUiral, forman unágeces 
sensibles de esoa dos conceptos y creen en 
sus designios por encuna de todas las leyes 
de la Naluralesn. Las Mitas abstractas de 
suerte y de destino las convierten en ima
ginarios fetiches. 

Mientras unos creen que la suerte y el des
tino son una misma cosa, otros piensan que 
el último es la linea trazada por la primera. 
Para nosotros. Incrédulos de que existan ge
nios (permítaseme la expresión) que decidan 
el giro de los sucesos, son incompatitrles las 
eoncepciones de suerte y destino. 61 pudie
se existir una mano caprichosa, arbitrarla, 
irreflexiva, no sujeta a voluntad, el destino 
seria una palabra sin sentido, que se aplica
rla defeotuosamente a una sucesión de he
chos. Por el contrario; al existiese esc dos-
Uno ineludible, inexorable, que cada hombre, 
cada ser, cada cosa tuviese que seguir, i qué 
eignificaria la suerte ? ¿Oúmo podría haber un 
hado, un aaar, una suerte que pudiese Incli
nar a su antojo las tendencias de los suce
sos 7 

No; nosotros no creemos en la mano In
mutable del destino, ni en los caprichos del 
azar, tal como la mayoría los concibe. Nada 
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De la Presidencia 
Xxtí t i t . t k . 

Bl ieta do\ OoMern» no Ballí 6* gu do-
udoUlo «a toda la naailana. 

Bn la Presidencia reribld a I09 periodistas 
«i «OMoretar io . 

Manifestó que los ministros no celabra-
rin Consejo esta tarde, por no haber asun-a lmpoitanUs que requieran la dellbera-

d«I Ooblemo. 
Como afilo están pendientes da aproba-

«Mo TaXos ejjtcdienUs d» trámite, los mi-
aistro« podrán aprobarlos en cualquier rea-
d i n que celrtiren esta «amana en el mismo 
Congreso. 

AflwLó <• 1 subseeretarlo que ayer fuó ele
gido «n Crana diputado por «! arlli-.ulo 2» 
«I margues da Alaría y por Córdoba fué 
nalagrao diputado el direalor general de 
Ensefuam, sefior Barrios. 
Ei. CAPITAN GENERAL DE LA ARMADA 

Madrid, M . 
Don Alfonso ha Orinado hoy e! decreto 

noobrando capitán general de la armada a 
doa Bloardo Fernández de la Puente. 

MUERTE DEL PRINCIPE LEOPOLDO 
>fadrirt, Í 4 . 

t a "Hoja OOolal" hizo publico hoy el fa-
kMkotmlo del principe Leopoldo, hermana 
flo la reina, a conaecuenela de la opera-
<Mn que sufrió en Londres el viernes úl-

Sánchez Guerra «"nvló hoy mls-
OÓ a Moratalla un telegrama dando' a los 
WB« el péaaoie en nombre del Gobierno. 

MaBana se espera en palacio la Uegaía 
oe^ia reina Victoria de paso ¿para Con-

6e Ignora al el rey se quedará en Madrid. 

Notas de Gobernación 
CSPEOIC FALSA : : A LOS TRIBUNALES 

Madrid, 24. 
S ministro de la Gobernación, al recibir 

esta tarde a los periodistas, Ies manifestó 
que acababa de llamarle por teléfono el 
ministro de Estado, para pedirle deamin-
«era un telegrama de Tánger, publicado en 
Londres, según el cua; los rebeldes se ba
ñ a n apoderado de Mikella, posición ospa-
Coia situada a dos ldlóm»trng de Xauen, 
Quedando en su poder 500 fusiles y la 
"andera da las fuerzas del Tercio, que guar-
OMa la citada posiolón. 

S mtalstro de la Guerra preguntó psr 
olio directo al alto comisario, quien negó 
terminantemente la especie, aOrmando que 
no había ocurrido nada extraordinario en 
«Tuella zona. 

El ministro do la GobernaolÓD, por su 
Pirie. lamentaba que se propalasen estas 
ooüclas, que no tienen objeto que crear d l -
««ultades «n el extranjero. 

El ministro de la Gobernación manifestó 
después que habla enviado a los tribunales 
* ion LeónCasas, por el recurso de res-
TionsablIHad ministerial míe contra él sa 

5"sentado con motivo del expediente clec-
>ral de Canarias. 

TCMA DE POSESION 
, • Madrid, 24. 

u i * Academia de Jurisprudencia y Legis-
":-5n celebró ayer tarde Junta pábliea, pa-
•* dar posesión de una plaza de mérito 

Ilustre Jurisconsulto don Alfonso Pons 
7 Humberl. 

Con el seflor Bergamln presidieron la re-
«pclón los sefioros Bales. Pailde, Ródenas, 
"oniáiea de Amexua. Gil Carrascal, Soler 
ftve.i4a, y C o r t e » . 

«» e; estrado hallaban casi todos los 

icadémioos y representantes de otras cor-
porac^onas. 

El salón se hallaba lleno de numeroso j 
iistlngmdo público. 

Bl sefior Pons y Huríbert leyó un eru-
'lillsimo estudio acerca del ideal de Justicia 
la Don Quijote de la Mancha, "Resumen 
••-Meo. 

Le contestó 00a brevedad el académico 
Ion J í s é Maluquer y Salvador. 

Ambos fueron muy aplaudidos. 
Terminados loa discurso», el aeflor Ber-

camln impusb al nuevo académico los in
signias de la Cofporación. 

El sefior Ponf y Humbert fué muy fe.i-
•.•Itado por todos sus compañeros. 

Escándalo formidable 
EN LA FACULTAD DE MEDICINA : : EX
C I T A C I O N ESCOLAR : : CrOSICtCNES 
PROTESTADAS POR LOS ESTUDIANTES 
:: GRITERIO : : DISPAROS Y BASTONA-
£OS : : EL DOCTOR RAMON Y OAJAL, HE
RIDO :: DESAGRAVIO :: CATEDRATICOS 
FUGITIVOS : : UN MITIN : : MANIFESTA

CION t i UNA INFORMACION 
Madrid 24. 

Para ayer, domingo,' estaba anunciada en 
¡a Faeuiíad de Medicina la provisión de la 
cátedra de Anatomía Descriptiva, reinando 
entn 'ÓS "studianles una gran excitación 
¡lorque, a Juicio suyo, existía el propósito 
•le otorgar al cátedra al doctor Julián de la 
Viila. de la B •aeiioennlj muniolpal, cuan-
lo otros opositores hablan realizado cjer-
•icios mucho más brillantes. 

Desde muco antes de la íiora QJada para 
1 votación, se vela ooncurrldlsimj la Fa-
iitad de estudiantes, que apaslonadamecU 

comentaban sus posibles resultados. 
Guando se dió la orden da' entrada al au

la donde habla de tener lugar la votación, 
los estudiantes entraron atropelladamente 
teniendo quel mponer repelidas veces sl-
:enolo el -loctor Ramón y Cajal, que presi
dia el tribunal de oposición. 

A favor del doctor Villa emitieron su vo
to tres vocales catedráticos y el sccfetan'j 
y abstuvléndose en la votación el señor 
itamón y CalaL 

El resultado da la votación fué acogido 
con un escándalo fonnidaí>le, degenerando 
la protesta en un griterío ensordecedor. 

Los bedeles eran impotenles para resta
blecer el orden. 

Como los ánimose alaban excitadiaimas 
en uno y otro bando, se llegaron a enarbolar 
bastones, oyéndose dos disparos hechos al 
aire, que contribuyeron a que arreciara !a 
protesta. 

Los catedráticos, ante el temor do que el 
conflicto adquiriera proporciones más desa
gradables, comenzaron, entre los grupos es
colares, a recomendar calma, teniendo la 
desgracia de recibir un bastonazo en la ca
beza el doctor Ramón 7 Cajal, quien sufrió 
una leve lesión. 

La protesta principalmente se dirigía con
tra el. catedrático de la Facultad sefior p ó r 
tela, a quien se consideraba como el más 
irdoroso defensor de la candidatura del doo 
lor Villa. 

En medio de un griterío espantoso p i 
dieron los estudiantes que los catedráticos 
se dirigieran al anfitealro, accediendo a ello 
el doctor Ramón y Cajal. que fué objeto de 
uaa ensordecedora ovación, vitoreándosele 
por todos los escotares como desagravio por 
la agresión de que violentamente fué ob
jeto. 

Los caledrállaos qua hablan emitido su 
voto a favor del doctor Villa se vieron pre
cisados a abandonar la Facultad como únijo 
medio de que se restableciera la norma
lidad. 

Cuando lo» ánimos estuvieron paclfíca-
dog, se acordó celebrar en la mañana da 
hoy, ¡unes, un niiün y votar unas couciiH 
sion-'s para Ce ovarlas a Ja superioridad. 

El mitin «c ha visto concurridísimo pro-
nunciándu-'e violentos discursos contra Ut 
parcialidiH del resaltado de la votación. 

Se han oproluulo las siguientes conotu-
:|ones: 

Primera-. Realizar una manifestación de 
Empatia al doctor Ramón y Cajal, como de-
sagravio por la agreí-ión de que fué objeto, 
pr-'.•¡sámenlo cuando, inspirándose en un 
principio de justicia, fu i el que se abstuvá 
de votar. 

•^"trnn í". Vo'.fp una ('.omisión para v i 
sitar al cntedrático sefior Pórtela, en su uo-
r. • , -ir, .! - pedirle la renuncia 
de la «átcilra de Anatomía nue venta re
gentando en la Facultad de Medicina. 

Tercera, Marchar en manifestación al 
mtnlstrrin ñf Instnic-.ión pública y desta-
•ars» 1 •'• 1 misión para recabar del mi
nistro qu? ar.nle las opo-icimes, 

Com.i priitesta por lo ocurrido, ningún 
studiante dé la Facultad ha entrado hoy en 
lasi". 

Termina'lo el mitin, todos los estudiantes 
gü han di •leído al dondoilio del doetor rta-, 
món y Cajal. tributándol» una calurosa ova
ción y vitoreando a! sabio catedrático. 

La "manifestación so h;» dirigido tRspuc.» 
al ministerio de Instrucción publica, disol-
Méndose para que 1^ Comisión dcsIiB^da 
-nlregara al ministro las peticione» Toto
las en ¡as conclusiones del mitin. 

Segjjn Informes adquiridos en la Facul-
tad de Medicina, el origen del conflicto plan-
teado para la provisión de la cátedra da 
Anatomía, obedece a lo siguiente: 

Presenlaibansc seis aspirantes, tres do 
• l lo i de más méritos que los oros, los ae-
lores Villa, Toledo y Alba. 

En los ejercicios que se celebraron estos 
lias se excitar' n los Animos cnlre los asf 

tudiantes pon quien debía ser, en Justicia, 
el catedrático elegido por el tribunal. 

Algunos alumnos de la Facultad dirialo-
ron un escrito t i de ano, d&u Sebastián Ue-
•asens, partlcipiindoie la creencia da qua 
m la votarlón iba a eJeroer¿e. pur uno de 
N» catadráiicos. cierta parcialidad, por se í 
¡migo de don Santiago Alba y ejercer tía 

hermano del sefior Villa el cargo de alcal
de de Valladolld. 

El decano llamó a su despacho a his l l r -
rnantes des escrito y aquietó los ánlmosi 
urometléndoles que la votación se celebrar!» 
con la Justicia que correspondía a la honor 
rabllidad de lo» jueces que componían el 
tribunal cállllcador. 

Asi las cosas, llegó ei día de la decisión 
oficial. 

El sábado se anunció que se celebrarla 
.«ver domingo, en una de las aulas de la Fa
cultad, pero a la hrra señalada todas la» 
aulas eran insuficlenlcs para ronteniT al 
numeroso público de estudiantes que iban 
a presenciar la votación. 

En vista de esto, solicitaron del señor Ca
jal, que intercediera para que el acto se 
celebrase en el anflteattro do la Facultad 
a lo que accedió el señor Rccasens. 

Kl primer voto en favor del señor Villa, 
fué acogido por una protesta enorme. 

El segundo, con un vocerío ensordecodt* 
y los dos restantes en medio de un grite
río formidable. 

Cuando le tocaba el turno al señor Por-' 
lela, que el más significado patrocinador M 
la candidatura del sefior Villa, aquello ame
nazaba en convertirse en una batalla campal 
pues de uno y otro bando partian iníullw" 
c improperios, llegándose en algunos ato-
mentoa a las manos. 
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btúUhBonte, tr«U&m de imponrr orO-in 
. i decano de la Facultad y t i doctor namín 

Cuando l» loró t i turno al hablo cat«-
cMUco, el sefor Cajal dijo que, a su Jul-
eio, oran tua análogos loa mériloa de los 
ejeroii-ios practicados por los seftores VUla 
y Toledo, que se abstenía de volar. 

Entonces los aslsl'íntes al acto, arrolla
ron a los ratetlrátlcos que constituían el 
Irlbuajd, teniendo que refugiarse aquéllos 
en tllstintas aulas 

No obstante y ser protegido el scflor Ca
jal por sus alumnos, lo alcanzó un palo a la 
cabeza, de loa tnurhos que se repartieron 
durante la refriega. 

Ulen por que huWese sido avisada de an
temano la policía, según se dcefa en e! lu
gar del Buceso, por el catedrático sefior Pór
tela, bien porque el decano solicitó el auxi-

, lio do la Dirección de seguridad, lo cierto 
es que varios agentes penetraron en la Fa
cultad de Medicina. 

ü a o de los agentes, acorralado por los es-
amliantes. tuvo necesidad <lc sacar el re
vólver, disparando dos tiros al aire. Los 
.-tudlanlos'le desarmaron propinándote una 
serie de bu Teladas y puñetazos. 

Comii pudo, el decano lo melió en el des-
pnclio pcomeliendo a los estudiantes entre
garlo al Gobierno civil. Asi lo hizo el sefior 
Recasens, sacando al seilor Ponce de León 
por una puerla del Hospital. 

Mientras tanto, los esludiaulcs continua
ban el escándalo. 

lino de ellos descubrió el escundile d r l 
raledrfttlco s 'ñor Pórtela, causante, en opi
nión, de lamayoría, de los sucesos allí oe-
sarrollados. 
• Con una banqueta que bis estudiantes 
convirtieron en arma demoledora, echaron 
abajo la puerta del aula, donde el seflor 
Pórtela se habla refugiado. 

F.n atención a su avanzada edad no fué 
agredido por los revoltosos, pero s( reca
baron de él los asallantes, que presentarla 
la renuncia de ¡a cáted-ni, a lo que accedió 
emoclonadisimo. 

Con la ace;lada Interveoi-li'in M Mfior Re-
easens. que había vuelto de! Gobierno c i 
vil, de dar cuenta de lo ocurrido y acom
pañar al agente sefior Punce de León, los 
ánimos fueron apaciguándose poco a poco. 

Kl doctor Cajal salió seguido de sus alum 
•nos se fué a su casa y el sefior Pórtela, 
custodiado por el decano, se metió en un 
coche y se fué a la suya. 

Los teléfonos a la 
Mancomunidad 

Madrid, t i . 
Los representantes de la Mancomunidad, 

que lian llegado a Madrid, han celebrado 
'entrevistas de inlerós. 

Han heolio la.-f siguientes manifestacio
nes: 

Los periódicos han publicado una nota 
atribuyéndola al Cuerpo de Telégrafos, en 
que se hace oposición a lo que solicita la 
Manc.omun<¡ad, por considerarlo ilegal, an-
ü-económieo y anti-patrlótico. 

Supusimos desde c! primer momento que 
el Cuerpo indicado se apresurarla a reclia-
xar ia paternidad de Ul nula, tanlo porqu* 
signillca una coacción al ministro que ha o? 
resolver el asunto, como porque en ella se 
usa un lenguaje que un organismo del Ks-
tado no puede emplear, refiriéndose a una 
corporación oficial, como es la M a n o m i o i -
datl. que explota la red tclerónica má< im
portante de Espafia bajo la dlreccló técnica 
del personal del referido Cuerpo. 

Pero, como no ha venido la desautoriza
ción que esperábamos, a pesar de haber 

• transcurrido dos días, nos es necesario ha
cer algunas menifeslacioneg, no con ánimr 
de entablar diálogo oaa el Cuerpo de Telé
grafos sino para que la opinlóa no 9a, lojc 
extraviar por las int-idias e inexactltudc-
te dicha nota. 

Por real decreto de 1915. que lleva 1= 
firma del sefior Sánchez Guerra, se conce
dió a ia Mancomunidad la facultad de Ins 
talar y explotar lodos los teléfonos de Cs 
taluda, con la única limitación de tenr qu 
respetar los derechos do las conoesione 
entonces en vigor. 

Conseoueocia lógica de esto «a, que ta 

que dichas concesiones van revertiendo han 
de considerarse ¡uoluldas en la eonce>.IOn 
general hecha a la Mancomunidad. . z 

Bn tanto, pues, es legal lo que la Man
comunidad solicita, en cuanto arranea de 
una disposición del Poder público y está, 
por otra parte, de acuerdo con el regla-
nenio general Je teléfonos; el cual, como 

recordaba el ministro, regula estas conce-
riones a laB corporaciones provinciales y 
hasta concede ua derecliu de tanteo a los 
AjucUmi'inlos. 

Se quiere suponer que se hace a la Man-
¡omunidad el regaío do una red que vale 
juan-nla mllones de pesetas, y este argu-
aienlu se ha de volver al revé». 

El regalo, en todo caso, será de una red 
D que se han do gastar cuarenta millones 

Jo pesetas. 
Sabe todo el mundo que la Compañía que 

hasta el 9 de Diciembre pasado explotó la 
red de Barcelona, la entregó en tal estado 
inte nada de ella sirve, que ana ligera neva
rla del año 1919 la echó abajo casi por com
pleto; que las deüciencias del servicio son 
jonocidas de todo el mundo y que no se ha 
podido Hogar a los diez mil abonados, por-
iiie desde hace muchos aflos, en provisión 
,!e la reversión, la Compaílla no adniitia nin
guno nuevo, pudiéndose asegurar que de no 

aber sido esto, los abonados de Barcelona 
iioy pasarían de tremía mil. 

Ésto obliga a hacer complctainenlo nueva 
!a red de Barcelona, con capacidad para cin
cuenta o sesenta mi! abonados, con cable 
subterráneo y con sistema automático, como 
se hace en los países más adelantados. 

La red de Barcelona, valorada por per
sone, la cual tenemos la seguridad que na
die se alrevería a rechazar, ao llega a valer 
los millones de pesetas, y esto a baso de 
poder emplear en otras Instalaciones rurales 
y de menor importancia los elementos que la 
" ons'.ituyen, í/ues camo hemos dicho, lodo 
ha de hacerse nuevo. 

Teenmos la seguridad de que esto resul
tarla bien patente si se conociesen las rúen
las de lo Ingresado y de lo gastado durante 
¡os cuatro meses y medio que hace que el 
Estado explota dicha red. 

Erde es el regalo que la Mancomunidad 
solicita y esta es la labor anUpalriótica que 
realiza. 

Mientras los teléfonos están en manos de 
Compañías pariiculeres que los explotan pu
ramente como negocio, pudiendo nastn dar-
so el cáese de que la mayoría del capital de 
ellas sea extranjero, o nadie se le ocurre 
hablar de pstriolismo, pero cuando solicita 
la concesión la Mancomunidad, presentando 
como garantía de su gestión el haber estaWe-
cldo una red puramente rural de más de 
."OOO kilómetros de linea y haber llevado «I 
teléfono a más de 400 pueblos pequefios. la 
mayoría de la alta montflfla. y oue antes es
taban coplelamcnte ineoniunlcados, entonces 
se ooliflea esta concesii'in de anUpaUi6Uca. 

El Cuerpo de Telégrafos merecerla l>ien 
de la patria si ee dedicase a esta labor de 
extender la telefonía rural, llevando el te
léfono a los más apartados rincones de Es-
l>afia y haría un gran servicio irl erarlo pú
blico sin ponía todos sus esfuerzos en corta* 
los abusos que realizan algunos concesiona
rios particulares, que sólo ve en la concesión 
un negocio, y no un servicio al público. 

Para terminar, queremos transcribir un 
párrafo de una publicación oficial del Cuerpo 
de Telégrafos tiecha a beneficio del Colegio 
de huérfanos: 

"Cerca de 10.000 pueblos tiene Espada. 
No Hegan a 2.000 los que poseen servicio 
telegráfico v telefónico y existen 8,000 pue
blos españoles en pleno siglo XV en edad de 
florecimiento y de progreso que se encuen
tran desamparados del auxilio oficial y ais-
.ados por completo del resto del pala. 

Si algunas regiones como Catalufia, Gui
púzcoa y Vascongadas estáa dotadas de me-
|nr servicio de comunicaciones ee porque es
tas Diputaciones ,ios pequeños Ayuntamien
tos, con una labor perseverante, con per íoo-
to sentido de las necesidades reales, han l i 
bado loa pueblos con linea telefónica y hoy 
• nemos la red de Vizcaya y Guipúzcoa y la 
ed de la Mancomunidad de Cetalufia.*' 

L CONVENIO COMERCIAL CON SUIZA 
Madrid, 24. 

La Junta de aranceles ha informado fa-
orabiemenle «1 oonvenio comercial con 
;uiaa 

LA INDUSTRIA NACIONAL 
Madrid, 24. 

La Junla para la protección a ia indus
tria nacional se ha reunido etta (arde y tu 
pedido 1 ministro de Estado algunas acla-
raciones porque, a jniolo del presidente do 
la Junta, sefior Sánchez Toca, se irrogan 
grundes perjuicios a la industria nacioual. 

MEDIOOS FRANCESES 
Madrid. 84. 

En el expreso de Barcelona ha llegado a 
Madrid la Comisión de médicos franceses, 
aleudo recibidos en la estación por el em
bajador de Francia, la Junta del Colegio Je 
Médicos y el director ffencral de SfiÉMau 
en representación del ministro de la Gob'jr-
nasión, y muchos académicos. 

LA RESIDENCIA DE LOS JUECES 
Madrid, 2*. 

El ministro de Gracia y Justicia ha di
rigido una circular a ¡os presidentes de las 
Audiencias recordándoles la obligación de 
que los juenes residan conslnntemonle en 
los distritos de jurisdioeión y den cuenta de 
sus ausencias a la superioridad. 

ENTREGA DE UN PREMIO 
Madrid. 24. 

En la Academia de la Historia se celebró 
ayer, doirúngo, una soléame sesión exlraor-
dinaria, presidida por el marqués de Lau-
rencfn. 

El secretario interino, don Vicente Ca<-
Iranda, leyó la Memoria de la cestlon m -
ilzada por la Corporación. 

A continuación se procedió a la entrega 
del premio de la Fiesta de la Baza del ¿:.u 
último, siendo otorgado a un argentino lla
mado Enrique Kuiz Illarco, por su libro ti
tulado "La Importancia Indiana". 

El premio al talento fué adjudicado a dea 
Ramón Arlaza, autor del libro titulado " In 
ginas de la Historia". 

El premio a la virtud se otorgó a do&i 
Josefa Ibáfiez. 

Por último fué entregado al niüo de H 
aflos Blcutcrio Alezaiulre, el premio do 500 
premios y le fué impuesta la crz de bene
ficencia par el acto realizado de salvar i 
una niña cuando se ahogaba, acto realiza
do eu presencia de varios hombres que ao 
se atrevieron a salvarla. 

Entre la concurrencia se hizo una «olerii 
de 500 pesetas, que se entregaron al nlfio 
Alexandre para gastos de su viaje al pue
blo. 

Movimiento bursátil 
Madrid, Í L 

Los fondos públicos están regulares. El 
Interior sube cinco céntimos en partida J 
quedan a CS'6ó. El Exterior también me- j 
Jora y los AmorUzables se muestran ffojtx. 

De los valores Industriales se destacan 
por su animación y firmeza los Tranvl«s. 
cuyas acciones al contado están muy soc
olladas, subiendo medio entero y quedan*» 
a 87'50 y al fin del próximo cierran a I * ' 
Los Tabacos pierden 7 duros y el Río de U 
PlaU. 3. 

Los francos suben 5 céntimos; los díl»-
res, uno, y los marcos, 15. Las libras n» 
varían; los rancfos suizos bajan 55 cénti-1 
mos y las liras, 25. 

LECTURA DE UN DISCURSO 
Madrid, 2»-

Defmitlvamente, el conde de Ronaano1 '̂ 
leerá su discurso en Sevilla a las seis de •* 
tarde del miércoles. . 

El discursa es larguísimo v contiene K"1'1 
un plan de gobierno y de política. 

El conde de Romanones dice que no J» I 
de contar nada nuevo a su público, s>s°j 
responder a una necesidad Imperiosa de l * l 
política liberal: hacer afirmación una I 
más de liberalismo, para evitar torpes 
terpre tac iones de enemigas sin esorúpu109! 
y de amigos que no sanen serlo. I 
VISITAS : RECEPCION : CONFEREN^" | 

Madrid, t*. 
Los médloos franceses llegados esta ni«-| 

llana han sido recibidos en la EmbaJ»1-"! 
francesa we-l 

Después han visitado la Facultad de " I 
dicina, acompafiados del decano y t W ^ ' 
profesores.' 
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í a m b l í n han visitado la Beneacencla frao-i T _ rtJ,-^_^ÍA-. S i * , i ~ . ~ . 

La educación íisica 
Por U taroe se ha celebrado la rccep-| 

«Un -a el Circulo Francés. Madrid 24. 
^Maiaca, a las once y nacdia, dará imaj En la Unión Ibero-Amcrlcdna Ua dado 

ft55ií8renc:a en San Carlos el decano de la'?=ta noche una conferencia el vicenresiden-
Facullad de Medicir.a de l'.irls, profesor Ro-11? de la Asociación de la Prensa y director 

aciones uei senor aiad... o- .ican0 a ios n.,,rcscntanleb do las Socieda-l 
e.! l.u que le ha md^i. . . . . . fi(,p0rtiTM/ 

ado b.ien cst.uaol. son iÜS L . - I LOS ^(S(,- FL,ERTES ,. m&. p h ^ j d g cul l l -

jer. y a I.TS seis y media de la farde dar 
una conferencia en la Academia de Medi-
gtna e! profesor Korgue. 

ATROPELLOS 
Madrid, 24. 

Duranl- Us últimas 24 horas han sido 
aíropcll^i >« y herid.i? pop anfomóvllea y 
otros V'.'.'ilrulos, en Madrid, diez personis. 

NOTA DEL GENERAL BORBON 
Madrid, 24. 

El «enrral Borbón nos ruega, como con-
lastafl-ín ^1 articulo da "La Veu de Catalu
nya", nr.e ptiblleamos el sábado, transmi
tido lelerrm:.amenté desde Bircelom, que 
reprodUT irnos la nota que sigue: 

" A l general BorMn uo le h;in exaspe
rado las d claraclones del señor Maei.i. 
mo dice " L i V 
a él, c •mo a todo b;¡en cspaaol son loa 
trajes a la patria y la.i ylolenci «9 separa-' 
Usías. 

La carta que pútrllca dicho diarij I»nr«»ft4 
lonés, lej-s de molestar a dicho general, 
debe agradecerlo, pues una co^a es pr le
gar a la Industria catalana y deucar el blea-
«atar de Catilufla. y otra cos.i «nn ios de-
aaoj aepantistas, que en iHfc,, cuando es-
aeftiiá esa carta, no se conocii n. 

Adamá?, en tidss esas Uncas, escrilas 
so esa f«cha, siempre vibra el mis sano 
patriotiamo y afacUi para CattluDa siempre 
•spafiola " 

Moción de Paraíso 
Madrid. 29. 

BI presidente del Consejo Superlos de 
Cámara de Comercio, don Basilio Paral.o, 
aa la se-ión celebrada por c! Consejo de 
ferrocarriles el sábado pasado presentó una 
mooión relaclOBadt coa la expedición y r< -
oepción de mercancías. 

SB ella, después de atinadiaituas cor.i i-
deraclones acerca de la contraslación e in-
aarurldad del tráfico, dice: 

Es posible que parezca prematuro ocu-
de este asunto, pero anln la Impi 

de tran.-iii'--

la y 
Blai ile "E l Universo", don Rufino Blanco, so

bre el tema "Ideas modernas de educación 
física en los países Ibero-americanos". 

Beconnce la Impo'rlaneia que a la educa
ción fhilca se da en los países ibero-araerlca-
DOS. 

La educación física es una fase de la edu
cación Integral, que es y puede ser un nic-
dln de educación estética; y como cabe en 
ella el aspecto patrióllco y P"I religioso. p:ie-
de ser un medio de educación patriótica y 
reliáíosa. 

Asegura que la base relig¡03a es la que 
reúne a los Jóvenes de las Asociaciones de 
los Estndos Unido?, de carácter pr. U.-lante. 

Recuerda que Benedicto XV aconsejó a 
los padres la eduevión física de sus aijos 
v saWdo es que el Papa recibe en el Ya

parse 
«fcllldad do que el aumento 
Ws pue¿> conseguirse hoy por otros me-
•08 que por una mejor ordenación de los 

icios, i base Je mayor voluntad y ma-
fsc esfuerzo personal y de un mayor apro-
Mdfaafniento del utlllage, si la» compaflias 
ttaa de moverse en un ambienta más pro-
ptolo q i ; - el que aclualiuente las rodea, y 
• el Consejo íia de invocar algún dereciij 
••xm que se le otorgue el «rédito de con-
Banaa que necesita, parece conveniente y 
hasta no;-esarlo que con las primeros ma-
Mfeslaeioü.^s qua dirija este organismo coln 
''da la aplicación de nuevas normas que 
dao a los usuarios • al país en general la 
•p re s ión do un cambio favorable en el so,-
m i 

Por docencia pública, por decoro profe-

f nal y por edueaclón ciudadana, no puede 
debe consentirse que alrededor del ejer-

fe'o del sagrado derecho que asiste a to
l a español para reclamar lo que legftlma-
fcnla le pertenece sigan actuando tantos 
•Wnlsrnos inútiles como se han creíUu y 

Ei vfvac a cientos el enjaralire de profe-
nal-s imfirovisados que han eneontrido 

* oficio tan sencillo y luvrativo «n el pro-
yder equivocado de fas Compafltas de de-
| v a Ies tribunales de Justicia la resolución 
• t todos sus pleitos y diferencias. 

Ahora Mea; para encauzar por otros de-
•otero- esta cuestión, pero para rei 'Kor 

ibra educadora y moralizadora, haSU 
Vis se eatlilezeen los tribunales de <v>-

psfse 
vaa eou p.edliccción la educación física. 

ExpHéa la p: icologla de los futbolistas y 
illi-n que lo ue menos es la patada tiue se 
da a la p-'lot:'. Lo imporlante es la "disci
plina y, por lo tanto, sn principal Un es 
la educación d- la vol'intad. Asi se rleva el 
"Oncepto de la educación física. Por esto, 
el ou° es fuerl" fínicamente lo es moral-
m'nte 

Afirma que el pueblo más fuerte es el de 
lo- F.s'ado» Unidos, pues sus Universidades 
son escuelas de educ«elón física y es donde 
más libros se han publicado sobre la mate
ria. 

En Espafia los jóvenes unh ersi'arlos tie
nen poca afición a los deporles y el Estado 
no se ha cuidado de fomentar "osa afición. 

En los Instil'M 'S hay profesores de gim
nasia, p^no n i se ejecutan los ejercicios, 
por regla general. Los profesor»* de Pcda-
grpia hacen nrogramai de ejeeeiefos cospo-
baies. peo ellos no pedicari con el ejem
plo. 

Elogia las inslituciones de Manjon y otras 
de escuelas al aire libre en Madrii, Valencia 
y Barcelona ¡ pero es 1 es poco. 

Es indudable que la mayor parte de las 
Instililuclones donje se practica la educa
ción física son las dirigidas por religiosos, 
hasta el extremo de áuc algunas escuelas 
•!>Un regentadas por rellgloaos 

Lee esUidisllcíis en las qne figuran unos 
800 colegii-'s do religiosos en América, en 
los que liav unos 300,000 alumnos a los 
que se Inculca el amor a Hsp.ifla. 

A grandes rasgas expone la situación de 
la educación física en el Canadá y dice que 
es intensa y extensísima. Hay tres Univer
sidades, eon mlle» de alumno», para los que 
es obligatoria la educación física. 

Rn Méilc.o habla alguna cultura antes de 
las aelualés revueltas. Elogia la actuación 
en Méjico de la Unión Rspafiola. 

Dirige grandes elogios a la institución de 
educación física da Buenos Aires y a su d i 
rector y profesores, de los que dice que 
nada tienen que aprender de los europeos. 

La República del Uruguay está influida 
por las ca«tumbres de la Argentina. 

En el Brasil está más atenuada la educa
ción física, pues sigue las indicaciones de 
Portugal, donde es sabido que hay pocas 
r«nife?laciones de edueación fi-ica. aunque 
nnv autorizedla 

Inglaterra aa el país que lia dado normas 
para la gimnasia ea el ejército y el regla
mento francés e« un plagio del inelés. 

Siguieron en Cl plagio I ' ^ a . Mpaña 
Portugal. Este, por ser cl último, ha sido 
el más p. rfacto. 

Dice que por cala cien obras de esta ma
teria que produce Espafla, produce América 
uareivld v Portugal y Brasil, veinte; en cam-•> »e eaiuiezcan ios inounaics ae <">-; (..jgppnt, Portugal y Brasil, veinie; en caui-

'•"clo. tantas reces reclamados por ' . . r j l j , , , , s^orle América produce 300. 
Kt»ras. el que suscribe se honra Ofr-- | PaVls produce él solo tanlo como España 
»do solemnemente al Consejo y a !aSíCn conjunto, y el resto de las capitales de 

orpora-! e 
te . a- j q 
idenola,! ¿ 

^^'iiaíiiaa el concuw de estás Corpor.i-! Europa'produce otras cien. Esto demueslea 
T"5"! y responde además de que ecte . a- fque Bsp .f.a no hace un mal papel. En Ma-
•«»Ü seri prestado con la Indcpendenola, f drld. de CSM cien, se producen e¡r., uenla, y 
J ^ '-ierés e toparoialtdad y q>ie p rocuru i ic,» población que le sigue es Barcelona, 
"¡in.er-v. oclón de mediador y de árbitro. si. i En Suecia la educación física es articulo 
S*0 fs J« esperar, el arbitraje ofcl iát- jde exporti- ión. Ue esto que tteoea a gala 
•t1') »« u t a b l e o tnm'idialamcinte." . _ . I t u n Uírtio aaa rlquezi. puej abli v ía nume

rosos profesores «xcluslvamente a aprender 
educación física y tienen profesores expor
tadores que difunden esa clenola por todo 
el mundo. 

Fué muy aplaudido. 
LA LITERATURA FRANCESA ACTUAL 

Madrid, 24. 
biguiondo el curso de conferencias orga

nizado por el Instituto francés, dió ayer U 
primera de una serie arerca de la "Litera-, 
tura francesa actual", el ilustre literato fran 
cés M. Cliules Romains. 

Hizo la presentación del conferenciante 
aon Enrique DIea de Cañedo. 

M. Romains comenzó su discrtaci.'>n anun
ciando que iba a ocuparse del Teatro antes 
que de la IVesia y de la Novela, por ser el 
Teatro la expresión artística que más i n -
ilueiiLÍa ejerce en h s medios sociales. 

La decadencia que venía sufriendo des
de Uace mucho tiempo el Teatro, se ha agra
vado en la época actual por la mayor ex
trusión de los públicos. 

Se reúnen en una misma sala de teatro 
genfi s de diversas culturas de formación 
esUVIea e ••aslsima. 

luda esta ci.r.iposición de los públicos, 
sókt uan obra medlocnj puede lograr un* 
aprdiacfÓB de todos los espectadores. Obras 
de Vicio'- Hugo, Marinee y Musct, que más 
• arde nan sido reconocidos los mas altos 
-•alores literarios de nuestra época fueron 
rechazados por los públicos que asistieron 
i sus estrenos. 

El Teslro que triunfa es cl llamad» de 
boub-vard, en el que sólo se persigue lo-
grm- una can'idad de reprcsentacioncH. En 
él no se cultiva nada más que el realismo 
de la vida DO lidian a, le falta granteza. 

En contra del llamado teatro de bou'e-
vard se han hecho vartns tentativas de re
novación: la del llamado teatro libre y la 
del llamado teatro de Ideas y la del l la
mado teatro poético. 

Ninguna de estaí» tentativas ha sido defl-
nV'ya. 

F.l problema o n t i n ú a sin resolver 
II .bló a continuación del grupo llamado 

iinanlmista. del cual es el propio conferea-
ciaote jefe y orientador. 

El drama,' seAn la tesis unanimista, es 
una representación estilizada de la vida co
lectiva en cl sentido más profundo y :r, . j 
religioso de la palaira. 

EL ARANCEL 
Madrid. 21. 

La ^'Gacela" publica la ley relativa.a la* 
disposiciones contenidas en el arancel pro
mulgado por real decreto ds Vi de Fe
brero último. 

MUERTE DEL CURA OALEOTI 
Madrid. 24. 

En cl manicomio de Leganés ha fallecido 
el cura Galeote, que el domingo de Ramos 
18 de Abril de 1886 asesinó tn 1* pii'erU 
del templo de San Isidro al obispo de Ma
drid Alcalá, don Narciso Martínez tov'ierdo. 

Los tratados 
comerciales 

Madrid, 24. 
Citada y presidida por el scüor Sáuohea 

de Toca se reunió esta larde en la Prealdeo-
cia la Junta de la producción nacional para 
examinar Iss negociaciones seguidas por e( 
Gobierno hasta llegar al arreglo comercial 
con Suiza. 

Segúa nuestras noticias, cl sábado aotio-
eleron, coníldeucltiiiif'nte, algunos miem

bros de la Junta de la producción nacional 
el texto del convenio *ob S^iza. observando 
que algunas de sus cláusulas rcouerfaa ne-
oesariatuente alguna explicación ael Gobier
no, porque el número de partidas que llgu-
raban en él era excesivo, can evidente per
juicio de la projueolón nacional. 

El seüot Pónchez de Toca se dirigió por 
escrito al señor Sánchez Guerra rogán lo!-» 
que en la reunión de la Junta convocada pon 
hoy informar.iu cl rnitiislro y la Comisión da 
Tratados7 v valoracifne.s. 

A las cuatro se reuuió la Jnnta. figurando 
entre tos vocales asistentes los señores Ca
nal*, Paraíso. Nayarrete, íí.Jmez Muñer, con
de de Altea y Wais. 

F.l señor Bergamin hizo una detallada ex
posición de las cláusulas ctei t mvemo y d3 
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las razones que se hablan tenido en cuenta i 
para el acoplamiento de algunas partidas que i 
no ng^iraban en el convenio anterior. 

El presidente, sefior Sánchez de Toca, hizo 
¡observar, después de oídas las explicaciones 

' 'del sefior Bergamln, que para tratados su-
i ceslvos el -Gobierno estaba obligado a tenor 

en cuenta los informes de 'la Junta de la 
producción, ya que su misión consiste única 
y exclusivamente en defender los intereses de 
la producción nacional, y esta entidad puede 
resentirse de continuar en el camino em
prendido al negociar el Gobierno tratados 
comerciales. 

En este sentido Bnuncló el sefior Sán
chez Toca que la Junta redactará su Infoi-

- me para elevarlo al Gobierno. 
Itesile luego, lo sucedido, según informa 

. uno de los vocales que concurrieron a la 
reunión, no será obstáculo para la firma del 
tratado con Suiza, pero en adetanto so ten-

» drá «n cuenta el informe que ha de emi
tir la Junta. 

Manifestaciones 
de Lerroux 

Madrid. 24. 
"Informaciones" publica unas manifesta-

• clones de Lerroux, el cual habla conversa-
"' do momentos antes con Salvador Seguí acer-

- «a de la libertad de Pestaña. 
Hablando de la unión de los liberales, 

< dijo que esta agrupación llegará a temer 
en España un ambiente de simpatía. Esa 

•" agrupación tendrá que inclinarse muy ha-
• • cia la izquierda. 

' Cree que llegará el poder cuanto menos 
lo esperemos a manos del jefe del refor-
mismo. Si éste fracasara- habría que buscar 
otras nuevas posibilidades de gobierno í u e -

- • ra de los recursos históricos. 
Hace tiempo — dice — he preconizado, 

y lo repilo n o n , que loa republicanos es
pañoles deben constituirse como Instrumen
to do jfobierno. 

En Barcelona declaró que los radicales 
no hen de con-iderar a los sindicalistas co
mo enemigos. 

Luego fe entrevista oon el "Noy del Su
cre". Más tarde «efiala francamente la ne
cesidad de que los extremistas se unan. 

Considera terminada la etapa coosorva-
" dora. 

Hemos llorado al fin: no se piense en 
' nuevos alardes conservadores. La coalición 

liberal está a les puertas del poder y de 
su proceder dependerá el porvenir de las 
grandes idealidades espafiolas. 

DECLARACIONES DE MELQUIADES 
Madrid. ! « . 

• i Uo periodista habló hoy con don Mel-
quides Alvarer, quien aludiendo a la polí
tica manifestó su creencia de que por ahora 

i no pasará nada. 
— i Y habrá presupuestos i Cree usted 

que se aprobarán los proyectos de reforma 
tributaria? — se le preguntó. 

— ¿ Y por qué no? — dijo—¡ qpie no 
sueñen, porque nada ha de ocurrir. 

MANIFIESTO SOCIALISTA 
Madrid. 24. 

i La Juventud socialista madrilefia ha pu
blicado un manifiesto dirigido a todas las 
Asociaciones de Espafia y a la opinión pú
blica para que se organice una campaña 
de oposición a la guerra de Marruecos. 

Además, quiere que el tiempo en filas del 
soldado no exceda de un afio; reducción 
del cor.tlngen'.e militar en un 56 per 100; 
cierre de las Academias militares, reforma 
de la ley del serviiro militar obligatorio, 
supresión de todo privilegio entre los sol-
dnrtoi y derogación de la ley de Jurisdic
ciones. 

REELECCION 
Madrid, 24. 

Bn Orense fué reelegido ayer diputado 
' por el articulo 29 el director general de 

Prisiones don Leopoldo Garda Durin . ami
go del conde de Bugallal. 

VISITA OFICIAL 
Madrid, 24. 

v Los médicos franceses que llegaron hoy 
a Madrid hicieron una visita oficial a la 

£ Asociación de Beneficencia francesa, 

PARLAMENTARIAS 
Madrid, 24. 

Esta tarde en los pasillos de las Cá
maras se hablaba de que mañana se traerá 
en la sesión la cuestión de los teléfonos de 
Catalufia. 

Los diputados que Intervendrán en la dis
cusión han recibido gran número de tele
gramas excitándoles a que expliquen clara
mente cuanto hay del asu| to. 

En el orden del día va a incluirse la dis
cusión de ta elevación de los derechos sobra 
el azúcar. 

España en Africa 
EL CORONEL RIQUELME. 

Madrid. 24. 
En el expreso de Andalucía llegó ayer a 

Madrid el ex jefe de policía indígena de Mc-
lllla, coronel Rlquelme. 

Fué recibido por los altos jefes del m i 
nisterio de la Guerra y Comisiones de d i 
versos cuerpos. 

Hoy el cotonel Blquelme ha celebrado 
una extensa conferencia con eu ministro de 
la Guerra. 

LOS SUBMARINOS 
En el ministerio de Marina han facilitado 

la siuiente nota: 
"La habilísima y arriesgada maniobra rea

lizada en el Pellón de Vélez por los subma
rinos "Peral" y "B 1", al mando del ca
pitán de fragata don Mateo García Reyes, 
sólo puede ser plenamente apreciada por la 
gente de mar que conoce la fragilidad de 
ios submarinos y el Pellón de Vélez 

Este se encuentra a 300 metros de la 
costa, en un escarpado, en tal forma, que 
las mujeres y nifios tuvieron que ser dos-
oendidos en cestos. Di.VntR las maniobras 
fué necesario mantener los submarinos en 
mar casi libre, junto al acantilado y en 
muchas ocasiones balo el fuego enemigo, lo
grando, sin embargo, llevar a feliz térmi
no la operación que se reputaba irrealizable, 
sin experlujentar la mis ligera averia." 

LOS PADRES DE LOS DE CUOTA 
En varias provincias han celebrado asam

bleas log. pad-es de los soldados de cuota, 
tomándose en todas ellas los siguientes 
acuerdos: 

Primero. Abandono de Marruecos. 
Segundo. De no ser abandonado Marrue

cos, que no vayan a luchar allí los soldados 
de la península. 

Tercero. 0 « e se cumpla la lev, Ileen-
clendo a los soldadós cumplidos de las quin
tas de 1919 y 1920. según se solicitaba en 
instancia presentada a! ministro de la Gue
rra en 10 de Marzo último. 

En Madrid, como el aeto se suspendió, 
la Comisión de padres de soldados de cuota 
entregó la Instancia con los acuerdos al 
presideate del Consejo y al ministro de la 
Gobernación 

EL PARTE NOCTURNO 
El parte oficial de esta noche dice asi: 
Según comunica el Alto Comisarlo, no ha 

ocurrido novedad en los territorios de nues
tra zona de protectorado. 

Eu Melilla se efectuó un paseo militar 
por la brigada de Kandussl a lo largo del 
bajo Kert, recorriendo algunas de nuestras 
antiguos posiciones de Talutlt e Insufen. 

Alhucemas y el PeCón. débilmente hdi«-
tilizados. sin consecuencias". 

EN VISPERA DE OPERACIONES. 
Tetuán, Í V 
Mañana comienzan las operaciones. 
Todas las columnas están en su puesto. 
Reina gran espeotación. 

SANJURJO V BARRERA. 
Larache. 24. 
En un aeroplano ha llegado el general 

Sanjurjo. 
Fué racibido por el general Barrera y por 

el jefe del Estado mayor. 
En la puerta de la Comandancia le es

peraban las autoridaeds civiles y miHtares. 
moros notables e Individuos de ia colonia 
israelita. 

Una eompafiia de infantería de marina le 
rindió los honores de ordenanza. 

El general Barrera le presentó al bajá 
Cald Ermikl Jefe de la harea de Alcásar, y 
el cónsul luso la presentaOón de la colo
nia escafiola. 

Por el general Barrera también le fueron 
presentados los Jefes y oficiales de la guar
nición, cruzándose frases de bienveniua. 

El general Sanjurjo agradeció los elogios 
y pidió a todos ayuda para seguir laboran
do por el triunfo de la causa de Espafia en 
Africa. 

Realzó la figura del general Barrera ; 
terminó oneciéndose como amigo a todoe. 

EL BARDELO 
Málaga, 24. 
Esta mañana ha fondeado en este pufrte 

procedente de Oauta el vapor hospital "Bar-
celó" , conduciendo a bordo 303 heridos y 
enfermos. 

Entre los primeros figuran los tenientes 
de Borbún don Enrique Batalla, de policia 
don Francisco Souza y de regulares de Ceu
ta don José Vidal, que quedarán aquí bes-
pllaiizados. 

Esta tarde salen en el correo de Gra
nada 104 enfermos. 

El barco regresó esta noche a Ceuta. 

Do p r o v i n c i a s 

Estado de Varelito 
ScviHa, 24. 

Manuel Vare (Varelito) pasó ayer ia 
día maliaimo y su estado volvió a desper
tar temores de un funesto d«senla<ce. 

Durante todo el día el diestro tuvo fie
bre intensa y hubo momentos en que deli
raba, pronunciando frases incoherentes. 

Los médicos se reiuvaron, pues no « t -
yeron oportuno dejarle solo. 

Sufrió varios colapsos y fué preciso iu'.e 
varias inyecciones, quo de momento le re*-
ni-maron. . M F 

Los que lo velan estaban obatidlstmo?. 
El herido pedia agua repetidas veces j 

de cuando en cuando se le aplicaba a los 
labios un pequefio trozo de hielo. 

El diestro oa pasado el día de hoy más 
tranquilo y los médicos, en la nota faei-
litada, dicen que ha experimentado una l i -
Jera mejoría. 

Es opinión de alguno de los médicos tpt 
Varelito t a r i a r á en curar por lo menos, 
mes y medio, y cuando esté oorapletamenU 
repuesto tendrá que ser sometido a OBÍ 
operación para su total curación. 

Notas bilbaínas 
UN ATRACO DESCARADO : : SINDICALIS
TAS DETENIDOS l ¡ FUQA FRU8TA0A 

Bilbao. 24. 
A Us once de la mafiana y en la calle 

Encorriza, de gran concurrencia, el corre
dor de la casa comercial de Pardo Truel», 
fué asaltado por cuatro sujetos que, pe
tóla en mano, le hicieron entregar vari*» 
documentos. 

Los artracadores consiguieron huir y de-1 
saparecieron. i 

La policía ha procedido a la detención ó* 
tres sindicalistas peligrosos llamados 1»' 
xlmo Camarero. Luis Gay y Demetrio Hon-
toria. j 

En el Hospital de Trian a se hallaba con
valeciente el secretario del Sindicato eomo-
olsta José Bullejos. serldo durante una r** 
friega ocurrida entre comunistas y soos-l 
listas. 

Hoy consiguió fugarse en un auteroó™ 
llevado por Osear Peréz SoIIs y el d l p u » * 
provincial sefior Castalios. _ . l 

Un grupo de más de dos mi l mineros » • 1 
escolta al automóvil, para impedir qu« • I 
guardia civil pudiera detener a Búllelo*- I 

El secretarlo del Sindicato comunista 
hallaba procesado. 

A media noche f u i detenido en la 
de Urria«a el sefior Pérez Solía y foó 3^1 
vado a la Comisarla y después puesto • ! 
libertad con la condición de presentarse " 
el Juzgado. . ^ | 

A la una y media era también de t»*_ l 
el fugado del Hospital: los dos han « * I 
parecido hoy ante el Juzgado especial 9*1 
entiende en los sucesos de Gallarla- I 

Jos* Bullejos ha declarado «^""fiSpI 
te y después ha pasado a ia cárcel en o o ^ i 
de Justo Gómez , I — f | 

Para esta tardfc esta citado a ' l e " ^ | 
Oicax Pérez SoUs. 
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Aeerca da la forma cómo so re-allsi l a i 
Ha, manifestad? Oscar Pérc» Solis qu» 

focado no estaba procesado y al úntoa-
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an curación ea ka circel y a laa dooe 

tatedia fué al Hospital un grupo ds amigos 
a loa cuales sallo a la calle donde espe-a Ptíraa Solía oon ua automóvil ja el 

montó José Búllelos. 
VELADAS LITERARIAS 

8¡ Salamaaoa, 24. 
_ W el teatro Brelóa aa baa celebrado 
PMa y noche veladas literarias en boaor 
M poeta castellano Gabriel y Galán, to
a n d o parte en ellas elementos del Ata-
• B de Valladolld y sleatontos locales. 

QB ooro ejecutó diverso» oaolos, luciendo 
individuo» que lo formabaa, el tipleo 

" t i . lUeroa numerosas porsonas y el acto 
ro lucidísimo. 

Voda la rucaudacióa se destina \ rsfor-
Mr la susaripción iniciada para levantar 
l n «ata oariital un monumento al poati 
tafal 7 Galán. 

Maflaaa se celebrará ea Valladolld ma 
kata al mismo objeto. 

ESCALO SIN FRUTO 
. Badajox, 24. 

Ea la sucursal del Banco Ilispaoo-Ame-
Míano cortaron unos malhechores con una 

Srra da acero los barrotes de U verja de 
rra de la entrada. 
Luego rompieron los eristales y foraaron 

ka maderas de las ventanas, consiguiendo 
•Mar al Interior del local. 

una ve» en las oficinas sorvléndose de 
•a berbiquí, abrieron los cajones, donde no 
•aoonfcraj»on nada más que papeles, atacan
te también los calones y la caja de cauda-
•a. latentndo perforar ésta, sin conseguirlo. 

Sa toda osla maniobra debieron inv ertir 
SUtaa horas de Inlenso tr;iVtjo. 

La guardia civil ha detenido a cuatro su-

MUERTOS POR ASFIXIA 
Alicante. 24. 

Sa han identificado los cinco cadáveres 
tallados esta tarde en el Colar. 

Seo Pedro San Nicolás, de 5ú años, de 
•uroia. y sus hijos Carmen, de 18; Pedro, 
tm 13; Mariano, de 11. y José de 7. 

La madre, Ana María Escudero, marchó riebe a la casa de una amiga nara asistir 
una enferma. 
Volvióse esta mañana y al encontrarse 

la puerta cerrada, golpeó violenlameota. 
Acudieron algunos forasteros qua U ayu-

iaron a forzar la entrada. 
Cuando lograron penetrar en el edificio 

L apareciéndose a su» ojos los cadáveres 
desarrolló la escena desgarradora que es 

4a suponer. 
La familia habitaba bacía cloao años aque-

Ba tienda. 
La muerte la produjo U emanación do 

Cu de la escalera. 
Ka euatro camillas de la Cruz Roja fue-

Ma conducidos los cadáveres al cementerio 
• i San Blas. 

CORRIDA ACCIDENTADA 
Málaga, 24. 

En U corrida celebrada a benellcio de la 
Drui Roja, «1 rejoneador Ellas Rey sufrió r. tremenda salda de caballo, causándose 

Craetura de la base del cráneo. 
^ B n gravísimo estado Ingresó en el hospt-

Torerito da Málaga fué cogido por el p r i -
novillo, que lo produjo una herida en 

• Ingle derecna de pronóstico reservado. 
H inspector da policía don Borique Ló-

f*a Ingresó ea la enfermería coa una be-
Hda que le causó al saltar ua banderillero 
• barrera, dejándole elavado un par de ban-
(erOIas aa una pierna. 

Probables y posibles 
San Sebastián, 24. 

Ayer tarda se lugU en I r t n el anunciado 
ptrüdo entra probables y posibles para el 
•fuipo español, que ha de luchar en Bur-
•eos con fa selección francesa el día 30 del 
ielual. 

Por haber varto» Jugadores lesionados 
g* ta» 22 que fueron cltadoa para este par-•*»• A equipo de posible» hubo de com-
PWfrae en su mayoría oon reservas de la 
«al Uoióa. 

El equipo de probable» piedó compu 'sto 
en la siguiente forma: 

Zamora, Otero, Vallena, Semolero, Ola-
aal, Pefia, Eohapiet». Hurmaga. Traviesa. 
Astola, Asido. 

Ganó este equlpor por cuatro tanto» a 
uno. 

9 encuentro careció de Interés, pues la 
superioridad de los probables hizo Indtil el 
esiuerto de los poaibles, 

E X T R A N J E R O 
Toreros heridos 

Ni mes, 24. 
En la novillada celebrada ayer resultaron 

heridos los dos espadas: el -francés Campa-
nler y el catalán Canarioi (hi jo) , éste grave
mente. 

A la armonía 
Coimbra, 24. 
Los miembros del Consejo del partido i e -

mocrático ban manifestado su Intención de 
no crear dificultades y de procurar la mayor 
armonía en el seno del partido. A U reunión 
asistieron cuatro ministros. 

Huelga forzosa 
HUELGA FORZOSA 

Londres, 24. 
Han fracasado la» negociaciones relativas 

a los salarios de los obreros de la industria 
algodonera. 

Las fábrleaa cesarán en el trabajo a fines 
de esta semana. 

HUELGA EN IRLANDA 
Dublin, 24. 

Hoy se hará efectiva en 26 condados del 
Oeste y Sur de Irlanda la huelga general de 
veinticuatro horas. 

Más complicaciones 
Paria, 24. 

Comunican de Londres al "Matln" que el 
Consejo ejecutivo del ejército rebelde I r 
landés ha enviado una carta a la "Daii Ei-
reann" haciendo saber su actitud irreduc
tible, y declarando que la paz es sólo posible 
con estas condiciones: 

! .• Mantenimiento de la RepúblL-a. 2.* 
La Daii Eireann será el solo órgano guber
namental del país. 3.* El ejército se consti
tuirá con el nombre de Irlsh Republlcan 
Anny y será sometido al control de un Co
mité ejecutiTO elegido por el pueblo. 4." Laa 
nUIicias serán licenciadas. 

LENIN A GENOVA 
Roma, 24. 

El capitán Glulettl, secretario general ds 
la Federación General de loa Trabajadores 
del Mar, ha recibido un radio de Moaoou 
anunciando que Lenio salló para Géaova. 
Glulettl cree que Lenin embarcó «a un 
puerto del mar Negro. 

Todo es mentira 
París, 24. 

La Embajada alemana de París desmiente 
categóricamente el rumor relativo a la exis
tencia de un convenio de o r á c t a r militar 
germaao-ruso. El texto de dicho acuerdo, 
publicado por algunos diarlo», es, según d i 
cha Embajada, completamente falsillcadu. 

Declara, además, la Embajada al,-iiiaad. qua 
está utorizada por »u delegación en Génova, 
para desmentir las informaciones de lea dia
rlo» en este sentido, y especialmente laa de
claraciones que se supone fueron bechas por 
Wir th y Balhenau a unos periodistas ata
manes el día 20 del actual. 

El viaje de Millerand 
Biskra, 24. 

W. Millerand ha salido hoy a Las nuevo 
de la mañana de su residencia y acompaña
do de su séquito ua visitado la ciudad i n 
dígena. 

Profesor indeseable 
Buenos Air-s. 24 

A la ilepaild Jei profesor alemán Nicv-
lal, iconlrataao por la Universidad como 

profesor, fué lefenido por las autoridade* 
argenllnaa como indeseable i libertado poco 
•Jo-spués. 

Interrogado por los periodistas ol doctor 
Nicolai, ha declarado que unos oficiales pru
sianos que viajaban en el mismo buque i n 
tentaran obligarle a rendir bomonaje al .!X 
kaiser, a lo cual se negó Nicolal. Añadid 
r;ue opinaba que esto podía ser causa d» 
au detención. 

iDI rector de la Universidad de Córdoba 
ha enviado una coiuunkación ai Gobierno 
protestando contra '.a detención del sabio 
alemán. 

La Federación universitaria se ha decla
rado en huelga comunicando que no volverá 
a las clases íiasta que se dé al doctor Ni 
colai un permiso de residencia. 

Los temores 
de Francia 

Bar-le-Duc, 24. 
El señor l'olnoaré ha pronunciado el 

anunciado discurso, con motivo de al u u u -
guracn'm de Us sesiones de ia Diputación 
provincial, de la que, como se sabe, e» pre
sidente. 

El Jefe del Gobierno fcaeeés. empezó ha
blando de las ruinas que Alemania está obli-

fiada a reparar, no sólo por haber sido quien 
as causó, sino porque a tal reparación sa 

obligó solemnemente al firmar el tratado da 
Versalics. 

Praneia no podrá darse por satisfecha 
— dijo después—, mientras el Reioh no 
haya saldado debidamente tos compromiso» 
que tiene para coa Francia, según dicho 
tratado. 

Describe a continuación las cláusulas del 
tratado de Veraallea, relativas a reparacio
nes, haciendo resaltar que no es cierto que 
Alemania ae puede satisfacer esos compro
misos. 

Por otra parle — añadió el aeflor Poln-
caré— Francia no ha cesado nunca de re
clamar y sigue reclamando el desarma da 
Alemania, pues de ese desarme depende la 
seguridad de la propia Francia, asi como 
la seguridad í a la pas de toda Europa. 

Fronda n^ sólo ha aereditado en todo 
momento atis ^¿opósitos pacíficus, sino que 
ha dado pruebas de ello líltimamente, coa 
determinadas reformas ni'Utares. En cam
bio, en Alemania se advierten, por el con-
fario, propósitos muy opuestos a los pa
tentizado» po'- Francia, siendo frecacntfsi-
mo ei hallazgo de alandestinoa depósitos de 
arma» y municiones. Además, a» ya prác
tica inveterada «a Alemania sostener bajo 
diversas denominaciones distinto» organis
mos da carácter inequivocamente militar. 

Francia — siguió diciendo — teniendo 
que velar por su seguridad, no podrá de
sarmar lompiciamente. mientras no esté per 
susilidi de que ya lu ha hecho Alemania. 

Antes del 31 de Mayo, Alemania habrá 
de contormarse a reducirse el prosrrama fi
jado por la Comisión de reparaciones, o sea 
votar sus nuevos impuestos y aceptar el 
control tinanciero interaliado. De negarse a 
someterse a estas condiciones. los aliado» 
no sólo como un derecho, sino como un de
ber, tendrán que adoptar las medidas per-
tinente* contra Alemania. 

Estas medida», claro está que sc-rla Infi
nitamente de desear que las adoptaran los 
aliados en comiin y con pleno acuerdo pre
vio; pero con arreglo a las cláusulas del 
tratado do Versalles y si de ello hubiera ne
cesidad, tambióo podrían dtchaa medidas ser 
aplicadas por separado y personalmpnte por 
cada uno da k)a aUados. sin que Alemania 
pudiera considerarlas como acto alguno de 
hostilidad, pufs bien elaramente está esta
blecido todo ello en el mencionado tratado 
de Versalles. 

Nosotros drtseamoa fervoroBarae-nle mar
char en este asunto junto oon todos lo» 
aliados, per htmos ante todo de defender 
la seguridad de Francia, sin dejar caer «Je 
nuestras manos arma alinma A" Na que W 
tratado de \ > : salles puso en ella». 

Aludiondo a la coofereooia de Génova, 
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criterio y nuestra manera de sentir. 
De no lograr la Deleiracii'm Iranr.esa ha

cer que triunfe su criterio y su manera d3 
\cr el problema en la Conferencia, no» ve
remos, con harto sentimiento por uiiees-
tra parte, en el doloroso caso de haber de 
renunciar a seguir participando en ella. 

Por lo demás, los últimos acontecimieo-
tOR en Gt'nova no han hecho sino venir a 
patentizar lo que ya .«ablamos respecto al 
estado de Animo de los alemanes. 

Kn el tratado germano-ruso de Rapallo, 
debe advertirse la poslüilidad de un avaque 
directo contra Polonia y la de un ataque 
Indirecto contra Francia. 

La delegación francesa ha eneldo que U 
divulgación de ese tratado arrastrarla la 
disolución de la Conferentla. Sin embariro, 
en todo momento ha bocho cuanto ha as
tado a su alcance, para impedir que ello su
cediese. 

La situación polí:tlca actual, derivada <ie 
la actitud de Alemania y de Rusia en este 
asunto, es propio para producir el rompi
miento del equilibrio europeo. Frente a este 
estado de cosas, que tan en evidencia h a i 
puesta extremos que «61o eren sospecua-
dos aniñes, solamente se puede luchar con 
fuerza moral. 

Nosotros queremos que Unto Alemania 
como Rusia se atengan en todo momento a 
lo expuesto en nuesfro memorándum, sin lo 
cual no transigiremos con ninguna eonee-
sión. 

Los hechos nuevos ooe resultan del tra
tado germano-ruso habrán de ser exami
nados atentamente por lo» altado», pues tie
nen que ser deducida» muy caerupuloss-
mente todas las consecuencias que de él 
se derivan, por lo que se refiere a Knropa 
y a la paz europea. 

Francia — terminó diciendo el seflor Poin 
caré — quiere conservar lo que con sangre 
ha logrado y lo que ha sido pagado ron el 
heroísmo de sus hijo». 

La Conferencia 
de Genova 

LOS TECNICOS RUSOS 
Oéoova, i \ . 

El Oomlté técnico d» asnnlo» ruso» »e 
reunió ayer, a las cuatro <!•* la Urde, con la 
presencia de los delegado» técnico» del Go-
bierno de los slviets, por haber retirado é s 
tos el memorándum que hablan pres- nud»/ a 
delIberaclóD. 

Kl «eúor Seydoux, jefe de la Comisión de 
Ucnicos «franceses, propuso la discusión de 
los artículos redactados y aprobado» en la 
reanión de Londres y que los delegados die
sen su opinión sobre, cada uno de ellos. 

Los teenieos rusos se opusieron a todo 
procedimiento que pudiera declarar saspen-
so el acuerdo de Londres con el Bn de dis-

Ltoyd (¡eorge y 
las potencias signatarias el derecho a dis
cutir las cláusuias del tratado germano ru
so relacionadas con los tratados ya existen
tes y una segunda adición del señor Sthan-
xer considerando el incidente como termi
nado. 

Antes de darse lectura a la respuesta, el 
señor Uraliano, en nombre de la Pequeña En
tente, insistió en la necesidad de estrechar 
la unión entre los aliados, la cual debe per-
mane :er inquebrantable. 

Kl señor Uraliana añadió que el tratado 
germano-ruso fué perjudicial, pero provocó 
un felix contra-golpe. 

El sefior Lloyd George aprobó las mani
festaciones del sefior Braliano, Insistiendo 
también para qeu el acuerdo entre todos los 
aliados se mantuviera; pero añadió que el 
acuerdo en cuestión debia tener exclusiva
mente por objeto garantizar ta pas universal, 
sin despertar antiguos antagonismos. 

El sefior Lloyd Gcorge declaró que se ha
llaba dispuesto a realizar todos los esfuer
zo» posibles para mantener e»ta unión, afia-
dieodo que no debe olvidarse que la demo
cracia Inglesa Irá siempre bada la paz, ven
gan de dondequiera que vengan sus colabo
radores. 

El sefior Barthon declaración que la dele
gación y la democracia franceses ilesean no 
menos sinceraoiente la paz del mundo. 

Los mismos delegados se reunieron luego 
con los jefes de les delegaciones sueca y sui
za, discutiendo con ellos el carácter del me
morándum ruso. 

El sefior Sc.hanzcr declaró que dicho docu
mento no tenia ya ninguna actualidad e i n -
furmó a lo» demás delegados que los rusus 
se abstendrán en lo sucesivo de distribuir se
mejantes documento». 

Los Jefes de las delegaciones reunidas de
cidieron que los tiVnicos se reunieran esta 
Urde, a las cuatro, para tratar de los asun
to- rusos. 

NOTA OFICIOSA. 
Berlín, 24. 
Bn contestación a la rcspnesU de los a l i i 

dos a la nota entregada por la Delegación 
alemana el día 21 en Génota. ha sido dado 
a la publicidad una nota oficiosa declaran
do que en aquella respuesta se ve que fren
te a un compromiso' que antepone • to.hi 
el Interés de Europa, otro rompronnso fun
dado en la única preocupación de los In
tereses partieularea de ios aliado*. 

Dicha nota ollriosa termina dlcienito qae 
el tratado gemiaou ruso debe ser mante
nido integraunenle. 

INTRANSIGENCIA 
GáB-.va, 24. 

Bl Comité de loa siete peritos encargsdos 
de estudiar la. cuestión rusa, reunidos coa 
astkteneia del delegado ruso, se enteró del 
documento escrito remitido por el delegado 
sovieüsla Ratowski. 

Esc documento eclara que en el caso en 
cuUr la «arta enviada por Lhicbenn a Lloyd ta< potenoia» no co.Venic.au créd . to , 
t.eorgc.. „ . . i = .vde Estado adeewMlos • las necesidades de 

modo que serian Indemnizados ios acreedo
res de Rusia, asunto que se preaeutaba a 
discusión e los primeros artículos del infor
me de Londres. 

El Comité aprobó unánimemente ia pro
posición del señor Seydoux, prucedlendu a 
examinar los artículos precitados v pidió que 
boy, lunes, antes de las coalro (fd U tarde, 
la delegación rusa presentase sus objeciones 
a dichos artículos en forma de conlrapropo-
slcioncs. las cuales el Comité se halla dis
puesto a admitir, si las encuentra inspiradas 
en sentimientos de buena fe. y a las cuales 
se opondrá resuettamenlc si se tratara de 
suevas moratorias o prórrogas encaminadas 
únicamente a retrasar la soluslón de los pro-
l r . - .efii!>ntea «n la actualidad. 

terés alguna a sus 
Declara además que los soviets se niegan 

a devolver la» propiedades. 
Ante las exigencias formuladas en ese do 

comento, el presidente del Comité y dele 
gado británico. Evans, declaró que la delega 
elón de los soviets podía retirarse y que los 
peritos «liados someterían el caso a sus 
respectivos Gobierno», dando seguidamente 
por nplazada la reunón. 

VIAJE DE POiNCARRE 
; • . Bar-le-DHo. t i . 

Esta mafiana ha llegado Xf. Polncaré. Es 
ta tarde debe pronunciar ante el ConseJ< 
general de Meaux un discurso político qu 
es esperado con mucho Interés. 

CHINA V JAPON 
_ . Londres. 2*. 
Telegrafían de Pekín al "Daily Malí" que 
Gobierno de Tokio ha anunciado ofielái-

mcnle su resolución de continuar la evacúa-
clóa de la provincia de Chang-Tung, sin oeu-
parse de fas posibles hostilidades entre les 
gobernadores mMitare» chinos. 

LA CUESTION TURCO-QRIEGA 
Conslautinopla, 24. 

El represeníaates de Angora ha entrega
do a los altos com¡í.arlo» aliados la reípuesta 
de Angora, en la cual se declara que loa re
presentantes de este país es táa dispuesto 
a acudir a Ismidt para entablar las conversa
ciones preparatorias que han de llegar • un 
acuerdo en la cuestión turco-griega. 

MGÍS mmm tí mtmm 
El batallón de Jaén 
„_ , Almería. K . 
e » el vapor "Alhambra". que marehiK 

llrectamenle a Barcelona, hatf ?míiaroado la 
primera y segmd compaflla del batallón de 
Jen. con la ptai |i mayor y el tren «cgfcBeo-

" n e l muelle había enorme público, que 
ha tributado a los expedicionarios una «ari

osísima despedida, dándose vivas a Bspali i 
mientras !a música ejecutaba escogidas com
posiciones. 

El sábado embarrará el resto del bata
llón en el vapor "Capitán Sagarr»" . -

De Marruecos 
Melilln. 23. 

Bl general Ardanaz Ua visitado el MMada 
de Dar Quebdani. 

La columna Al daré rimhó honores. 
Bl general Arrtansz Inspeecionó I»s fuer

zas y fué cumplimenUdo por el kald Mobi-
med-Amar-L'xin. 

En represea'ación del Tiro Naeioosl «1 
general Lumie ha dado un banquete s i que 
asistieron el general Ardanaz y tí M e n i 
Fresned?. 

En virtud de un exhorto del Juez de 
Atarazanas de Barcelona ha sido eneameta'*' 
el periodista Ezequlel Enderlz, el flaal «sti 
siendo visitadlslmo por los demás pcrtodls-
tas. 

En el campameofo de Raddnr se han pre-
-entado varios indígenas, entre cando aruu-

i nenio. 

NOTICIAS "LÓCALES 
RaUroa detenMoa 

En la calle de Valencia, número 411. 
piso 3.>. 2.a. domieillo 4a Francisca Pnt 
Coll. fué detenido Eduardo Gante Manei-
de 19 afioo. sin domiciho, que acababa de 
robar varios objeto». 

— Bn el Pa»e« de Gracia y calle d* M . 
Horca, la policía detuvo a José Paren Jo-
noy, de 53 aflos, viudo, sin domicilio, que 
habla neaetrado en una portería con el i 
rósito no santo de robar. 

—- En la plaxa de San Jaime fué d> u -. 
Rafael Garda Péres. de 15 afio», por ha
ber bitrodueidi> la mano en el beMIto de! 
vestido de una señora con el propósito d> 
sustraerle el dinero que llevaba. 

«Isorta 
En la calle Arco del Teatro fué eoeonL-aa' 

tendido en ana acera, Emilio Jiménez Zahí-
•a. que presentaba una enfermedad de pro
nóstico grace. 

Fué auxiliado en la Ctaa de Sdeorro 4' 
la Ronda de Pan PsMo, pasando luego al 
Hospital Clínico 

Accidentes de! trabajo 
En el Dispensarlo de Santa Madrona 

Ueron al Joven de 15 afios Joaquín Jlontó-
au. qae presenlabs U fractura de la cla^ 
vicula derecha, de pronóstico grave. Va-
haberle caldo sobre una leja trabajando en 
la fábrica de los seftoreü capmany y " t i * ' 
Sita en la calie de Rocafort. 44. 

— Desea-gando pescado en U e s t e » 
del Norte Casimiro Sebriá, de 43 
causó una herida en el cuero «abeHn*"' 
de pronóstico reservado. ^ 

Le asistieron en la Caía de Socorro m 
'te Honda de San Cedro. 

i BL PRDK1PAOO, Eaemddlef» BU actas, 9 Uo. 
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